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Prefacio

o estudo da crescente diversidade religiosa no Bra
sil tem se constituido num dos meus temas favoritos de
pesguisa, especialmente desde que participei, nos anos
1980, a pedido da Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBBl, de um importante trabalho de coleta de
dados e de reflexao, coordenado pelo Instituto Superior
de Estudos da Religiào (ISER), mas com 0 apoio do Con
selho Nacional de Igrejas Cristàs do Brasil (CONICl, gue
acabou servindo de base para a publicaçâo de três alenta
dos volumes da coleçao Cadernos do ISER, sob 0 tftulo ge
raI de Sinais dos Tempos: Tradiçoes Religiosas no Brasi!. Foi
uma tentativa de retrato da nossa realidade religiosa, cada
vez mais complexa. 0 maior problema que enfrentamos,
naquela época, foi a falta de analises estatfsticas profun
das. Trabalhamos, em boa medida, corn dados empiricos,
hauridos da nossa experiência cotidiana e, par isso mes
mo, bastante limitados.

Contudo, aquela nossa anâlise impulsionou a cele
braçao de seminârios, promovidos pelo Setor de
Ecumenismo e Dialogo Inter-religioso da CNBB, com a
finalidade de oferecer subsfdios para a açâo pastoral den
tro desse cenario crescentemente pIura lista, que se dese
nhava no nOS50 horizonte. Sob 0 tftulo geral de A Igreja
Catôlica diante do Pluralismo Religioso no Brasil, a Coleçao
Estudos da CNBB reuniu, nos numeros 62, 69 e 71, os tra
balhos apresentados nos três seminarios celebrados.

o Atlas da Filiaçào Religiosa e lndicadores Sociais no
Brasil, baseado no Censo Demografico de 2000, do Insti
tuto Brasileiro de Geografia e Estatfstica (IBGE), e elabo
rado por professores da PUC-Rio e pesquisadores france
ses do Institut de Recherche pOLir le Développement (IRD-Pa
ris) e do Centre National de la Recherche Scientifique (CNRS
Paris), é um tesouro inestimâvel. Através dele poderemos

ver nao somente os frios nûmeros de tabelas estatfsticas,
mas também um retrato detalhado da realidade religiosa
e s6cio-demografica brasileira. E poderemos, ainda, refle
tir sobre os acertos e desacertos da nossa açao pastoral.
Quais sao a intensidade, os caminhos e os resultados da
penetraçào dos grupos nào cat6licos, numa populaçao que,
no inicio do século XX, se declarava 99% cat6lica, porcen
tagem hoje reduzida a 74%? Que grupos se sentiram mais
atrafdos por outras crenças e que grupos ficaram mais fir
mes nas suas convicçoes tradicionais? Que relaçao existe
entre cor, sexo, grau de instruçao e rendimentos, por um
lado, e 0 afastamento ou a permanência na Igreja Cat6li
ca, por outro? Essas e outras perguntas precisam ser fei
tas. Quanto material para reflexào, para a avaliaçao dos
nossos métodos pastorais, para a discussao entre te610
gos, soci610gos, antrop610gos, psic610gos, pastores e ou
tros estudiosos da religiao.

Nào podemos ficar na admiraçâo de tao valioso
instrumento de trabalho. É preciso trabalhar sobre ele l 0
nosso Atlas nao foi elaborado coma demonstraçào de eru
diçào. 0 fato de retratar a realidade, nao s6 no pIano naci
onal, mas também no contexto das regioes metropolita
nas, é uma prova de que poderâ servir em todos os niveis:
das assembléias dos bispos aos encontros de agentes de
pastoral diocesana; dos professores de teologia aos sim
ples fiéis gue desejarem conhecer mais profundamente 0
que se passa na Igreja Cat6lica e no Brasil.

Ao publicar este volume, em co-ediçao com as Edi
çoes Loyola e com a chancela da CNBB, a PUC-Rio sente
estar cumprindo uma tarefa primordial numa Universi
dade Cat6lica: inserir-se, corn a sua especificidade acadê
mica, de produtora e transmissora de conhecimento, na
vida da Igreja do nosso pais.

Pe. Jesus Hortai Sânchez, S. J.
Reitor da PUC-Rio

Atlas da Filiaçâo Religiosa e [ndicadoTes Sociais no Brasil
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Introduçao'

Ainda que 0 Brasil seja considerado 0 maior pais ca
t6lico do mundo, os resultados dos ûltimos recenseamen
tos demogrâficos realizados pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatistica (!BGE) mostram um declinio pro
gressivo da porcentagem de cat6licos na populaçào total,
e destacam 0 crescimento dos evangélicos e de pessoas
que se declaram sem religiào. Esses nûmeros, que tradu
zem tendèncias indiscutiveis, sào apresentados normal
mente sob a forma de médias nacionais, regionais ou es
taduais e, par isso, nào sào capazes de dar conta da diver
sidade de situaç6es que ocorrem no territ6rio brasileiro.

Num pais continental coma 0 Brasil, com os seus 8,5
milh6es de km2, no quai a questao da distância e da acessi
bilidade estao sempre presentes - 15 700 km de fronteiras
terrestres, 7600 km de costas, um milhao e meio de quilô
metros de estradas - os problemas da sociedade devem ser
vistos muna perspectiva geografica, para serem corretamen
te analisados e compreendidos. Ora, 0 territ6rio, conside
rado como Lun produto da atividade social, muda continu
amen te, e a compreensao das suas recomposiç6es é tao in
dispensavel ao conhecirnento das sociedades como a His
t6ria, uma vez que 0 territ6rio é "elemento do sistema soci
al, e revelador desse sistema"l. Assirn, as transformaç6es
por que passam as sociedades apresentam um componen
te espacial que precisa ser inveshgado, sobretudo num pais
de grandes dimens6es como 0 Brasil.

Na pratica cotidiana da pesquisa tende-se a ressal
tar alguns problemas mais do que outros, em funçao de
sua inserçao nos grandes debates cientificos e da atualida
de mais ou menos candente de certas quest6es. Isto é ver
dadeiro para a economia, para 0 meio ambiente, para a ur
banizaçao, etc. Por que nao seria verdadeiro também para
as transfarmaç6es que acontecem no campo religioso?

As religioes nos recenseamentos

Em relaçao às informaç6es sobre a filiaçao religio
sa na América Latina, J. P. Bastian observa que, de modo
geral, "os dados estatisticos sao de qualidade bastante ir
regular, pouco rigorosos, mas refletem uma tendència. AI
guns recenseamentos nacionais de populaçao dao conta
do fator religioso (... ) e constituem indicadores preciosos,
sobretudo para estudos no nivel mtmicipal e regional" 2

Uma outra vantagem dos recenseamentos é 0 seu carMer
exaustivo, 0 que tem como conseqüència Luna excelente
cobertura geogrâfica, qualidade que nenhuma outra pes
quisa de campo é capaz de apresentar. No contexto lati-

no-americano, no entanto, 0 Brasil, pais com tradiçao es
tatistica, se destaca pela qualidade dos dados que nele sao
produzidos.

Como se sabe, os recenseamen tos no pais sào fei tos
a cada dez anos pelo !BGE, e a ÛDica exceçào na hist6ria
dos censos brasileiros foi 0 de 1990, que s6 foi realizado
em 1991. Assim, é com base nos Censos Demogrâficos de
1991 e 2000 que foi realizado este Atlas da Filiaçëio Religiosa
e Indicadores Sociais no Brasil, cujos dados resultam de uma
pergunta sobre religiëio ou cuita, do questionario da Amos
tra. Este questionario é mais detalhado e s6 é respondido
por um certo nûmero de pessoas, enquanto 0 basico, de
cunho universal, é respondido por toda a populaçào.

A pergunta que é feita à pessoa recenseada, "QuaI
é a sua religiào ou culto", deixa totalliberdade de respos
ta, tanto que nao ha no questionario nenhum limite quan
to ao nûmero de religi6es a serem declaradas (Fig. 01),
nem qualquer restriçao sobre isso no manual do recense
ador (Anexo 1). 0 entrevistado tem entao très lirLhas para
responder a essa pergunta, 0 que é suficiente para uma
resposta detalhada a essa indagaçao. Alias, convém ob
servar que 0 Censo Demografico de 2000 permitiu, pela
primeira vez, que a pessoa recenseada declarasse mais de
uma filiaçao religiosa.

Assirn, um cat6lico, por exemplo, que também fre
qüente 0 candomblé passa a ter a possibilidade de expres
sar a sua dupla filiaçao religiosa. Em funçao disso, 0

sincretismo religioso, tao comum no Brasil, poderia agora
ser captado pelo Censo. No entanto, ao se estudar os resul
tados do recenseamento de 2000, surpreende 0 fato de ape
nas 10 500 pessoas terem declarado pertencer a mais de
uma religiao, 0 que é um nÛillero insignificante levando-se
em conta 0 total da populaçao brasileira. Pode-se pensar
entao que os recenseados ainda nao se sentem à vontade
para assurnir que possuem mais de uma filiaçao religiosa.
Se isto for verdadeiro, continuaria a existir um superdi
mensionamento das religi6es mais bem inshtu-cionalizadas,
aquelas que as pessoas declaram sem nenhum hpo de cons
trangimento, em detrimento de grupos religiosos
minoritarios. Desse modo, os problemas de informaçao a
respeito da dupla filiaçao religiosa nao se devem mais a
uma limitaçao do Censo, mas a uma dificuldade dos pr6
prios recenseados.

Um outro problema colocado pela estatistica da re
ligiao é a evoluçao, no tempo, da sua nomenclatura. De
fato, 0 !BGE se aprimora a cada Censo e tenta captar, do
melhor modo possivel, as informaç6es sobre essa area de

Atlas da Filiaçâo Religiosa e Indicadores Sociais no Brasil
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pesquisa. Alias, para 0 recenseamento de 2000, 0 IEeE
recorreu a especialistas para estabelecer adequadamente
a nomenclatura das novas religiôes, em funçao das mu
danças que vèm ocorrendo nesse campo. Isto revela 0 in
teresse que 0 IBGE, os cientistas sociais e, de modo geral,
a sociedade dao à questao religiosa no Brasil. Assim, 0

estudo da evoluçao da filiaçao religiosa de 1980 a 2000 é
prejudicado pela inconstância da nomenclatura das reli
giôes. 0 Anexo 2 mostra como a codificaçao tem evoluido
a cada um dos très ultimos recenseamentos: c6digo com
um digito em 1980, dois digitos em 1991, très digitos em
2000. Felizmente, 0 IEeE manteve, em 2000, ao lado dos
c6digos de très digitos, a nomenclatura de dois digitos de
1991, 0 que permite a comparaçao dos dados resultantes
desses dois ultimos recenseamentos. Desse modo, pode
se estudar em detalhe 0 desenvolvimento das igrejas
pentecostais, por exemplo, a partir de 1991. Em
contrapartida, para 0 periodo de 1980 a 2000, s6 é possi
vel fazer este trabalho considerando os grandes grupos
religiosos.

Além das dificuldades relativas à nomenclatura
existentes no Censo, os dados publicados nos Anuarios
Estatisticos do IBGE sao muito limitados, para se analisar
especificamente uma determinada religiao, pois as cate
gorias muito agregadas impedem qualquer pesquisa
aprofundada sobre a importância das diferentes corren
tes no interior de um mesmo grupo, coma é 0 casa dos
evangélicos. Ja os microdados do Censo contèm a indica
çao detalhada do grupo religioso declarado pelas pessoas
recenseadas. Desse modo, a difusao pelo IEeE dos
microdados dos recenseamentos demograficos permite
uma analise minuciosa, num nîvel mais desagregado, das
nomenclaturas religiosas. Esses microdados sao resultan
tes da Amostra, cujo questionario é aplicado ao mesmo
tempo em que é realizado 0 Censo Demografico, e res
pondido por apenas uma parte da populaçao. 0 questio
nario da Amostra é aplicado a 20% dos domicilios, em
municipios com até 15 mil habitantes, e a 10% nos de
mais. Apesar dessa limitaçao, segue critérios de
amostragem que garantem a representatividade das prin
cipais caracteristicas demograficas da populaçao, como
sexo, idade e localizaçao geografica.

Dispôe-se assim de um conjunto de dados represen
tativos da populaçao, corn as respostas de aproximadamen
te 20 milhôes de questionârios. Através de recursos de
informâtica, foi possivel elaborar tabelas que 0 IEeE nao
divulga de maneira standard e, assirn, explorar 0 recensea
mento em toda a sua riqueza. 0 trabalho apresentado aqui
utiliza os microdados do Censo Demografico de 2000, di
fundidos pelo IEGE no mès de dezembro de 2002.

Um programa de informâtica, funcionando em
microcomputador PC/Windows, denominado MicroDa-

Introduçiio

dos 2000, foi concebido e programado para a utilizaçao
dos dados da Amostra do Censo Demogrâfico com 0 ob
jetivo de elaborar 0 presente Atlas da Filiaçêio Religiosa e
Indicadores Sociais no Brasil. Este programa permitiu reali
zar tabelas de freqüèncias simples (corn uma s6 variâvel)
e cruzadas (com duas ou très variâveis). Os resultados
foram gravados em matrizes de informaçao espacial, cada
linha correspondendo a uma unidade espacial (estado da
Federaçao, microrregiao, municipio, distrito ou
subdistrito) e cada coluna a uma variâvel.

Os dadas estatisticos e os mapas

Este Atlas se constitui numa tentativa de represen
taçao da filiaçao religiosa no Brasil, considerado em seu
conjunto e em diversas regiôes metropolitanas (RM) do
pais. Os mapas do Brasil, por uma questao de legibilidade
grâfica, foram feitos segundo a malha das suas 558
microrregi6es geograficas. Essas unidades territoriais fo
ram definidas pelo IBeE por ocasiao do Censo
Demogrâfico de 1991, e agrupam municipios com base
em critérios diversos, como a natureza das atividades eco
nâmicas, 0 grau de urbanizaçao, etc. A experiència tem
mostrado que as microrregi6es geograficas representam
um excelente nivel de anâlise para pesquisas que consi
derem 0 pais como um todo. Ja os mapas das regi6es me
tropolitanas foram feitos de acordo corn uma malha mais
detalhada que fosse compativel com os dados da Amos
tra do Censo de 2000, ou seja, a dos municipios, distritos
ou subdistritos. Além desses, foram elaborados também
mapas para algumas das cinco grandes regiôes do pais e
para alguns dos vinte e seis estados da Federaçao, com
base nos municipios, a fim de melhor visualizar a distri
buiçao espacial de determinadas religiôes, pela importân
cia que alcançam nesta ou naquela ârea.

Os mapas que integram 0 Atlas sao de dois tipos.
Para representar a populaçao de cada religiao, utilizou-se
a forma de representaçao por circulos, cujas superficies
sao proporcionais aos efetivos. Este método exige que se
faça uma calibragem dos circulos para que se possa re
presentar melhor os efetivos mais numerosos. Uma vez
que se tem efetivos muito diferentes de um mapa a outro,
a calibragem dos circulos nao pode ser sempre a mesma
para todos os mapas e, assim, as superficies dos circulos
nao sao sempre comparâveis de um mapa a outro. Desta
forma, para se evitar uma leitura equivocada dos mapas,
é recomendâvel que se observe as legendas, para avaliar
adequadamente a maior ou menor concentraçao geogrâ
fica das populaç6es relacionadas.

o outro tipo de representaçao cartografica utilizado
no Atlas é 0 dos mapas coropléticos, quer dizer, mapas em
gamas de cores ou em niveis de cinza, que permitem



visuaJjzar a distribuiçao geografica de indices ou de por
centagens. 0 indicador a ser mapeado é primeiramente di
vidido em classes recorrendo-se a um procedimento esta
tistico adequado, em seguida, uma gama de cores ou de
niveis de cinza é atribuida a essas classes ordenadas, co
meçando-se por aquela que apresenta os valores mais bai
xos. Obtém-se assim um mapa em classes que traduzem
gradientes de intensidade.

Cabe lembrar que os mapas que compoem este Atlas
da FiIiaçiio Religiosa e Indicndores Sociais no Brasil foram re
alizados corn a ajuda de Philcarto, programa de cartogra
fia tematica de autoria de Philippe Waniez, que pode ser
encontrado gratuitamente no livro Comunicaçiio
Cartograficè Observe-se ainda que os nomes das religi
6es citados no Atlas sao os da nomenclatura com dois di
gitos utilizada no recenseamento de 2000 (Anexo 2).

a perfil demografico e socioeconômico dos grupos
religiosos

Uma informaçao complementar aos ma pas é dada
pelos graficos com os perfis demograficos e socioeconô
micos dos filiados às principais religioes. Esses perfis fo
ram obtidos a partir dos microdados do Censo de 2000,
através do cruzamento das respostas à pergunta "Quai é
a sua religiao ou culto", corn as respostas a um conjunto
de perguntas que se referem a aspectos demograficos e
socioeconâmicos da populaçao. Este cruzamento é esta
belecido para 0 total da populaçao envolvida na Amos
tra: populaçao total, populaçao nao-estudante e popula
çao ativa. 0 perfil médio da populaçao brasileira permite
avaliar os diferentes percentuais de resposta a cada uma
dessas questoes (Fig. 02).

Para os aspectos demograficos, quatro indicadores
foram escolhidos:

• a situaçao do domidlio (urbano ou rural): a populaçao
brasileira é majoritariamente urbana, mas a definiçao do
que se considera urbano é motivo de contravérsia, por nâo
dar conta, de um modo clara, dos espaços intermediéirios
entre a cidade e 0 campo;

• 0 sexo: no Brasil, 0 nÛlnero de mulheres é um pouco
superior ao de homens;

• a repartiçao por idade: a populaçâo foi dividida em di
versos grupos de idade; até 5 anos (crianças); de 6-15 anos
(estudantes), de 16 a 20 anos (jovens), de 21-30 anos (jo
yens adultos), de 31-40 anos (adultosJ, de 41-60 anos (adul
tos mais velhos) e de 61 anos e mais (idosos);

11

• a raça ou a cor: trata-se de uma declaraçao baseada no
julgamento da prôpria pessoa interrogada; por essa ra
zao, pode-se duvidar da homogeneidade das respostas
para 0 conjunto do pais, sendo este indicador complemen
tar aos outras, nao devendo ser interpretado sozinho.

Os aspectos especificamente sociais sâo medidos
por dois indicadores:

• a natureza da ultima uniao quando as pessoas vivern
juntas coma casai: distingue-se 0 casamento civil e religi
oso, 0 casamento somente civil, somente religioso, a uniao
consensual ou a categoria "nunca viveu" coma casai;

• 0 nlvel de educaçao: distingue-se desde a auséncia de
qualquer nivel de instruçao até 0 doutorado; para as pes
soas mais velhas sao indicados os nomes dos niveis educa
cionais adotados anteriormente no pais.

Finalmente, os aspectos econômicos sao avaliados
através de quatra indicadores:

• 0 setor de atividade: foram estabelecidos seis setores re
sultan tes do agrupamento das atividades econômicas de
talhadas, fornecidas pelo recenseamento;

• a posiçao na ocupaçao: distingue os empregados do
mésticos e os empregados, corn ou sem carteira de traba
lho, os empregadores e as pessoas que trabalham por conta
prôpria;

• a natureza do trabalho: distingue as pessoas que traba
Iham de forma remunerada ou nâo;

• 0 rendimento total: expresso em niveis de salârios ml
nimos.

Assim como foi realizado 0 perfil demografico e
socioeconâmico para 0 conjunto da populaçâo brasileira,
foram elaborados também os mesmos perfis para a popu
laçao pertencente a cada grande grupo religioso. Para cada
resposta elaborou-se um indicador de distancia em rela
çâo ao perfil médio do Brasil, através da diferença entre a
porcentagem da religiao considerada e a porcentagem
média do Brasil. Esta diferença é em seguida expressa em
porcentagem da porcentagem média do Brasil, ou seja:
[(% religiâo - % Brasil) / %Brasil] x 100. Os graficos obti
dos permitem caracterizar facilmente as religioes em fun
çâo de suas distancias em relaçâo aos perfis médios da
populaçâo brasileira.

Além de uma série de mapas sobre a filiaçâo religi
osa no Brasil, cada um desses temas demograficos e

Atlas da Filiaçao Religiosa e Indicadores Sociais no Erasil
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socioeconômicos é objeto também de um conjunto de
mapas, para 0 pais considerado em sua totalidade, por
microrregi6es, e para cada uma das regi6es metropolita
nas, por munidpios, distritos ou subdistritos. Assim, 0

leitor disp6e nâo somente de mapas das religi6es, stricto
sensu, mas também de uma série de mapas demogrMicos
e socioeconômicos que permitem situar os fenômenos re
ligiosos no seu contexto nacional e metropolitano.

Notas
* Os autores agradecem ao Reitor da Pontiffcia Univer
sidade Cat6lica do Rio de Janeiro, Pe. Jesus Hortal Sanchez,
S.J., aos professores do Departamento de Comunicaçâo
Social da PUC-Rio, Everardo Rocha, Fernando Sa, José
Antonio de Oliveira e Miguel Pereira, e aos assessores da

Figura 01

4.09· aUAL ~ A SUA
RELlGIÀO OU CULTO?

Introduçào

CNBB, Pe. Alberto Antoniazzi, Pe. Dimas Lara Barbosa e
Pe. Manoel Godoy pela colaboraçâo prestada à realizaçâo
deste trabalho. Manifestam, ainda, seu agradecimento ao
!BGE que, ao permitir 0 acesso aos rnicrodados da Amostra
do Censo DemogrMico de 2000, possibilitou a elaboraçâo
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Figura 02

PERFIL SOCIOECONÔMICO BRASILEIRO MÉDIO - 2000
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Capîtulo 1

Os cat61icos

o numero de pessoas que se declaram catôlicas
(Apostôlica Romana, Brasileira e Ortodoxa) esta em cons
tante crescimento no Brasil: 85,8 milh6es em 1970, 105,9
em 1980, 122,3 em 1991 e 125,5 milh6es em 2000. Assim,
de onde vern a idéia de que a religiào catôlica estaria atra
vessando uma grave crise no Brasil, se os resultados dos
recenseamentos dos ultimos 30 anos mostram 0 aumento
do numero de fiéis 7

Duas respostas poderiam ser dadas a esta indaga
çào. Em primeiro lugar, é preciso observar que 0 cresci
mento do numero de catôlicos se mostra mais lento do
que 0 da populaçào total do pais. Sabe-se que, de 1970 a
2000, a taxa de crescimento médio anual dos catôlicos foi
de 1,3%, enquanto a da populaçào total atingiu 2%. De
fato, 0 aumento do numero de catôlicos, observado entre
1991 e 2000, de um pouco mais de 3 milh6es de pessoas,
esconde, na realidade, um diferencial de crescimento ne
gativo de mais de 16 milh6es, se 0 crescimento dos catôli
cos tivesse se dado no mesmo ritmo que 0 da populaçào
brasileira, ao longo desse periodo.

Uma tal diminuiçào no ritmo de crescimento do nu
mero de catôlicos podera acarretar uma perda de influên
cia da Igreja Catôlica no pais, se essa tendência continuar
nos prôximos anos. Assim, projetando-se para 2010 as ta
xas de crescimento observadas entre 1991 e 2000, os catô
licos representariam, no prôximo Censo, em torno de 65%
da populaçào brasileira, percentual muito inferior ao re
gistrado pelo Censo de 2000, da ordem de 74%. Desse
modo, a perda de influência relativa dos catôlicos nos pr6
ximos anos ocorreria mesmo considerando-se que 0 cres
cimenta demografico brasileiro va continuar em trajet6
ria anual de queda (+2,4% de 1970 a 1980, +1,9% de 1980 a
1991 e +1,6% de 1991 a 2000).

A outra resposta possive!, à idéia de que a Igreja
Cat6lica esta ria atravessando uma crise decorrente da per
da de fiéis, relaciona-se mais à sociologia da religiao do
que à demografia. Como veremos nos prôximos capîtu
los, dois fatores estariam contribuindo para essa situaçao:
de uma parte, 0 crescimento das igrejas evangélicas
pentecostais e, de outra, 0 aumento do numero de pesso
as que se declaram sem religiao. Nos dois casos, trata-se
de mudanças numericamente importantes que afetam pra
ticamente todas as regi6es do pais.

A localizaçao dos catôlicos, em 2000, guarda estrei
ta semelhança corn a distribuiçao da populaçao total
(Figs. 1.01 e 8.01), 0 que nao poderia ser diferente, uma
vez que eles representam três quartos da populaçao bra-

sileira. Os contrastes existentes sao entao os mesmos apre
sentados pela distribuiçao da populaçao no pais: peso des
proporcional das capitais estaduais, situando-se Sao Pau
lo e Rio de Janeiro em posiçao de destaque, seguidas por
Belo Horizonte, Porto Alegre, Fortaleza, Recife e Salva
dor. Da mesma forma, a distribuiçào da populaçao no in
terior das cinco grandes regi6es se mostra bas tante dife
renciada: observa-se que a intensa ocupaçao do Sudeste e
Sul do pais faz contraste corn os espaços relativamente
vazios do Norte e Centro-Oeste. Finalmente, 0 Nordeste
apresenta uma situaçao intermediaria, pois observam-se
nitidas diferenças entre as areas muito povoadas, mais prô
ximas do litoral, e as areas de ocupaçao mais rarefeita,
tipicas do Sertao, coma 0 sul do Maranhao e do Piaul.

Éexatamente no interior nordestino que a influên
cia da religiao catôlica permanece mais viva (Fig. 1.02),
coma no sertao de Pernambuco, Paraîba, Rio Grande do
Norte, Ceara e Piaui, onde se observam as mais fortes por
centagens de habitantes que se declaram catôlicos: 94%
na microrregiao de Brejo Santo (Ceara), 96% em Barro (Ce
ara), 93% em Pio IX (Piaui) e 94% em Salgueiro
(Pernambuco).

Um zoom sobre a Regiao Nordeste mostra que a
19reja Ca tôlica vem perdendo infl uência no li to raI de
Pemambuco e no nordeste de Alagoas (Fig. 1.03). Nessas
areas, os catôlicos representam freqüentemente menos de
60% da populaçao total. Este é também 0 casa do litoral
sul da Bahia e da regiao de Salvador. Se 0 vale do Rio Sao
Francisco se mantém fiel ao catolicismo, boa parte do in
terior da Bahia parece estar progressivamente se distanci
ando da Igreja Catôlica. Esta situaçao é observada tam
bém no oeste do Maranhao.

Os territôrios fiéis ao catolicismo nao se limitam, no
entanto, ao reduto sertanejo, uma vez que eles se estendem
do Nordeste ao Sul do pais (Fig. 1.02), de maneira mais ou
menos continua. Assim, areas corn elevados percentuais de
catôlicos englobam a maior parte de Minas Gerais e um
amplo espaço constituido pelo sul do Parana, pela maior
parte de Santa Ca tarina e pelo norte do Rio Grande do Sul.
Cabe lembrar que essas areas mais catôlicas da Regiao Sul
correspondem, de modo geral, aos nucleos de implantaçao
de colonos italianos do fim do século XIX (Fig. 1.04).

Noutras areas do pais, como na faixa litorânea que
se estende do sul da Paraîba ao norte de Santa Catarina,
corn poucas exceç6es, a 19reja Cat61ica apresenta uma forte
reduçao do seu nUmero de fiéis, particularmente em al
gumas das principais regi6es metropolitanas do pais, que
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ali se localizam: 0 Rio de Janeiro, com 54% de cat6licos,
Vit6ria, com 56%; Recife, com 62%, e Sao Paulo, com 68%
(Fig. 1.02). Além dessa faixa, as Regi6es Centra-Oeste e
Norte também apresentam, na maior parte do seu espa
ço, percentuais de cat6licos inferiores à média nacional,
destacando-se Brasilia, com 66%, e ainda areas de frentes
pioneiras ja consolidadas, como Dourados (69%), em Mato
Grasso do Sul, ou em expansao, como Aripuana (68%),
em Ma to Grosso.

A fim de se identificar as regi6es onde foi mais in
tensa a perda de influência da Igreja Ca t6lica, ao longo da
ultima década (1991-2000) estabeleceu-se uma compara
çao entre as porcentagens de cat6licos nesses dois recen
seamentos (Fig. 1.05). As maiores reduç6es dos percentuais
de cat6licos surpreendem pela sua concentraçao nas Re
gi6es Norte e Centra-Oeste, principalmente em algumas
capitais estaduais: Rio Branco (-19,7 pontos percentuais),
Porto Velho (-18,5 pontos) e Manaus (-16,5 pontos). Além
desses espaços do interior do pais, as reduç6es relativas
do numera de cat6licos sao muito altas também numa
franja litorânea que se estende do Rio Grande do Norte
ao Para na, como é 0 casa de Salvador (-16,3 pontos). Por
coincidência ou nao, as maiores reduç6es dos percentuais
de cat6licos se dao em areas onde se encontram instala
das repetidoras da Rede Record, canal de televisao de si
nal aberto de propriedade do Bispo Edir Macedo, da Igre
ja Universal do Reino de Deus (Fig. 3.33).

o perfil demografico e socioeconômico dos cat6licos

o perfil demografico e socioeconômico dos cat6li
cos se assemelha em grande parte ao da populaçao brasi
leira considerada em seuconjunto (Fig. 1.06). Observa-se,
em primeiro lugar, que os desvios em relaçao à média bra
sileira de cada categoria que cornp6e 0 perfil demogrâfico
e socioeconômico sao relativamente fracos (entre -20% e
+20%),0 que é absolutamente normal, ja que os cat6licos
representam quase três quartos da populaçao do pais, pro
porçao que apraxima 0 perfil dos brasileiros ao dos cat6
licos.

Do ponto de vista demografico, os cat6licos habi
tam mais as zonas rmais do que as urbanas, congregam
mais homens do que mulheres, mais pessoas idosas do
que adultos, e mais pessoas de cor branca do que negros,
pardos e indigenas.

Quanto aos aspectos sociais, nota-se um desvio po
sitivo em relaçao à média brasileira dos casarnentos de tipo
exclusivamente religioso e, em contrapartida, um desvio
negativo no que diz respeito aos casamentos realizados
somente no civil. Em matéria de educaçâo, os cat6ücos apre
sentam, de modo geral, nlveis de estudo inferiores aos da
média brasileira. Porém, 0 nu.mero de cat6licos que cmsou
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os antigos cursos classico e cientifico é acima da média, 0

que se explicaria pela presença de pessoas mais velhas, com
idade superior a 41 anos, nesse grupo religioso.

No que se refere aos aspectos econômicos, os cat6
licos sao caracterizados por um forte desvio positivo em
relaçao à atividade agrfcola, 0 que confirma a sua locali
zaçao sobretudo no meio rural. A faixa de renda de "1
salario minimo" apresenta um desvio positivo, bem como
a de "21 salarios mînimos e mais". Isto traduz certamente
a existência entre os cat6licos de pessoas com niveis soci
ais muito diierentes, que compreendem tanto pobres quan
to ricos. Jâ 0 desvio positivo dos ca t6licos em relaçao aos
empregadores se explicaria pelo numera de pessoas de
niveis de renda mais altos.

Os cat6licos nas regi6es metropolitanas

o modelo de organizaçao do espaço que caracteri
za as regi6es metrapolitanas brasileiras é do tipo centra
periferia, 0 que poderia explicar 0 fato de as porcenta
gens de cat6licos na populaçao total decrescerem em fun
çao da distância em relaçao ao centra. Isto pode ser obser
vado, particularmente, nos mapas das regi6es metropoli
tanas de Belém, Salvador, Vit6ria, Rio de Janeiro e Sao
Paulo (Figs. 1.07, 1.09, 1.11, 1.13 e 1.15).

Em Belém, verifica-se c1aramente 0 maior percentual
de cat6licos na parte central da capital e nos distritos
limitrofes de Guama e Sacramenta, para em seguida dirni
nuir em direçao à periferia, e depois crescer novamente em
areas mais distantes do centra, como Mosqueiro e Santa
Barbara do Para, ao norte, e Marituba, a sudeste.

Do mesmo modo, em Salvador, sao os munidpios
de Camaçari, Dias d'Âvila e Candeias, situados ao nor
deste da cidade, e mais afastados do centra hist6rico, os
que apresentam menores percentuais de cat6licos.

Vit6ria possui urn esquema de organizaçao espaci
al semelhante ao de Salvador. Assim, 0 peso dos cat6licos
é elevado na parte central da RM, sendo mais alto, po
rém, no distrito de Goiabeiras, do rnunidpio de Vit6ria, e
em Vila Velha, do que prapriamente no distrito que
corresponde ao centro da capital. A proporçao de cat6li
cos diminui em seguida em direçao à periferia pr6xima,
para aumentar novarnente em rnunidpios da periferia
mais distante, como Guarapari, ao sul, e Fundao, ao nor
te.

o Rio de Janeiro segue este mesmo modelo com a
proporçao de cat6licos mais elevada no rnunidpio do Rio
do que na sua periferia. É principalmente em Nova
Iguaçu, Duque de Caxias e Queimados, na Baixada
Fluminense, que os percentuais de cat6licos sao mais re
duzidos. Nesse contexto, Japeri, a noroeste, se constitui
numa exceçao, com uma porcentagem de cat6licos que



chega a 68%, comparâvel aos percentuais da Zona Sul da
cidade do Rio de Janeiro.

Encontra-se esta mesma configuraçào espacial na
regiao metrapolitana de Sào Paulo, que apresenta, no en
tanto, uma peculiaridade em relaçào aos casos anteriores:
o peso dos cat6licos decresce muito a partir do centra em
direçào à periferia, mas ele torna a subir na peri feria mais
distante, como nos mtmicipios de Salesopolis, Guararema
e Santa Isabel, situados no extremo leste da RM.

Para os geografos, 0 modelo centro-periferia repre
senta uma das modalidades de segregaçào social exis
tentes nas grandes cidades, nas quais as classes trabalha
doras vaG sendo empurradas para as periferias metropo
litanas. Pode-se perguntar entào se nào ha uma relaçào
entre a reduçào do numera de fiéis da Igreja Cat6lica na
periferia das regioes metropolitanas de Belém, Salvador,
Vitoria, Rio de Janeiro e Sào Paulo, e a segregaçao
socioespacial que caracteriza essas grandes cidades bra
sileiras. Esta situaçào pôde ser observada na escala das
regioes metrapolitanas, consideradas em seu conjunto,
mas, naturalmente, outras formas de segregaçào social po
deriam ser identificadas em outras escalas, em territ6rios
menores, coma os bairros, 0 que infelizmente os dados
do IBGE relativos à religiào nào permitem fazer.

Uma forma de se medir essa discrirninaçào urba
na é através do nivel educacional de sua populaçào. Os
mapas com as porcentagens das pessoas que tenham fei
to estudos superiores (graduaçao, mestrado e doutorado)
lembram curiosamente os mapas da distribuiçao dos ca
t6licos (Figs. 1.08, 1.10, 1.12, 1.14 e 1.16). 0 modelo
subjacente neste caso é também 0 do tipo centro-perife
ria, que pode ser enunciado da seguinte maneira: quanto
maior 0 nivel de educaçào, maior é a participaçào dos ca
tolicos na populaçao total. Na turalmente, esta ligaçào nào
é automâtica, pois, para um grande numera de brasilei
ras, abandonar 0 catolicismo, religiào de nascimento, su
poe a existéncia de catalisadores, entre os quais 0

praselitismo utilizado por certas igrejas pentecostais de
sempenha papel fundamental.

Assirn, 0 modelo centro-periferia parece nào deixar
duvidas de que é nos setores menos favorecidos das gran
des cidades que a influência da Igreja Catolica dimimù mais.
Essa relaçào, que yale para as regioes metropolitanas estu
dadas aqui, nào é verificada, no entanto, em todo 0 territ6
rio brasileiro onde intervêm outras fatores, como caracte
risticas socioeconômicas (tipo de atividade, historia do po
voamento, etc.) e também religiosas (diversidade da oferta
de religi6es). A evidência mostra que as periferias dos gran
des centros urbanos poderiam ser consideradas, portanto,
como as âreas de maior competiçào no campo religioso.

A anâlise dos mapas das regioes metropolitanas
até agora estudadas permitiu definir 0 seguinte modelo
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de organizaçào do espaço: forte presença de catolicos no
municipio central, reduçao na peri feria proxima e de
pois aumento em direçào à peri feria mais distante. 'm
outras regi6es metropolitanas, no entanto, nào se obser
va este modelo ternario, mas principalmente um mode
10 bina rio: menores percentuais de catolicos no centro e
maiores na periferia. Este é 0 casa de Fortaleza, Natal,
Belo Horizonte, Yale do Aço e Brasilia (Figs. 1.17, 1.19,
1.21,1.23 e 1.25). Todas essas regi6es metrapolitanas têm
em comum 0 fato de serem muito extensas em relaçào
ao territorio realmente urbanizado. De fato, essas RMs
incluem alguns municipios rurais, assim considerados
em funçao da porcentagem que eles possuem de popu
laçào rural na sua populaçào total (Figs. 1.18, 1.20, 1.22,
1.24 e 1.26).

Tomemos, por exemplo, 0 casa de Belo Horizonte
(Fig. 1.21). Observa-se que toda a parte central da RM,
que inclui, entre outras, os municipios de Belo Horizonte,
Betim e Contagem, apresenta as mais baixas porcentagens
de cat6licos da regiao metrapolitana, que nao ultrapas
sam 77% da populaçao total. Em contrapartida, os muni
cipios mais distantes do centro (Moeda, Belo Yale e
Bonfim, ao sul; Caeté e Taquaruçu de Minas, a leste; e Para
de Minas e Fortuna de Minas, a oeste) revelam maior pre
sença de cat6licos, que alcançam nessas âreas porcenta
gens superiores a 90%. 0 mapa da populaçào rural mos
tra um padrao semelhante ao dos catolicos quanto à dis
tribuiçao dos percentuais (Fig. 1.22). Na realidade, apesar
de se tratar de uma regiào metropolitana, a porcentagem
de habitantes rurais ultrapassa freqüentemente 26%, che
gando, às vezes, a valores superiores a 57%.

OVale do Aço mostra uma estrutura da mesma na
tureza, mas como a organizaçào é do tipo linear, ou seja,
orientada no sentido nordeste /sudoeste ao longo do Rio
Doce, 0 modelo centra-periferia é transformado num ou
tro onde a distancia em relaçao ao Vale é que se constitui
no elemento de organizaçào do espaço. Assim, os catoli
cos - bem como a populaçào rural- aparecem em maio
res proporç6es nos mtmicipios mais distantes do Rio Doce,
e se apresentam em menores proporç6es nos distritos mais
urbanizados (Figs. 1.23 e 1.24).

Em Brasilia observa-se um fenômeno semelhante,
mas nao idêntico à situaçào de Belo Horizonte e do Yale
do Aço. Em toda a parte oeste do Distrito Federal, que
compreende 0 PIano Piloto, verifica-se menor presença
de cat6licos, cujas porcentagens sao inferiores a 69% (Fig.
1.25). Em contrapartida, a porçào leste de Brasîlia, que
inclui 0 Lago Sul, apresenta valores um pouco mais ele
vados que tendem a aumentar à medida que se caminha
em direçao à periferia leste da Regiao Integrada de De
senvolvimento (RIDE). Quando se observa 0 mapa da
populaçào rural (Fig. 1.26), nota-se alguma semelhança

Atlas da Filiaçiio Religiosa e Indicadores Sociais no Brasil



corn 0 mapa dos cat6licos, principalmente a leste. Na par
te oeste da RIDE, apesar do seu perfil mais rural, a pre
sença dos pentecostais e dos sem religiao é mais acentua
da (Figs. 3.20 e 6.15). Desse modo, ao modelo centro-peri
feria se acrescentaria, no casa de Brasîlia, um modela
setorialleste-oeste.

Pode-se perguntar, pois, se existe uma diferença ver
dadeira entre 0 modelo ternario (porcentagem de cat6li
cos forte, fraca, forte, a partir do centro) e 0 bina rio (por
centagem de cat6licos fraca e forte, a partir do centra). É
possivel que exista entre esses dois modelos uma questao
ligada à escala e à malha das regi6es metropolitanas. Se
ria interessante conhecer a repa rtiçâo dos ca t6licos na parte
central das regi6es metropolitanas de tipo binârio, numa
malha mais detalhada, como a dos setores censitârios, que
é a unidade territorial utilizada pelos Censos
Demogrâficos do !BGE. Infelizmente, os dados sobre reli
giao, que sao estimativas baseadas na Amostra, nao estao
dispomveis nesse mvel por raz6es de representatividade
estatîstica. Nota-se, no entanto, que Fortaleza apresenta
uma estrutura intermediâria entre esses dois modelos,
onde 0 centro, apesar de nao ser a parte da RM onde os
cat6licos estao mais bem representados, também nao é 0

lugar corn menores porcentagens de cat6licos (Figs. 1.17 e
1.18).

Em resumo, a localizaçao dos cat6licos nas regi6es
metropolitanas que seguem 0 modelo temârio revela as
seguintes caracteristicas:

• os cat6licos apresentam proporç6es mais elevadas da
populaçao total nos bairros corn melhores nîveis de con
diç6es de vida do municîpio central;

• 0 peso dos cat6licos diminui na periferia metropolita
na, à medida que aumenta a distância em relaçao ao cen
tro da RM; é precisamente na periferia mais ou menos
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pr6xima, nos bairros populares, que ocorre maior compe
tiçao pela conquista de fiéis;

• a importância dos cat6licos cresce novamente na perife
ria mais distante, quando 0 carMer propriamente urbano
das âreas mais centrais tende a desaparecer em detrimento
de espaços intermediârios entre 0 urbano e rural; este fenô
meno estâ ligado, por sua vez, à capacidade da Igreja Cat6
lica de manter os seus fiéis e também a uma certa resistên
cia à mudança existente entre as populaçôes rurais.

Duas outras religioes cat6licas

o grupo das religi6es cat6licas compreende, além
da Igreja Cat6lica Apost6lica Romana, que reune 99,5%
dos fiéis, outras duas religi6es: a Igreja Cat6lica Brasilei
ra, que conta corn meio milhao de fiéis, e a Igreja Cat6lica
Ortodoxa, que possui apenas 38 000 membros.

A Igreja Cat6lica Brasileira esta presente em todo 0

pais, mas principalmente nas capitais estaduais (Fig. 1.27).
No entanto a sua distribuiçao nao corresponde à hierar
quia urbana brasileira, uma vez que Salvador se situa num
mvel comparâvel ao do Rio de Janeiro, corn cerca de 50 000
pessoas, seguido de longe por Sao Paulo e Belém, que pos
suem, respectivamente, 28 000 e 24 000 fiéis. Observa-se,
ainda, uma presença significativa da Igreja Cat6lica Bra
sileira na Bahia, Parâ, metade-norte do Maranhao e sul
do Rio Grande do Sul.

Corn um reduzido numero de fiéis, os cat6licos or
todoxos estao longe de cobrir a totalidade do territ6rio
nacional (Fig. 1.28). Sua presença é significativa apenas
em Sao Paulo, onde se encontram 8 000 adeptos, e no Rio
de Janeiro, que registra 3700 fiéis. Noutros lugares, e
fora das capitais, verifica-se a existência de comunidades
ortodoxas em Marabâ, no Parâ, Araioses, no Maranhao,
Itabuna, na Bahia, e Irati, no Paranâ.
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Figura 1.01
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Figura 1.02

% na populaçào total
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Figura 1.03

Religülo Catôlica Apostôlica Romana
Regiào Nordeste
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Figura 1.04

Religiao Cat6lica Apost6lica Romana
Regiao Sul

Fonte 1BGE· Censo Delllogninco 2000
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Figura 1.05

Religiao Cat6lica Apost6lica Romana
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Figura 1.06
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Figuras 1.07 e 1.08
Religiao Cat6lica Apost6lica Romana

Regiao Metropolitana de Belém
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Figuras 1.09 e 1.10

Religiao Cat6lica Apost61ica Romana
Regiao Metropolitana de Salvador
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Figuras 1.11 e 1.12
Religiào Cat61ica Apost61ica Romana

Regiào Metropolitana de Vit6ria
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Figuras 1.13 e 1.14 Religiào Cat61ica Apost6lica Romana
Regiào Metropolitana do Rio de Janeiro

fonte: IBGE - Censo Oemop,rafico 2000
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Figuras 1.15 e 1.16
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Figuras 1.17 e 1.18
Religiào Cat6lica Apost6lica Romana

Regiào Metropolitana de Fortaleza
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Figuras 1.19 e 1.20

Religiào Cat6lica Apost6lica Romana
Regiào Metropolitana de Natal
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Figuras 1.21 e 1.22

Religiao Cat6lica Apost6lica Romana
Regiao Metropolitana de Belo Horizonte
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Figuras 1.23 e 1.24

Religiào Cat6lica Apost6lica Romana
Regiào Metropolitana do Yale do Aço (Minas Gerais)
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Religiào Cat6lica Apost61ica Romana
RIDE de Brasilia e
Regiao Metropolitana de Goiânia
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Figuras 1.25 e 1.26
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Figura 1.27

Religiào Cat61ica Apost61ica Brasileira
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Capitula 2

A diversificaçao religiosa

o processo de colonizaçao do Brasil, baseado na
convivência de brancos, indios e negros, fez com que hou
vesse, desde 0 periodo colonial, uma certa diversidade
de religi6es praticadas no pais. Porém, as religi6es dos
indios e dos negros e, mais tarde, 0 protestantismo dos
imigrantes alemaes no Rio Grande do Sul e no Espirito
Santo, bem como as religi6es orientais dos imigrantes ja
poneses em Sao Paulo, representavam pouco em termos
de populaçao, nesse pais que se dizia 0 maior pais cat6lico
do mundo.

Até os anos 1980, 0 perfil religioso da populaçao bra
sileira pouco se altera: a religiao cat6lica mantém a sua su
premacia herdada da época colonial. Entre 1970 e 1980, ne
nhuma mudança significativa aparece nos recenseamen
tos (Tab.1). Pode-se notar, no maximo, a duplicaçao do nu
mero de pessoas que se declaram sem religiao, que passa
de 0,8% a 1,6%, mas isso é tao pouco expressivo que se
poderia perguntar se naD se trataria de wna flutuaçao ale
at6ria.

No entanto, entre 1980 e 1991, a supremacia cat6li
ca começa a sofrer fissuras. Nesse periodo, os cat6licos
perdem 5,7 pontos percentuais, enquanto os evangélicos
awnentam 2,4 pontos e os sem religiao apresentam um
crescimento relativamente alto, de 3,1 pontos, 0 recense
amento demografico de 2000 nao apenas confirma a ten
dência observada ao longo da década anterior (1980-1991),
mas sobretudo revela a sua aceleraçao: os cat6licos per
dem 9,4 pontos percentuais e representam agora 73,9%,
ou seja, cerca de três quartos da populaçâo do pais. Ao
contrario, os evangélicos crescem 6,6 pontos, sendo os
pentecostais 0 principal motor desta transformaçao. Ja os
sem religiao registram um aumento de 2,7 pontos,

Assim, 0 periodo de 1980 a 2000 se caracteriza por
um amplo movimento de diversificaçao religiosa, ligado
à reduçào do numero de cat6licos (-15,1 pontos
percentuais), a um forte aumento do numero de evangé
licos (+9 pontos), principalmente dos pentecostais, e a wn
expressivo crescimento das pessoas sem religiao (+5,8
pontos). Para avaliar a diversidade religiosa, a entropia
se mostra um îndice bastante eficaz. A fim de calcula-la
para cada uma das microrregi6es do pais, com os dados
dos recenseamentos de 1980, 1991 e 2000, a populaçao foi
reparhda em quatro grandes grupos: cat6licos, evangéli
cos de missao, evangélicos pentecostais e sem religiao.
Esses agrupamentos tiveram que ser realizados em fun
çao das diferenças na nomenclatura utilizada pelo IBGE
nesses três recenseamentos. A série de mapas resultante

desse indice permite avaliar as mudanças crono-espaci
ais da diversificaçao religiosa no Brasil, 0 que significa a
perda de influência relativa da Igreja Cat6lica,

Assim, em 1980 (Fig. 2,01), 0 pais era maciçamente
cat6lico e a maior parte do territ6rio apresentava uma au
sência total de diversidade. Observa-se aqui e ali algu
mas exceç6es a esta regra, A mais notavel diz respeito a
Rondônia onde os evangélicos representavam 17,2% da
populaçao, sendo 7,7% de evangélicos de missao e 9,5%
de pentecostais, numeros bem mais elevados do que a
média nacional. Observa-se wn fenômeno do mesmo tipo,
ainda que atenuado, no Acre, Amazonas, Para, Amapa e
Mato Grosso, Assim, a Amazônia aparece como uma das
regi6es precoces da diversificaçao religiosa, marcada pela
presença dos pentecostais,

Pode-se identificar, ainda, areas de diversificaçao
religiosa no interior dos estados do Espîrito Santo e Rio
de Janeiro. Ao contrario do que acontece na Amazônia, os
grupos religiosos responsaveis por essa diversificaçâo nâo
sâo, neste caso, os pentecostais, mas sim os evangélicos
de missâo, que apresentam 10,8% no Espîrito Santo, e 4,5%
no Rio de Janeiro, Sabe-se que, no casa capixaba, se trata
de espaços ocupados por colonos de origem alema e de
religiâo evangélica de missâo. Essa obervaçâo yale tam
bém para varias regi6es dos estados da Regiâo Sul: Toledo,
no Parana (13% de evangélicos de missâo e 4,7% de
pentecostais); Joinville, em Santa Catarina (17,4% e 4,2%),
Ijuî (23,4% e 4,6%) e Gramado(25,5% e 1,5%), no Rio Gran
de do Sul.

Em resumo, 0 mapa do indice de entropia em 1980
mostra que a diversidade religiosa, antes das grandes mu
danças que se darâo nas duas décadas seguintes, dizia
respeito apenas a algumas regi6es do Brasil e estava liga
da à colonizaçao alemâ do século XIX (evangélicos de
missâo no Sudeste e Sul) e à expansâo das frentes pionei
ras na Amazônia (evangélicos pentecostais em Rondônia),

o indice de diversidade calculado com os da dos
do recenseamento de 1991 mostra que a evoluçao da di
versificaçao religiosa observada no pais se relaciona, so
bretudo, às regi6es onde ela ja ocorria antes, principal
mente na Amazônia (Fig,2.02). Verifica-se, entretanto, um
fenômeno de contâgio em direçâo a espaços limitrofes até
entâo pouco afetados por esse processo, como Goias e
Tocantins, ou 0 sul da Bahia, na fronteira com 0 Espirito
Santo, Esse modo de difusâo, no quai a proximidade de
sempenha um grande papel, nâo é de surpreender, uma
vez que as religi6es evangélicas têm como vetor pregado-
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res que, de praça em praça, divulgam a sua religiao, antes
de fundar novos nûcleos, que se consolidam pelo recruta
mento de novos adeptos.

Dm outro fenômeno é identificado no mapa de 1991,
com a participaçao significativa de vârias cidades gran
des nesse movimento de diversificaçao religiosa: Recife,
Salvador, Belo Horizonte, Brasilia, Goiânia, Curitiba, a
periferia de Sao Paulo e, sobretudo, 0 Rio de Janeiro. Essa
diversificaçao nas metrôpoles brasileiras se dâ por um
duplo movimento: de um lado, pelo râpido avanço do
pentecostalismo, principalmente em Belo Horizonte
(7,2%), Rio de Janeiro (8,3%), periferia de Sao Paulo (8,6%),
Goiânia (8,9%), Curitiba (9,6%) e, de outro, pelo cresci
mento do nûmero de pessoas que se declaram sem reli
giao, sobretudo na periferia de Sao Paulo (8%), em Recife
(9,7%), em Salvador (10,2%) e no Rio de Janeiro (14,8%).

Jâ em 2000 a maior parte do paîs se incorpora ao
quadro de diversificaçao religiosa (Fig. 2.03). As mudan
ças mais notâveis foram registradas no litoral nordestino,
desde 0 Rio Grande do Norte até 0 sul da Bahia, compre
endendo as capitais Joao Pessoa, Recife, Maceiô e Salva
dor. Observam-se ainda nesse mapa outros espaços de
contâgio, como vârias microrregi6es do interior da Bahia.
A diversificaçao religiosa avança também na Regiao Cen-

tro-Oeste, inclusive no Distrito Federal. Integrando ainda
este espaço de diversidade religiosa situam-se 0 Triângu
10 Mineiro, 0 estado de Sao Paulo, a parte mais desenvol
vida do Paranâ, a regiao indus trial do nordeste de Santa
Catarina até Florianôpolis, bem como 0 sul do Rio Gran
de do Sul. Além dessas âreas, outras capitais continuam a
se diversificar, principalmente Belém, Manaus, Sao Luîs,
Goiânia, Belo Horizonte e Campo Grande.

Somente alguns basti6es da Igreja Catôlica resistem
ainda a esse processo de diversificaçao religiosa. Tai situ
açao é observada, principalmente, no sertao nordestino e
na maior parte de Minas Gerais, mas também no interior
do Paranâ, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Do que foi observado nos trés mapas de diversifi
caçao religiosa, pode-se concluir que esse processo, que
teve inicio nos anos 1980, estâ relacionado a trés elemen
tos fundamentais da dinâmica da ocupaçao do territôrio
brasileiro: a preexisténcia de espaços nao-ca tôlicos liga
dos à histôria do povoamento; 0 avanço de frentes pionei
ras, onde os pastores pentecostais encontram terreno fa
vorâvel junto a uma populaçao migrante desenraizada; e
a urbanizaçao acelerada que favorece 0 surgimento de
novas religi6es, ou a difusao de religi6es vindas do exte
rior.

Tabela 1

Populaçao Total e Grupos Religiosos no Brasil

Anos Populaçao Total Catôlicos Evangélicos Evangélicos 1 Evangélicos Outras Sem religiao

de Missao Pentecostais 1 Total Religi6es
i

1970 93470306 85775047 -- -- 1 4833106 1 2157229 704924
91,8 1 5,2 2,5 0,8

1980 119009778 105860063 4022330 3863320 7885650 3310980 1953085
89,0 3,4 3,2 6,6 3,1 1,6

1991 146814061 122365302 4388165 8768929 13 157094 4345588 6946077
83,3 3,0 6,0 9,0 3,6 4,7

2000 169870803 125517222 8477068 17975106 26452174 5409218 12492189
73,9 5,0 10,6 15,6 3,2

1
7,4

Fonte: Censos Demograficos de 1970, 1980, 1991 e 2000, IBGE.
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Fonte: IBGE - Censo Demograflco 1980
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Figura 2.01

indice de diversificaçào religiosa 1980

Valor do indice
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Figura 2.02

fonte. 1BG E - Cellso Oell1ognilico 1991
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Indice de diversificaçao religiosa 1991

Valor do indice



Forne IBGE - Censo Demogràl;co 2000
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Figura 2.03

indice de diversificaçao religiosa 2000

Valor do indice
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Capitula 3

Os evangélicos pentecostais

ocrescimento dos evangélicos pentecostais se cons
titui no principal fator da diversificaçao religiosa que vern
ocorrendo no Brasil, a partir dos anos 1980. Esta tendência
tem a sua visibilidade aumentada pela natureza do
praselitismo religioso dos pentecostais e pelo tipo de pu
blicidade feita por essas igrejas. Este fato tem sido motivo
de preocupaçao de parcela da populaçao do pais que vê,
no crescimento dos pentecostais, uma forma de desvio em
relaçao ao ethos cat6lico, na formaçao da cultura brasileira.

o nCunero de pessoas que declaram pertencer a uma
das religi6es do grupo pentecostal encontra-se em cons
tante aumento no Brasil: 3,9 milhoes em 1980, 8,8 milh6es
em 1991 e 18 milhoes em 2000. Como se vê, a populaçao
pentecostal mais do que dobra a cada década. A taxa de
variaçao média anual dos pentecostais observada de 1991
a 2000 cresce 8,3%, enquanto a populaçao total aumenta
apenas 2%, durante esse mesmo periodo. Corrigindo-se 0

crescimento dos pentecostais pela taxa de variaçao da po
pulaçao total, obtém-se um saldo liquido no valor conside
féivel de mais 7,8 milhoes de habitantes.

Assim coma acontece corn a populaçao cat6lica, a
localizaçao dos pentecostais em 2000 corresponde à da
populaçao total (Figs. 3.01 e 8.01). Desse modo, as
microrregioes de Sao Paulo e do Rio de Janeiro sao as
que apresentam os maiores contingentes de pentecostais,
corn 1,7 milhoes e 1,6 milhoes de fiéis, respectivamente.
Seguem-se em importância, pelo numero de adeptos,
Belo Horizonte, que registra cerca de 600000, e Curitiba
e Recife, corn apraximadamente 400 000 pessoas.

Mas além da sua importância nas regi6es urbanas,
as igrejas pentecostais estâo particularmente presentes nas
Regi6es Norte e Centro-Oeste. 0 mapa corn as porcenta
gens de seus fiéis em 2000 (Fig.3.02) e 0 da evoluçao dessa
porcentagem entre 1991 e 2000 (Fig. 3.03) mostram uma
configuraçao espadal semelhante, destacando a ligaçao que
parece existir entre 0 crescimento dos pentecostais e os mo
vimentos migrat6rios para essas regi6es do pais. Esses dois
mapas se assemelham também corn os da diversificaçao
religiosa apresentados no Capitulo 2 (Figs. 2.01, 2.02 e 2.03),
o que vern confirmar a importância dessas igrejas na mu
dança social nas regi6es de frentes pioneiras.

o crescimento pentecostal nâo se limita, no entan
to, às Regioes Norte e Centra-Oeste. Ele diz respeito tam
bém a diferentes âreas do pais, coma 0 estado de Sao Pau
lo, do Rio de Janeiro, principalmente a sua regiao metro
politana, a metade-norte do Paranâ até Curitiba, Minas

Gerais, em toma de Govemador Valadares e de Belo Ho
rizonte, e ainda 0 litoral e a zona da mata de Pemambuco.
No entanto a maior parte da Regiâo Nordeste e do estado
de Minas Gerais continuam pouco afetadas por esse fe
nômeno, onde 0 catolicismo mantém a sua supremacia.
Apesar do crescimento dos pentecostais observado em
grande parte do pais, nota-se uma perda relativa do seu
peso, no periodo de 1991 a 2000, em algumas micrarregioes
de Rondônia, Paranâ, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
No entanto, ao longo dessa década, a expansao do
pentecostalismo tomou a forma de uma grande onda que
ocorreu nos espaços mais dinâmicos do pais, tanto do
ponto de vista econômico, quanto dos movimentos mi
grat6rios.

Além da expansao territorial dos pentecostais, deve
se registrar ainda 0 esforço que tem sido feito pelos evan
gélicos corn 0 objetivo de se afirmarem na vida politica bra
sileira. 0 melhor exemplo disso encontra-se no desempe
000 de Anthony Garotinho, do Partido Socialista Brasilei
ra, que obteve 17,9% dos votos vâlidos no primeiro tumo
da eleiçao presidencial de 2002. Garotinho representa, de
fato, um fenômeno politico importante, na medida em que
concretiza, de maneira exemplar, a tentativa dos pen
tecostais de conquistar a presidência da Republica.

Naturalmente, hâ muito sao conhecidas as ligaç6es
da bancada de parlamentares evangélicos do Congresso
Nacional corn as igrejas pentecostais. Mas a eleiçao de um
presidente da Republica, marcadamente evangélico, coma
parte de uma estratégia de poder politico das igrejas
pentecostais, nao deixa de ser um projeto ambicioso. Como
se sabe, Garotinho é presbiteriano e, portanto, nâo é pro
testante pentecostal. No entanto, ele soube utilizar corn
habilidade a palavra evangélica para atrair à sua candida
tura uma grande parte do eleitorado pentecostal, 0 que
representa miJ.h6es de eleitores.

Sem chegar a dizer que todos os pentecostais vota
ram em Garotinho, observa-se, no entanto, uma enorme
semelhança entre 0 mapa das votaçoes do candidato evan
gélico e 0 da porcentagem de pentecostais na populaçao
total (Figs. 3.04 e 3.02). Assim, é principalmente nas Regi
oes Norte e Centro-Oeste que a boa implantaçâo pen tecostal
se traduz numa votaçao expressiva em Garotinho, acima
da sua média nacional. Observa-se, ainda, um fenômeno
da mesma natureza no litoral de Pemambuco e também
nos limites de Minas Gerais corn 0 Espirito Santo, e no
Paranâ, na fronteira corn Sao PaLùo. Em contrapartida, no
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interior do Nordeste e na maior parte de Minas Gerais, are
as de supremacia dos cat6licos, 0 desempenho de Garoti
nho é bastante fraco. Além da coincidência entre as boas
votaçôes para Garotinho e os elevados percentuais de
pentecostais no Norte e Centro-Oeste, cabe observar 0 fato
de ser exatamente nessas regiôes que a Rede Record, da
Igreja Universal do Reino de Deus, se apresenta mais bem
instalada, com maior nûmero de repetidoras (Fig. 3.33).

Um grafico bivariado permite confirmar a existên
cia da relaçao entre 0 peso dos pentecostais e a porcenta
gem de votos em favor de Garotinho (Fig. 3.05). Pode-se
observar através desse grafico a seguinte tendência: quan
to maior a porcentagem de pentecostais na populaçao to
tal, maior 0 percentual de votos para Garotinho na elei
çâo presidencial de 2002. Naturalmente, essa correlaçao
nao é perfeita, como bem mostra a dispersâo dos pontos
que representam as microrregiôes, em toma da reta que
expressa a correlaçao. TaI fato indica que outros critérios,
além da filiaçâo religiosa, teriam influenciado 0 eleitor na
escolha do seu candidato a presidente (programa poHti
co, personalidade, alianças eleitorais, etc).

Este grafico mostra também que nas microrregiôes
do Rio de Janeiro os eJeitores apresentaram um comporta
mento diferente do resta do Brasil, indicando que, nesse
estado, Garotinho recebeu votos nao apenas de pentecostais,
mas também de pessoas naD filiadas a essas confiss6es reli
giosas. Este fato nâo tem nada de surpreendente, pois, como
se sabe, Garotinho, antes de ser candidato à presidência,
foi govemador do Rio de Janeiro. Alias, Garotinho soube
utilizar a politica social do seu govemo para estreitar as
Jigaç6es que ele mantinha com as igrejas pentecostais. A
politica do "cheque-cidadào", por exemplo, usou ampla
mente a rede de igrejas pentecostais, bem implantadas nos
bairros mais pobres das cidades, para distribll.ir a quantia
de R$ 100,00 por mês a 48500 familias carentes.

a perfil demografico e socioeconâmico dos
pentecostais

o perfil demografico e socioeconâmico dos
pentecostais apresenta grandes desvios em relaçao à mé
dia brasileira (entre -85% e +85%). Do ponto de vista
demogrâfico, os pentecostais habitam mais as zonas urba
nas do que as rurais, congregam mais mulheres do que
homens, mais crianças e adolescentes do que adultos, emais
negros, pardos e indigenas do que brancos (Fig. 3.06).

Em relaçâo aos aspectos sociais, nota-se que os ca
samentos dos pentecostais sao basicamente do tipo "50

mente civil", enquanto todas as outras formas de uniao
se apresentam inferiores ao perfil médio brasileiro. Em
matéria de educaçao, se caracterizam por um nivel muito
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elementar, uma vez que os seus fiéis possuem, sobretudo,
cursos de alfabetizaçao de adultos, antigo primario e pri
meiro grau.

No que diz respeito às atividades econâmicas, os
pentecostais sao caracterizados por um forte desvio posi
tivo em relaçao aos "serviços pessoais" e, nesse setor, eles
ocupam, freqüentemente, 0 emprego doméstico, com ou
sem carteira de trabalho. Em conseqüência do predomi
nio dessa atividade, 0 seu nivel de remuneraçao é muito
baixo, uma vez que eles recebem basicamente até 3 salari
os minimos.

Todos esses desvios do perfil demogrâfico e
socioeconâmico, em relaçao à média brasileira, revelam que
o pentecostalismo se mostra particularmente bem implan
tado nas camadas mais populares que vivem nas cidades.

Os pentecostais nas regi6es metropolitanas

De modo geral, os pentecostais se localizam na pri
meira coroa, quer dizer, na periferia imediata ao municipio
central das regi6es metropolitanas. Em muitas delas, entre
as mais importantes do pais, observa-se uma configuraçao
em forma de anel que traduz uma forte implantaçao na
quase totalidade dos distritos e subdistritos da periferia.
Este é principalmente 0 casa de Belém, Recife, Vit6ria, Rio
de Janeiro, Sao Paulo e Belo Horizonte

Na regiao metropolitana de Belém, os pentecostais
ultrapassam 18% da populaçao total nos municipios de
Ananindeua e Benevides, e chegam mesmo a alcançar cer
ca de 23% no distrito de Outeiro, do municipio da capital
(Fig. 3.07).

Em Fortaleza, 0 anel pentecostal encontra-se ainda
mal formado, mas percebe-se uma tendência à sua con
cretizaçâo (Fig. 3.08). No municipio central, 0 distrito de
Mondubim apresenta quase 11% de pentecostais, enquan
to no municipio limitrofe de Maracanaû eles ultrapassam
este percentual. Esta mesma tendência pode ser verificada
na regiâo metropolitana de Natal (Fig. 3.09).

A situaçao é semelhante também na regiào metro
politana de Recife, onde os municipios de Recife, Olinda e
Jaboatao dos Guararapes apresentam menores percentuais
de pentecostais do que os de Igarassu e Abreu Lima, ao
norte, com cerca de 24%, e Sao Lourenço da Mata, Moreno,
Cabo de Santo Agostinho, a leste, com mais de 17% (Fig.
3.10).

Em Salvador, 0 peso dos pentecostais aumenta se
gundo um eixo de orientaçao sudoeste/nordeste. Obser
va-se, assim, que as porcentagens de pentecostais sao re
dll.zidas na parte hist6rica de Salvador, mas ultrapassam
10% nos subdistritos de Valéria e Sao Crist6vao, para atin
gir quase 17% no municipio de Sim6es Filho (Fig. 3.11).



Verifica-se uma ressurgência pentecostal do outro lado da
Baia de Todos os Santos, em Vera Cruz, 0 que nos leva a
conduir que a estrutura em anéis da periferia de Salva
dor esta se formando.

Na regiao metropolitana de Vitôria, 0 anel pen
tecostal também esta se estruturando e se estabelece nos
limites do municîpio central, possivelmente em funçao
do seu tamanho relativamente modesto (Fig. 3.12). As
sim, em Vila Velha, os distritos de Argolas e Sao Torquato
apresentam mais de 20% da populaçao fiel ao pen
tecostalismo. É, porém, nos municîpios de Cariacica e
de Serra que se encontram os percentuais mais eleva
dos de pentecostais.

No casa do Rio de Janeiro, os pentecostais cercam 0

municîpio por todos os lados. Assirn, eles representam mais
de 21% da populaçao em municîpios coma Belford Roxo,
Duque de Caxias, Nova Iguaçu e Itaborai (Fig. 3.13). Ob
serva-se ainda a presença de pentecostais na prôpria cida
de do Rio de Janeiro, nos distritos da Zona Oeste, sobretu
do em Santa Cruz, Campo Grande e Bangu.

A regiao metropolitana de Sao Paulo e Santos apre
senta também uma configuraçao espacial na quaI os
pentecostais estao solidamente irnplantados na perHeria
(Fig. 3.14). Somente os distritos mais centrais da cidade de
Sao Paulo escapam a esse fenômeno. As mais fortes por
centagens de pentecostais, acirna de 18% da populaçao to
tal, aparecem ao sul, nos municîpios de Rio Grande da Ser
ra, Santo André e Cuba tao; a leste, em Itaquaque-cetuba e
Mogi das Cruzes; e a noroeste em Barueri, Itapevi e Jandira.

Em Belo Horizonte, 0 anel pentecostal se confunde
praticamente corn a totalidade da parte central da regiao
metropolitana (Fig. 3.15). Até mesmo no distrito de Ven
da Nova da Capital, em Belo Horizonte, os pentecostais
chegam a representar quase 15% da populaçao total. Ape
nas os municipios mais rurais, situados no extremo sul
da regiao metropolitana, apresentam reduzidos per
centuais.

Nas outras regioes metropolitanas, os pentecostais
encontram-se igualmente instalados na periferia, mas sob
uma forma espacial setorial e nao coma um anel comple
to. Esta organizaçao esta naturalmente ligada às caracte
risticas geograficas das cidades em q uestao. Por exemplo,
em Sao Luis, situada numa ilha, os pentecostais apare
cern em proporçao importante no distrito de Mata, a leste
do centro da cidade (Fig. 3.16). Ja em Maceiô, um bairro
pentecostal esta em formaçao em dois distritos da capital,
localizados na parte norte da cidade (Fig. 3.17).

Na regiao metropolitana de Curitiba, os pente
cos tais se concentram na periferia norte da cidade, corn
percentuais que ultrapassam 22% da populaçao total de
municipios como Itaperuçu, Rio Branco do Sul, Cerro Azul

e Doutor Ulysses, em nitido contraste corn a periferia sul
da RM (Fig. 3.18).

Ja em Porto Alegre, os pentecostais se localizam, so
bretudo, na metade-oeste da regiao metropolitana, onde
eles registram elevados percentuais em municipios coma
Eldorado do Sul, Guaiba,Charqueadase Triunfo (Fig. 3.19).

A Regiao Integrada de Desenvolvimento (RIDE) de
Brasilia revela maior presença de pentecostais na sua por
çâo sudoeste, particularmente nos municipios de Aguas
Lindas de Goias, Santo Antônio do Descoberto e Novo
Gama, corn percentuais entre 17,5% e 20% (Fig. 3.20). No
Distrito Federal propriamente dito, os pentecostais se 10
calizam no oeste da cidade, principalmente nos distritos
de Brazlândia, Ceilândia, Riacho Fundo e Recanto das
Emas, corn porcentagens superiores a 14,5%.

Finalmente, na regiâo indus trial do Yale do Aço, em
Minas Gerais, observa-se que os pentecostais se localizam
sobretudo ao longo do Yale do Rio Doce, alcançando
percentuais superiores a 20% da populaçao total nos mu
nicîpios de Ipatinga, Coronel Fabriciano, Timôteo, Santana
do Paraiso, Naque e Periquito (Fig. 3.21).

Todos esses exemplos mostram que as igrejas pen
tecostais vêm conseguindo boa implantaçao na primeira
coroa da periferia das regioes metropolitanas brasileiras,
realizando assim a ocupaçiio religiosa desses territôrios e a
conquista de populaçoes de condiçoes sociais mais mo
destas. A tendência desse crescimento em forma de anel
indica uma propensao ao cerco aos municîpios centrais, e
mesmo ao avanço no âmbito de bairros populares das prô
prias capitais.

Um enorme fracionamento

É extremamente dificil ter uma visao completa do
conjunto das igrejas pentecostais existentes no pais, dado
o seu enorme fracionamento (Tab. 2). Mesmo alguns es
pecialistas no campo dos estudos religiosos se enganam,
às vezes, ao afirmarem, por exemplo, que a Igreja Univer
sai do Reino de Deus é a principal igreja pentecostaP, 0

que nao corresponde aos dados do IEGE.
o recenseamento de 2000 distingue 15 religioes

pentecostais diferentes. Ao serem dassificadas por ordem
de importância, quanta ao numero dedarado de fiéis,
apenas três religioes representam, cada uma delas, mais
de 10% no total dos pentecostais (Assembléia de Deus,
Congregaçao Crista do Brasil e Universal do Reino de
Deus), totalizando três quartos dos adeptos. 0 restante se
divide em doze confiss6es diferentes, 0 que mostra a exis
tência de uma verdadeira atomizaçao.

A Assembléia de Deus e a Congregaçao Crista do
Brasil se desenvolveram, em Sao Paulo, no inîcio do sécu-
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10 XX, sobretudo junto aos trabalhadores das plantaçôes
de café, e, posteriormente, nos principais centras urbanos
do pais, em particular nas Regiôes Sudeste e Sul. Desta
historia cornum, resulta uma forte implantaçào de ambas
no estado de Sào Paulo, mas a geografia atual de cada
uma delas revela dinâmicas diferentes.

A Assembléia de Deus

A Assembléia de Deus, com 8A milhôes de fiéis,
situa-se claramente em primeiro lugar entre as igrejas
pentecostais do pais, com 47% dos adeptos desse grupo
religioso. Ela se encontra implantada na maior parte das
grandes cidades brasileiras, principalmente no Rio de Ja
neiro, onde reCme 760000 fiéis, e em Sào Paulo, corn 500 000
adeptos (Fig. 3.22). A terceira cidade em irnportância é
Recife, onde os seus membros representam cerca de
300 000 mil pessoas. A taxa de crescimento média anual
de 14,8%, entre 1991 e 2000, situa a Assembléia de Deus
em terceiro lugar quanto ao aumento do nûmero de fiéis
das igrejas pentecostais.

Em relaçào ao conjunto das confiss6es pentecostais,
a Assembléia de Deus domina toda a metade-norte do pais
(Fig. 3.23). Nos estados do Amazonas, Para, Tocantins,
Maranhào, Ceara e Rio Grande do Norte, em média, em
cada très pentecostais, dois sào membros da Assembléia
de Deus. Isto revela 0 quanto ela é incontestavel nessas
regi6es, onde se afirmou consideravelmente ao longo da
ûltima década, ao obter ganhos que ultrapassam
freqüentemente 5 pontos percentuais (Fig. 3.24). Chega,
inclusive, a registrar crescimentos de 10 a 20 pontos
percentuais em algumas microrregi6es do Amapa, Para e
Amazonas.

Um zoom sobre a Regiao Norte confirma a forte im
plantaçao da Assembléia de Deus nos pequenos munici
pios do interior, situados longe das capitais, sobretudo em
Rondônia, no oeste do Amazonas e no sudeste do Para
(Fig. 3.25).

A Congregaçâo Cristâ do Brasil

A segunda igreja pentecostal mais importante do
pais é a Congregaçao Cristà do Brasil, que conta com 2,5
milh6es de fiéis, 0 que representa 14% desse grupo religi
oso. Observa-se, porém, que essa igreja nao tem se expan
dido de maneira muito significativa, uma vez que apre
senta 4,8% de crescimento médio anua1, taxa nitidamente
inferior à de outras igrejas do grupo pentecostal.

Apesar de estar presente na maior parte do pais,
ela se concentra no estado de Sào Paulo e, em menor pro
porçao, no Parana (Fig. 3.26). Além desses nucleos origi-
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nais, a Congregaçao se espalhou por munerosas regiôes
do pais, ainda que apresente percentuais de pentecostais
inferiores aos da Assembléia de Deus (Figs. 3.27 e 3.23).

Ao se focalizar 0 estado de Sao Paulo, percebe-se
que a Congregaçào Crista do Brasil é particularrnente bem
instalada no sudoeste do estado, num triângulo que in
clui: Sorocaba, situada a oeste da capital, e Barra do Tur
vo e Itaporanga, na fronteira corn 0 Parana (Fig. 3.28). Tra
ta-se, sem dûvida, da parte menos desenvolvida do esta
do de Sao Paulo.

As regi6es limftrofes de Mato Grosso do Sut Trian
gulo Mineiro e Goias formam a primeira area de expan
sào dessa igreja, que, posteriormente, se estendeu por
quase toda a Regiao dos Cerrados, onde, a partir dos anos
1970, se deu intensa incorporaçao de suas terras para 0

plantio de soja. Sabendo-se que grande parte dos pionei
ros que para la se dirigiram eram do Parana, nao é de se
estranhar que haja no Centro-Oeste uma forte presença
da Congregaçao Crista, sobretudo em Mato Grosso e em
Rondônia (Fig. 3.26). Nota-se igualmente a presençades
sa igreja na parte mais pobre de Minas Gerais, no norte,
bem como no interior da Bahia.

A Igreja Universal do Reino de Deus

A Igreja Urùversal do Reino de Deus (IURD) é de
origem mais recente, uma vez que ela foi criada em 1977,
no bairro da Aboliçao, na cidade do Rio de Janeiro. Esta
igreja tem recorrido amplamente aos meios de comwuca
çao de massa para se desenvolver, principalmente a televi
sao. Ao que tudo indica, esta esh"atégia foi bem sucedida,
uma vez que ela passou de 269000 fiéis, em 1991, para 2,1
milh6es, em 2000, 0 que representa 12% dos pentecostais.
Mesmo que 0 recenseamento demografico de 1991 possa
ter subavaliado a IURD, 0 seu crescirnento é espantoso, ja
que a taxa de variaçào média anual dos seus fiéis (25,7%) é
quase très vezes superior à do conjunto dos pentecostais.

Os maiores contingentes de adeptos da Igreja Uni
versaI estao localizados nas capitais dos estados (Fig. 3.29).
o Rio de Janeiro situa-se em primeiro lugar, corn cerca de
350000 pessoas, seguido por Sao Paulo, com 240 000. Ob
serva-se que no estado do Rio de Janeiro, a IURD é particu
larrnente bem instalada nos municipios que integram a sua
regiào metropolitana, mas também em Cabo Frio, e no lito
rai norte, na regiao de Macaé e Campos (Fig. 3.30).

Na verdade, 0 Rio de Janeiro e Sao Paulo sao as ûni
cas grandes cidades com presença acentuada da Univer
saI, uma vez que os seus contingentes sao bem inferiores
munericamente nas outras capitais, como em Belo Hori
zonte, com 83000 fiéis, e em Salvador, corn 75000. As por
centagens dos membros da IURD no total dos pentecostais



refletem uma grande dispersao geografica e, ao mesmo tem
po, sao poucas as microrregi6es que revelam fortes
percentuais, nunca superiores a 35% dos pentecostais (Fig.
3.31). Observa-se, no entanto, que a lURD esta presente em
grande parte do territ6rio brasileiro, ja que s6 em algW1S
estados ela é inexpressiva. Com exceçào do Acre, Amazo
nas, Maranhao e Tocantins, 0 sucesso de sua estratégia !he
permitiu alcançar uma implantaçao nacional.

o mapa da evoluçào das porcentagens dos fiéis da
Igreja Universal na populaçao total revela que, a partir das
implantaç6es nas capitais, como Belo Horizonte, Salvador,
Porto Alegre, Porto Velho e Goiânia, a IURD se dihmde
nas regi6es vizinhas (Fig. 3.32). Observa-se, ainda, que do
mesmo modo que as outras igrejas pentecostais, a Univer
saI se desenvolve particularmente nas frentes pioneiras da
Regiào Centro-Oeste.

Sem duvida, a capacidade da IURD de se esta bele
cer ao longo do territ6rio nacional esta ligada à midia que
ela soube utilizar, principalmente 0 radio e a televisao.
Como se sabe, a Rede Record pertence a essa Igreja e 0 mapa
da localizaçao das suas afiliadas mostra bem a estratégia
adotada de implantaçao diferenciada pelo pais (Fig. 3.33).

Pode-se distinguir, entào, très modalidades dessa implan
taçào. Em primeiro lugar, se procura conquistar as capitais
dos estados, de onde é possivel atingir a maior parte da
sua populaçao; todas as capitais estào incluidas na Rede
Record, menos Aracaju. Em seguida, conquistam-se os prin
cipais centros de segundo nivel, como Maringa, Londrina
e Toledo, no Parana, ou ainda Campinas, Santos e Sào José
do Rio Preto, em Sao Paulo. Este segundo tipo de implan
taçao diz respeito apenas a uma parte do Brasil, pois sobre
tudo a Regiao Nordeste e 0 estado de Minas Gerais nao
participam desse movimento, em razào de uma ma
receptividade das populaç6es do interior às mensagens da
IURD. Finalmente, pode-se notar que nos espaços particu
larmente favoraveis à 19reja Universal, a Rede Record apre
senta uma ma!ha densa no territ6rio, 0 que é principalmente
o casa de Mato Grosso, Rondônia e Maranhào.

o Evangelho Quadrangular

o Evangelho Quadrangular é a quarta igreja entre as
pentecostais, quanto ao nillnero de fiéis. Corn 1,3 milh6es
de pessoas ela representa 7% dos pentecostais brasileiros.
Além das capitais Belo Horizonte e Curitiba, que reUnem,
respectivamente, 150 mil e 80 mil fiéis, essa igreja se mostra
bem implantada no estado de Sào Paulo, em Sorocaba, Cam
pinas, Limeira, Sào José dos Campos e Bawu (Fig. 3.34).

A participaçào do Evangelho Quadrangular no
movimento pentecostal é significativo ainda no interior

de Minas Gerais e no sul do Parana, bem como em Santa
Catarina e no Rio Grande do Sul (Fig. 3.35). É, portanto,
uma igreja que diz respeito basicamente às Regi6es Su
deste e Sul, apesar de 0 Espfrito Santo e 0 Rio de Janeiro
continuarem pouco atingidos par ela. Nao se trata, assim,
de uma igreja de envergadura nacional.

Deus é Amor

Deus é Amor agrupa menos de 800000 brasileiros,
o que representa somente 4% dos pentecostais. Assim
coma 0 Evangelho Quadran-gular, ela se desenvolveu
sobretudo na metade-sul do pais, particularmente nas
quatro capitais da Regiao Sudeste (Fig. 3.36). Ela esta pre
sente também no interior dos estados de Minas Gerais e
do Espirito Santo (Fig. 3.37). Outros espaços do interior
se destacam ainda, camo microrregi6es da Bahia e dos
estados da Regiào Sul. Além dessas areas, os seus fiéis se
encontram distribuidos, de forma dispersa, em varias par
tes do pais.

Outras igrejas pentecostais

É a prop6sito das demais igrejas pentecostais que
se pode efetivamente falar de pulverizaçào. As Igrejas
Maranata e 0 Brasil para Cristo apresentam efetivos pe
quenos, mas ainda assim importantes, 277000 e 176 000

pessoas, respectivamente, ou seja, 1,6% e 1% da popula
çào pentecostal. A Maranata forma uma comunidade que
se restringe, do ponto de vista geografico, ao leste de Mi
nas Gerais, ao Espirito Santo e ao Rio de Janeiro (Fig. 3.38).

Ja 0 Brasil para Cristo revela uma configuraçao espacial
mais dispersa. Apesar disso, seus fiéis se mostram mais
concentrados na regiào metropolitana de Sao Paulo e em
algurnas microrregi6es do interior do estado (Fig. 3.39).

No Paranâ, 0 Brasil para Cristo se apresenta bem implan
tado no nordeste, onde se destaca Londrina corn quase 10
000 fiéis.

Finalmente, as demais igrejas pentecostaisl Casa da
Bènçào, Nova Vida, Comunidade Evangélica, Comunida
de Cristal Casa da Oraçao, Avivamento Biblico, Igreja do
Nazareno e Cadeia da Prece representam, cada uma de
las, menos de 1% dos pentecostais brasileiros (Figs. 3.40 a
3.47).

Nota

1. BIRMAN, Patricia e LEITE, Marcia Pereira. Qu'est
devenu l'ancien plus grand pays catholique du monde?
In: Problèmes d'Amérique Latine, n° 46/47,2002.
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Tabela 2

Igrejas Evangélicas Pentecostais no Brasil - 2000

Igrejas Populaçao % dos pentecostais

Assembléia de Deus 8418154 47,47

Congregaçao Crista do Brasil 2489079 14,04
Igreja Universal do Reina de Deus 2 101 884 11,85
Evangelho Quadrangular 1318812 7,44

Deus éAmor 774827 4,37
Maranata 277352 l,56
o Brasil para Cristo 175609 0,99
Casa da Bênçao 128680 0,73
Nova Vida 92 312 0,52
Comunidade Evangélica 77797 0,44
Comunidade Crista 76730 0,43
Casa da Oraçao 68587 0,39
Avivamento Biblico 59034 0,33
Igreja do Nazareno 47384 0,27

Cadeia da Prece 3076 0,02

Nao de termina da 1266211 7,14

Sem vinculo institucional 357949 2,02

Total 17733477 100,00

Fonte: Censo DemogrMico de 2000, IEGE.
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Fonte. IBGE - Censo Demografico 2000
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Figura 3.01
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Figura 3.02
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Fonle: IBGE - Censo Demogrâtico 2000
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Fonle: IBGE - Censos DemogràfJcos 1991 e 2000
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Figura 3.03
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Figura 3.04

Fonte Tnbunal Supcnor Elcl1ora\ - 2002

Figura 3.05
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Figura 3.06
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Casamento civil e religioso

S6 casamenté5 civil
S6 cao~Tà~ndg~~~~kous.ij

Nunca viveu

Educaciio
Nenr1um

Alfabetizaçào de adultos
Antigo primario

FundamElntal ou pnmeiro grau
Médio ou sequndQ grau

Anfiq9. gmaslo
Antigo cla;;sico,.cienllfiCo, etc.

supenor, graduacao
Mestrado ou aoutoràdo

Atividade
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Industria, C<tnos~~7Îig

ServLços, Transportes
Administraçào, Ser\iiços publicos

Servlços pessoals
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Dom~stico com tarfeira
Domestico sem carteira

Empregado com carteira
Empregado sem carteira
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Trabalha (remunerag~

Nào
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menos de i

1
2
3

~--lB
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-
-

---

--
-

•

-
~

1 1 1
1 1
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Figura 3.07

Figura 3.09

Religi6es Evangélicas Pentecostais
Regiào Metropolitana de Belém

% na populaçào total
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-165
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Figura 3.08

Religi6es Evangélicas Pentecostais
Regiào Metropolitana de Fortaleza

Religi6es Evangélicas Pentecostais
Regiào Metropolitana de Natal

% na populaçào toral
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Fonte 1BG E - Censo Demog.r,ilico 2000
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Figura 3.10
Religioes Evangélicas Pentecostais

Regiao Metropolitana de Recife

9

11

% na populaçào total

Figura 3.11

Religioes Evangélicas Pentecostais
Regiao Metropolitana de Salvador

Fonte: IBGE - Censo Demogrâfico 2000

% na populaçào total
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Figura 3.12

23-17
15°12!:J

Religi6es Evangélicas Pentecostais
Regiào Metropolitana de Vit6ria

Fome: tBGE - Censo Demognifico 2000
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Figura 3.13

Religi6es Evangélicas Pentecostais
Regiào Metropolitana do Rio de Janeiro

Figura 3.14

% na populaçâo total

21-17
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Religi6es Evangélicas Pentecostais
Regi6es Metropolitanas de

Sào Paulo e Santos

% na populaçào total



Fome IBGE - Censo Demognifico 2000

Figura 3.16

Religi5es Evangélicas Pentecostais
Regiào Metropolitana de Silo Luis

% na populaçào total

l4,1

-l2,9

°97D'
Fonte: !BGE - Censo Demogràfico 2000
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Figura 3.15

Religi5es Evangélicas Pentecostais
Regiilo Metropolitana de Belo Horizonte

% na populaçào total
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Figura 3.17

Religi5es Evangélicas Pentecostais
Regiào Metropolitana de Macei6

% na populaçào total

-14,5

[JIl

0
9

fonte lBGE - Censo Demogràfico 2000
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Figura 3.18
Religioes Evangélicas Pentecostais

Regiao Metropolitana de Curitiba

% na populaçào total
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Figura 3.19

Religioes Evangélicas Pentecostais
Regiao Metropolitana de Porto Alegre

FOnle. IBGE - Censo Demogrâflco 2000
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Figura 3.20
Religi6es Evangélicas Pentecostais
RIDE de Brasilia

% na populaçào total
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Fonte IBGE - Censo Demografico 2000

Figura 3.21

Religi6es Evangélicas Pentecostais
Regiao Metropolitana do Yale do Aço (Minas Gerais)

% na populaçâo total
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Figura 3.22

Figura 3.23

FOnll: 1BOE - Censo Oemografico 2000

Religiao Evangélica Pentecostal
Assembléia de Deus
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dos pentecostais
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Figura 3.24

Religiào Evangélica Pentecostal
Assembléia de Deus

Evoluçào da %
na populaçào total
%2000 - %1991
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Figura 3.25
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Figura 3.26
Religiao Evangélica Pentecostal

Congregaçao Crista do Brasil
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Figura 3.27
Religiao Evangélica Pentecostal

Congregaçao Cristà do Brasil

% no numero total
dos pentecostais
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Figura 3.28

% na populaçào total

.8,5

6,5

5

L
_3,5

_1

Figura 3.29

Fon,e: IBGE - Censo Demogràfico 2000
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Religiào Evangélica Pentecostal
Igreja Universal do Reino de Deus
Estado do Rio de Janeiro

Fonle. IBGE - Censo Demograr.co 2000
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Figura 3.30

% na popuJaçào total
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Figura 3.31
Religiào Evangélica Pentecostal

Igreja Universal do Reino de Deus
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Figura 3.32

Fonte: IBGE . Ccn,Os Demo ni1icos 1991 e 2000

Figura 3.33

Fonle Rede Record

Capîulo 3 • Os evangélicos pentecostais

Religiào Evangélica Pentecostal
Igreja Universal do Reina de Deus

Evoluçao da %
na populaçao total
%2000 - %1991
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Fonte: IBGE - Censo Dcmogr.inco 2000
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Figura 3.34
Religiao Evangélica Pentecostal

Evangelho Quadrangular
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Figura 3.35
Religiao Evangélica Pentecostal

Evangelho Quadrangular
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Figura 3.36

Fonte: IBGE - Censo Demogrâfico 2000

Figura 3.37

Fonte: IBGE - Censo DemogrMico 2000

Capfulo 3 • Os evangélicos pentecostais
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Figura 3.39
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Figura 3.41
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Figura 3.44
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Capîtulo 4

Os evangélicos de missao

Evangélico de missao é 0 novo nome dado aos evan
gélicos tradicionais ou protestantes tradicionais pela no
menclatura utilizada pelo IEGE para 0 recenseamento de
2000. Por ocasiao da divulgaçao dos resultados prelimi
nares do Censo, em maio de 20021,0 nLimero de evangéli
cos de missao era estimado em 8,5 mjJhoes, ou seja, 5% da
populaçao total do pais em 2000. No entanto, corn base
nos dados definitivos, liberados em dezembro de 2002, as
nove igrejas protestantes tradicionais identificadas no re
censeamento totalizam 6,9 milhoes de pessoas, isto é, 4,1%

dos brasileiros. A diferença em toma de 1,5 milhoes de
habitantes deve-se a uma categoria do Censo, "Evangéli
ca nao determinada", que se imaginava, nao sendo seus
membros claramente definidos coma pentecostais, serem
evangélicos de missao (Tab. 3).

Qualquer que seja a populaçao de referència, 8,5
milhoes ou 6,9 milhoes, a proporçao dos evangélicos tra
dicionais na populaçao total se mantém estâvel em rela
çao aos outros grupos religiosos, no periodo de 1991 a 2000,
uma vez que 0 seu aumento é de 1 a 2 pontos percentuais,
dependendo do nLimero que for considerado. Assim, a ten
dència à reduçao dos evangélicos tradicionais, verificada
no periodo de 1980 a 1991 (-0,4 pontos percentuais), foi
revertida na década seguinte (Tab. 1). Os mapas apresen
tados aqui fazem referència às nove igrejas protestantes
tradicionais claramente definidas.

A distribuiçao da populaçao evangélica de missao
nao corresponde exatamente à repartiçao da populaçao
total no pais (Figs. 4.01 e 8.01). É bem verdade que este
grupo religioso estâ presente em todo 0 territ6rio nacio
nal, mas corn diferenças significativas em relaçao à locali
zaçao da populaçao brasileira. Naturalmente, quanta ao
numero de fiéis, destacam-se as principais regioes urba
nas do pais: a cidade do Rio de Janeiro situa-se em pri
meiro lugar, corn 706 000 pessoas, seguida por Sao Paulo,
corn 384 000, e por Recife, corn 200 000.

Porém, 0 peso dos evangélicos de missao no con
junto da populaçao nao acompanha a 16gica dos grandes
centros urbanos (Fig. 4.02). Pode-se distinguir, entao, 5 nu
cleos principais de comunidades protestantes tradicionais
situadas no interior dos estados. Os très principais estao
ligados ao processo de colonizaçao do pais: a regiao ser
rana do Espirito Santo, 0 nordeste de Santa Catarina e 0

norte do Rio Grande do Sul. Em diversas microrregioes
desses nucleos, a porcentagem de protestantes tradicio
nais ultrapassa 12% da populaçao total e atinge, às vezes,

muito mais, coma em Santa Teresa, no Espirito Santo;
Blumenau, em Santa Catarina; e Ijui, Lajeado e Gramado,
no Rio Grande do Sul.

A esses nucleos hist6ricos do protestantismo no
Brasil se acrescentam dois espaços de forte implantaçao
mais recente: a microrregiao de Cacoal, em Rondônia, e
a de Japurâ, no noroeste do Amazonas. Aliâs, é no Ama
zonas que se nota 0 maior crescimento dos evangélicos
de missao no Brasil (Fig. 4.03). Chama atençao ainda a
expansao dos protestantes tradicionais nas frentes pio
neiras da Regiao Centro-Oeste. Jâ as comunidades pro
testantes de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul cres
cern pouco, ou chegam mesmo a diminuir em termos
relativos.

o perfil demogrâfico e socioeconômico dos
evangélicos de missao

o perfil demogrâfico e socioeconômico dos evan
gélicos de missao apresenta grandes desvios em relaçao à
média brasileira (entre -60% e +60%), 0 que é normal, jâ
que esse grupo religioso corresponde a apenas 5% da po
pulaçao do pais (Fig. 4.04).

Do ponto de vista demogrâfico, os protestantes tra
dicionais habitam mais as zonas urbanas do que as ru
rais, congregam mais mulheres do que homens, e mais
adultos e idosos do que jovens. Além disso, observa-se
que seus fiéis sao, sobretudo, brancos e indigenas. No casa
da populaçao branca, isto se relaciona às imigraçoes de
alemaes, do século XIX, e no que se refere às populaçoes
indigenas, é 0 resultado da açao de missionârios estran
geiros nas ûltimas décadas.

Quanto aos aspectos sociais, nota-se que os casa
mentos dos protestantes tradicionais sao principalmente
dos tipos "casamento civil e religioso" e "somente civil",
enquanto todas as outras formas de uniao se mostram in
feriores ao perfil médio brasileiro. 0 nivel de educaçao
dos evangélicos de missao é nitidamente superior ao da
média nacional, uma vez que os seus membros estao bem
representados no segundo grau, na graduaçao, no
mestrado e doutorado.

No que diz respeito às atividades econômicas, os
protestantes tradicionais sao caracterizados por um forte
desvio positivo em relaçao à "administraçao e serviços
publicos". Além do setor terciârio, eles sao também tra
balhadores por conta pr6pria e, sobretudo, empregado-
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res. Em conseqüência do predominio dessas atividades,
apresentam nivel de remuneraçao mais elevado do que a
média brasileira, ja que as categorias mais significativas
saD as de 6 a 10 e de 11 a 20 salarios minimos.

Pode-se concluir, pelos desvios do perfil demogra
fico e socioeconômico, em relaçao à média do pais, que os
evangélicos de missao se encontram parbcularmente bem
implantados nas camadas médias urbanas da populaçao.

Os evangélicos de missao nas regioes metropolitanas

Os evangélicos de missao representam uma fraçao
importante da populaçao, no conjunto formado pela re
giao metropolitana de Florianopolis e pela Vale do Itajai
(Fig. 4.05), que engloba a maior parte do leste do estado
de Santa Catarina. Contrariamente ao que se poderia ima
ginar, nao é nos municîpios de Joinville e Blumenau, os
dois principais centros urbanos dessa regiao, que se en
contra a mais forte proporçao de evangélicos de missao,
mas nos pequenos municîpios de Benedito Novo, Timbo,
Pomerode e Schroeder corn porcentagens que variam en
tre 30% e 64% da populaçao total. Na regiao metropolita
na de Florianopolis, é na periferia distante que as porcen
tagens sao mais elevadas, particularmente nos pequenos
municîpios de Angelina e Rancho Queimado, onde os pro
testantes tradicionais possuem percentuais da ordem de
um terço dos habitantes. Como se vê, ha nesses casos uma
organizaçao do tipo comunitaria, que permite manter a
populaçao relativamente homogênea do ponto de vista
religioso.

É, sem duvida, esse mesmo tipo de organizaçao
territorial que faz corn que os evangélicos de missao este
jam concentrados na parte norte da regiao metropolitana
de Porto Alegre (Fig. 4.06). As porcentagens sao relativa
mente fracas na parte central da RM, incluindo-se a capi
tal, mas ultrapassam freqüentemente 10% da populaçao
em Novo Hamburgo, Nova Hartz e em varios municîpi
os vizinhos. Alias, os nomes desses municîpios indicam
bem a origem germânica de tais nucleos de colonizaçao.

No Rio de Janeiro, é principalmente nos municî
pios da periferia metropolitana que os protestantes tra
dicionais apresentam percentuais mais elevados, acima
de 8%, chegando mesmo a registrar entre 10 e 14% da
populaçao total em Sao Gonçalo, Magé, Duque de Caxias
e Seropédica (Fig. 4.07). Ja no que diz respeito à capital e
a Niteroi, os evangélicos de missao SaD encontrados em
proporçoes muito menores, pois, como se viu no primei
ro capitulo, a Igreja Catolica é muito bem implantada
na parte central da RM. Esta é sem duvida a razao pela
quai a geografia dos evangélicos de missao se asseme
lha à dos pentecostais.

Capiulo 4 • Os evangélicos de missao

Em Sao Paulo, onde a presença dos protestantes tra
dicionais nao é expressiva, eles SaD encontrados, sobretu
do, nos subdistritos da capital, como Jaguara e Capao Re
dondo e, em menor proporçao, em Bela Vista, Cambuci,
Pari e Born Retiro (Fig. 4.08). Sua participaçao diminui em
funçao do afastamento em relaçao ao centro, para depois
aumentar nova mente nos subdistritos limitrofes da cida
de de Sao Paulo corn os municîpios vizinhos de Sao Cae
tano do Sul, Santo André e Embu-Guaçu. Em Campinas,
os protestantes tradicionais saD mais expressivos em Nova
Odessa e em Monte Mor, a oeste, e em Engenheiro Coe
!ho, no extremo norte da RM, eles chegam mesmo a ultra
passar 15% da populaçao total.

Na regiao metropolitana de Vitoria, os protestan
tes tradicionais estao instalados na parte mais central da
RM, porém menos na capital e mais nos municîpios de
Vila Velha e Serra, ao sul e ao norte de Vitoria, respectiva
mente (Fig. 4.09). Seu peso na populaçao total é da ordem
de 10%. Assim, a sua localizaçao difere da dos pentecostais,
que se encontram mais bem implantados na periferia mais
distante, e as suas proporçoes na populaçao total sao bem
mais elevadas do que as dos tradicionais.

Em Belo Horizonte, os evangélicos de missao apre
sentam os seus percentuais mais elevados no centro da RM,
na capital e em Contagem (Fig. 4.10). Além desses municî
pios, sua presença é significativa também mais ao sul, em
Sarzedo e Mario Campos. Convém lembrar, no entanto, que
na RM de Belo Horizonte esse grupo religioso nao se des
taca por fortes proporçoes na populaçao total.

Mesmo na Regiao Nordeste onde os evangélicos de
missao sao pouco numerosos, a centralidade deles é con
firmada em Fortaleza, em particular no distrito de
Messejana (Fig. 4.11). Da mesma forma, em Natal, os tra
dicionais estao mais presentes nos distritos ao sul e a leste
da cidade, e em Parnamirim, municipio vizinho situado
ao sul da capital (Fig. 4.12).

o espaço da regiao metropolitana de Curitiba é bas
tante segmentado, uma vez que no municîpio da capital
estao localizados os protestantes traclicionais, principalmen
te nos subdistritos de Matriz e de Boqueirao (Fig. 4.13). Ja
na parte norte, concentram-se os pentecostais, enquanto no
sul, os catolicos.

Da mesma forma, no Vale do Aço, é também nos
municipios mais importantes da RM que se observam as
porcentagens mais elevadas de evangélicos de missao,
principalmente em Ipatinga, onde alcançam cerca de 9%
da populaçao total (Fig. 4.14).

Finalmente, 0 casa da RIDE de Brasilia confirma,
mais uma vez, a tendência de os protestantes tradicionais
se localizarem mais ao centra das regioes metropolitanas,
coma 0 PIano Piloto da capital, onde se destacam os clis-



tritos do Lago Norte, Lago Sul e Cruzeiro (Fig. 4.15). Ape
sar disso, observam-se também percentuais mais altos de
protestantes tradicionais no distrito de Taguatinga.

Em resumo, a localizaçâo dos evangélicos de mis
sào obedece a duas l6gicas distintas: de um lado, sao en
contrados em municipios situados na periferia das regi
6es metropolitanas; e de outro, nos municipios-sede das
RMs. Esta aparente contradiçâo relaciona-se à propria
historia da implantaçâo dos evangélicos de missao nas
cidades brasileiras. Assim, parece ser em funçâo de sua
antigüidade no espaço urbano que os protestantes tra
dicionais se encontram em territ6rios mais ou menos
centrais das RMs.

Uma multiplicidade de comunidades

De uma certa maneira, a multiplicidade de con
fiss6es protestantes tradicionais lembra a dos pentecostais:
ha uma igreja dominante, a dos batistas, seguida de très
igrejas de importância semelhante, os adventistas, os
presbiterianos e os luteranos, e, finalmente, varias outras
igrejas de menor expressâo. Ha, portanto, uma verdadei
ra multiplicidade de confissoes, sem atingir, no entanto, a
atomizaçào verificada entre os pentecostais.

Os batistas

A Igreja Ba tista, corn 37,3% dos evangélicos de rnis
sâo, possui 3,1 milh6es de fiéis, distribuidos por todo 0

territ6rio nacional, apresentando, porém, muitos contras
tes. Sua implantaçâo principal se da no municipio do Rio
de Janeiro, que reÛTIe quase 500 000 membros, contingen
te muito distante do de outras grandes cidades, onde os
batistas também sâo numerosos, como Sâo Paulo, Belo Ho
rizonte, Recife e Salvador, que reÛTIem de 130 000 a 200 000
adeptos. Mas, ao lado da presença expressiva nas capi
tais, os batistas se localizam em outras regioes do pais,
como no norte do Rio de Janeiro, no leste de Minas Gerais
e no sudeste da Bahia (Fig. 4.16).

Em Minas Gerais, distinguem-se claramente duas
areas onde os batistas se destacam (Fig. 4.17). A primei
ra diz respeito a Belo Horizonte e aos munidpios
limLtrofes de Betim, Contagem, Ribeirâo das Neves e
Sabara, corn porcentagens entre 4% e 5%. Asegunda area,
que inc1ui Governador Valadares e municipios pr6ximos,
é bem mais extensa, e as porcentagens sâo mais eleva
das, superiores a 3,5%, podendo atingir 10% da popula
çâo total.

Na Bahia, os batistas se concentram no sudeste do
estado, em Jequié e em municipios pr6ximos, gue se loca
lizam entre as duas rodovias de grande circulaçâo nacio-

nal, a BR1l6 e a BRlO1, gue ligam as metr6poles do sul do
pais a Salvador (Fig. 4.18).

Fora dessas regi6es, a Igreja Batista apresenta ele
vadas proporç6es no total dos evangélicos de missâo, em
outras rnicrorregi6es da Regiâo Nordeste, sobretudo no
estado do Piaui. Nessas areas, os evangélicos de missâo
sâo pouco numerosos, mas quando existem, sâo em geral
batistas (Fig. 4.19). Na Regiao Norte, sua influência é gran
de também nos estados do Amazonas e do Acre, onde eles
efetuam um trabalho missionario junto às populaç6es na
tivas.

o aumento das porcentagens dos batistas na po
pulaçâo total, entre 1991 e 2000, é significativo no norte
do Rio de Janeiro, no leste de Minas Gerais e no sudeste
da Bahia (Fig. 4.20). A Igreja Batista cresce igualmente nas
capitais nordestinas de Salvador, Recife e Joao Pessoa. É,
porém, na Amazônia ocidental gue se verificam os maio
res crescimentos dos fiéis da Igreja Batista no pais.

Os adventistas

Os adventistas, com 1,2 miLhoes de fiéis, represen
tam 14,3% dos evangélicos de missâo, guer dizer, menos
da metade do nûmero dos batistas. Apesar disso, a Igreja
Adventista pode ser considerada também de dimensâo
nacional, pois esta presente em todo 0 pais, g uer em capi
tais, como Sâo Paulo, com 90 000 fiéis, quer em cidades
do interior, como Ilhéus e Itabuna, na Bahia, Imperatriz,
no Maranhâo, Maringa e Londrina, no Parana, ou ainda
Ji-Parana, em Rondônia (Fig. 4.21).

A Amazônia oriental é uma das principais regi6es
de missâo dos adventistas, pois eles apresentam elevadas
proporçoes no total dos evangélicos de missao no Para e
no Maranhâo (Fig. 4.22). Ao longo do periodo 1991-2000,
observa-se gue os crescimentos mais significativos dos
adventistas ocorrem na Regiao Norte, assim como acon
tece corn os batistas (Figs. 4.23 e 4.20).

No estado do Para, os adventistas se estabeleceram
na regiào de Belém, mas é sobretudo ao longo da rodovia
Transamazônica gue eles estào mais presentes, formando
um cordao de localidades que se distribuem entre Itaituba,
Altamira e Maraba (Fig. 4.24). Pode-se pensar, portanto,
que a importância dos adventistas no interior do Para es
teja ligada a uma açào missionaria.

Os luteranos

Os luteranos, com pouco mais de um milhâo de
adeptos, gue correspondem a 12,5% da populaçào evan
gélica de missao, situam-se ligeiramente abaixo dos
adventistas. A distribuiçao espacial do nûmero dos seus
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fiéis revela que os luteranos estao limitados às areas de
colonizaçao alema da Regiao Sul e do Espirito Santo
(Fig. 4.25).

Na Regiao Sul, os luteranos se concentram sobre
tudo no nordeste de Santa Catarina e na metade-norte
do Rio Grande do Sul (Fig. 4.26). Assim, tem-se uma or
ganizaçao em comunidades ligadas entre si por rios,
como 0 Itajai, em Santa Catarina, e 0 Ijui, no Rio Grande
do Sul, ou entao por estradas. Em funçao disso, resulta
uma organizaçao mais ou men os reticulada que lembra
a dos caminhos seguidos pelos imigrantes alemàes do
século XIX. Ja no Espirito Santo, os luteranos formam
uma comunidade solidamente instalada na serra
capixaba, em tomo de Domingos Martins e Santa Maria
do Jetiba, corn percentuais superiores a 25% da popula
çao total (Fig. 4.27).

Apesar de se mostrarem muito ligados aos seus re
dutos da Regiao Sul e do Espirito Santo, eles constituem
uma parte importante dos protestantes tradicionais ins
talados na metade-norte de Mato Grosso. Como se sabe,
essa area tem sido ocupada por migrantes sulistas, mui
tos deles luteranos, razao pela quai se observa a presença
significativa dessa Igreja em Mato Grosso (Fig. 4.28). Ao
longo da década de 1991-2000, nao se conhece, porém, 0

mesmo ela missionario que caracteriza os batistas e os
adventistas. Ao contrario, 0 seu peso na populaçao total
estaciona ou regride em grande parte do pais, e 0 que ca
racteriza os luteranos é a ausència de conquista de novos
fiéis (Fig. 4.29).

Os presbiterianos

Os presbiterianos, corn 980 mil adeptos, que repre
sentam 11,5% dos evangélicos de missao, constituem a
quarta igreja mais importante desse grupo. Ao contrario
dos luteranos, que se mostram bem delimitados geografi
camente, os presbiterianos estao presentes em grande
parte do territ6rio brasileiro, assim como os batistas e os
adventistas. Eles sao mais numerosos, no entanto, na Re
giao Sudeste e também no Parana (Fig. 4.30).

Quando se comparam os percentuais de fiéis dos
presbiterianos corn os demais protestantes tradicionais,
constata-se que é no sudoeste de Sao Paulo, no norte do
Parana, no sul e oeste de Minas Gerais e em Goias que
eles se mostram mais elevados (Fig. 4.31). Além dessas

Capiulo 4 • Os Evangélicos de Missâo

areas do centro-sul do pais, encontram-se também algu
mas comunidades presbiterianas disseminadas pelo Nor
deste. É, porém, na Regiao Centro-Oeste que a expansao
presbiteriana se da de maneira mais acentuada (Fig. 4.32).
Observam-se, ainda, crescimentos igualmente significati
vos em microrregi6es de Sao Paulo, Parana e Minas Ge
rais.

As outras igrejas evangélicas de missâo

Os metodistas, corn 341 000 fiéis, representam 4%
dos protestantes tradicionais e estao localizados princi
palmente no estado do Rio de Janeiro (Fig. 4.33). Além da
capital, que retine 75 000 adeptos, encontram-se também
metodistas no Yale do Paraîba Fluminense, na regiao Ser
rana e na regiao dos Lagos, onde os efetivos variam de
12 000 a 25 000 pessoas.

Os congregacionistas totalizam 148 000 membros
e a sua localizaçao é extremamente pontual (Fig. 4.34).
Seu principal reduto também é 0 Rio de Janeiro, que
conta corn 43 000 fiéis. Além do Rio de Janeiro, existem
dois outros nucleos distintos: 0 primeiro, situado no
Nordeste, que inclui Campina Grande e Joao Pessoa, na
Paraîba, e Recife, Alto Capibaribe e Yale do Ipujoca, em
Pernambuco, que perfazem mais de 25 000
congregacionistas; 0 segundo nuc1eo, menos importan
te, encontra-se em Très Passos e Ijui, no Rio Grande do
Sul.

Os menonitas, os anglicanos e os adeptos do Exér
cito da Salvaçao, somados, contam corn menos de 40 000
fiéis. Os menonitas sao bastante dispersos pelo pais, sen
do Curitiba 0 seu principal reduto (Fig. 4.35). Ja os
anglicanos localizam-se, principalmente, em alguns im
portantes centros urbanos do pais, como Recife, Sao Pau
lo, Porto Alegre e Pelotas (Fig. 4.36). Por ultimo, os 3 743
membros do Exército da Salvaçao registrados pelo recen
seamento de 2000 se dividem, de forma mais ou menos
equilibrada entre Recife, Campos, Rio de Janeiro, Sâo Pau
lo, Brasilia e Uruguaiana (Fig. 4.37).

Nota

1. Tabulaçao Avançada do Censo DemogrMico de 2000:
resultados preliminares da amostra. Rio de Janeiro,
!BGE,2002.



Tabela 3

Igrejas Evangélicas de Missâo no Brasil - 2000

Igrejas Populaçâo % dos evangélicos de missâo

Batista 3162700 37,31

Adventista 1209835 14,27

Luterana 1 062 144 12,53

Presbiteriana 981055 11,57

Metodista 340967 4,02

Congregacional 148840 1,76

Menonita 17631 0,21

Anglicana 16591 0,20

Exército da Salvaçâo 3743 0,04

Outras 1533562 18,09

Total 8477068 100,00

Fonte: Censo Demgrafico de 2000, !BGE.
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Figura 4.01
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% na populaçào total
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Figura 4.02

Religioes Evangélicas de Missào
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Figura 4.03

Fonte IBGE - Censos DemogTàfJcos 1991 e 2000
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Figura 4.04
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Figura 4.05
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Figura 4.06
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Figura 4.07
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Figura 4.09

Figura 4.10

Fonte !BG E - Censo Demograjico 2000
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Figura 4.11

Religioes Evangélicas de Missào
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Figura 4.14
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Figura 4.15
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Figura 4.16
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Figura 4.17
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Figura 4.18
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Figura 4.19
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Figura 4.20
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Figura 4.21

fonle JBGE - Censo DemograGco 2000

Capiulo 4 • Os evangélicos de missao

) .

Religiao Evangélica de Missao
Adventista

~
;i.......

Numero de pessoas

90000
- 50 000

20000
; 000

~ 100



% no nùmero total dos
evangélicos de missao

65-40

FOI1le: IBGE - Cellso Demogràr,co 2000

89

Figura 4.22
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Figura 4.23
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Figura 4.24
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Figura 4.25
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Figura 4.26
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Figura 4.27

Capfulo 4 • Os evangélicos de miss6.o

Religiào Evangélica de Missào
Luterana

Espîrito Santo

% na popu laçao total

25

l2

5

°2~',

1 1 Ausència de informaçào

FOllle· IBGE· Cellso Demogràfico 2000



% no numero total dos
evangélicos de missao

-45-15
D:
D

Fonte: IBGE - Censo Demografico 2000

95

Figura 4.28
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Figura 4.29
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Figura 4.31
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Figura 4.32
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Figura 4.35
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Capîtulo 5

Outras religioes

Além dos principais grupos religiosos - cat6licos,
evangélicos pentecostais e evangélicos de missao - ou
tras religi6es sao praticadas no pais, cujo total representa
4,7 milh6es de fiéis, que, no entanto, nao chegam a 3% da
populaçao brasileira (Tab.4). As religi6es judaica e mu
çulmana, duas das confiss6es religiosas mais pra ticadas
no mundo, possuem poucos fiéis no Brasil, enquanto ou
tras encontraram aqui um terreno favorâvel, coma 0 espi
ritismo, fundado por Allan Kardec no século XIX, e as re
ligi6es neocristas e afro-brasileiras.

Os espiritas

Os espiritas formam um grupo religioso importan
te, uma vez que eles contam corn 2,2 milh6es de fiéis. Tra
ta-se basicamente de espfritas kardecistas, cuja localiza
çao principal é 0 estado de Sao Paulo. Observa-se, nesse
estado, uma grande concentraçao de espiritas na capital,
que reûne 340 000 pessoas, e em regi6es pr6ximas, como
Santos, Campinas e Sao José dos Campos. Além dessas
âreas, eles estao presentes também em microrregi6es mais
distantes da capital, coma Ribeirao Preto, Sao José do Rio
Preto e Franca (Fig. 5.01).

Da mesma forma, no estado do Rio de Janeiro, eles
existem em maior nÛffiero na capital, que congrega 270000
adeptos, e emmicrorregi6es do Vale do ParéUba Fluminense.
Jâ em Minas Gerais, este grupo religioso é mais expressivo
em Uberaba e Uberlândia, no Triângulo Mineiro (em fun
çao da liderança de Chico Xavier, falecido recentemente),
mas também em Belo Horizonte. Cabe destacar ainda pelo
nÛffiero de fiéis, Brasilia, Goiânia, Salvador e Recife, além
de Porto Alegre e microrregi6es da metade-sul do Rio Gran
de do Sul, de Pelotas a Uruguaiana.

o perfil demogrâfico e socioeconômico dos espiri
tas apresenta grandes desvios em relaçao à média brasi
leira (entre -100% e +250%), 0 que é normal, jâ que esse
grupo religioso corresponde a uma reduzida fraçao da po
pulaçao do pais (Fig. 5.02). Do ponto de vista demogrâfico,
os espiritas habitam mais as zonas urbanas do que as ru
rais, congregam mais mulheres do que homens e pessoas
corn mais de 31 anos, de cor branca.

Em relaçao aos aspectos sociais, nota-se que os ca
samentos dos espiritas saD principalmente do tipo "so
mente civil" e 0 seu nivel de educaçao é nitidamente su
perior ao da média nacional, urna vez que os seus mem
bros estao bem representados no segundo grau, na gra-

duaçao, no mestrado e no doutorado. No que diz respeito
às atividades econômicas, os espiritas se destacam pelo
trabalho no setor terciârio, mas naD nos "serviços pesso
ais". Na verdade, trata-se de "empregadores" que disp6em
de rendimentos muito elevados, 0 que indica a sua pre
sença entre as camadas mais altas da sociedade.

As religioes afro-brasileiras

o recenseamento distingue duas religi6es afro-bra
sileiras, 0 Candomblé e a Umbanda, e compreende tam
bém a categoria "outras declaraç6es de religi6es afra-bra
sileiras". Esses três grupos representam cerca de 500000
habitantes, dos quais 397000 pertencem à Umbanda.

o Rio de Janeiro, corn 113 000 adeptos, concentra 0

maior nûmera de membros da Umbanda do pais (Fig.
5.03). Surpreende, no entanto, 0 fato de Porto Alegre ser 0

segundo centra em importância dessa prâtica religiosa,
corn mais de 60 000 fiéis, e que a sua influência se estenda
ao sul do Rio Grande do Sul. Por fim, Sao Paulo situa-se
em terceiro lugar, corn apenas 41000 membros.

Jâ 0 Candomblé conta oficialmente corn 118 000
adeptos, 0 que parece pouco, pelo menos em relaçao ao
peso que lhe é normalmente atribuido coma urn elemento
importante da cultura brasileira. 0 Rio de Janeiro, corn
51 000 fiéis, se destaca no pais coma 0 principal centro do
Candomblé, seguido por Sao Paulo e Salvador, que apre
sentam, no entanto, contingentes bem menos expressivos
(Fig. 5.04).

Um outro aspecto que chama atençao é a quase
inexistência da Umbanda e do Candomblé no Nordeste.
Pode-se imaginar que se trate de urna dificuldade das pes
soas recenseadas em declarar suas prâticas religiosas pa
ralelas, jâ que 0 Censo de 2000 abre esta possibilidade.

Os neocristâos

o grupo dos neocristaos é composto pelas religi
6es Testemunhas de Jeovâ, Igreja de Jesus Cristo dos San
tos dos Ultimos Dias, mais conhecida como Mormons, e
pela Legiao da Boa Vontade /Religiao de Deus.

o perfil demogrâfico e socioeconômico dos
neocristaos apresenta grandes desvios (entre -80% e +100%)
em relaçao à média brasileira (Fig. 5.05). Do ponto de vista
demogrâfico, eles habitam mais as âreas urbanas do que as
rurais, incluem mais mulheres do que homens e mais pes-
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soas de cor negra. No que diz respeito aos aspectos sociais,
nota-se que os casamentos dos neocristaos SaD basicamen
te do tipo "somente civil" e 0 seu nivel de educaçao inclica
o predominio do segundo grau.

No que diz respeito às atividades econômicas, os
neocristaos se dedicam aos "serviços pessoais" e também
ao comércio e à industria, ocupando nessas atividades as
funçoes de "emprego doméstico" e "empregado". Em con
seqüência disso, 0 seu nivel de remuneraçao situa-se entre
3 e 5 salârios minimos.

Dentre as religi6es que integram 0 grupo dos
neocristaos, os Testemunhas de Jeovâ SaD os mais nume
rosos, reunindo 1,1 milh6es de fiéis que se distribuem
por quase todo 0 territôrio nacional (Fig. 5.06). Seus adep
tos se encontram basicamente nas capitais estaduais,
principalmente Sao Paulo, Rio de Janeiro e Salvador.
Além das capitais, estao presentes também no interior
do estado de Sao Paulo, no sul da Bahia e no leste de
Santa Catarina.

Jâ 0 numero de Môrmons, cerca de 200 000, é bem
inferior ao dos Testemunhas de Jeovâ, mas, apesar dis
so, SaD muito bem distribuidos pelo pais, principalmen
te pelas capitais dos estados (Fig. 5.07). Seus contingen
tes SaD mais significativos, no entanto, em Sao Paulo e
nas regioes prôximas, além da metade-sul do Rio Gran
de do Sul.

Por Ultimo, a Legiao da Boa Vontade, corn apenas
12 000 membros, se concentra em boa parte do centro-sul
do pais, particularmente nas cidades do Rio de Janeiro e
de Sao Paulo (Fig. 5.08).

As religiôes orientais

No Brasil as religioes orientais compreendem prin
cipalmente 0 Budismo, mas também novas religioes, como
a 19reja Messiânica Mundial, Seicho No-le, etc. 0 perfil
socioeconômico dos 370 000 adeptos dessas religioes mos
tra que elas dizem respeito sobretudo às pessoas de ori
gem asiâtica, corn idade superior a 40 anos. Tais caracte
risticas indicam que os fiéis das religi6es orientais SaD pes
soas de wna geraçao mais velha, que ainda conserva a
identidade religiosa do seu pais de origem (Fig. 5.09). Seu
nivel de educaçao é elevado, uma vez que é grande 0 nu
mero de pessoas corn graduaçao, mestrado e doutorado.
Quanto às atividades econômicas, se dedicam ao setor
terciârio e à categoria "empregador". Observa-se que 0

nivel de rendimento dos seus adeptos é muito mais ele
vado do que 0 da média brasileira.

Nesse grupo, SaD os budistas que reUnem 0 maior
nUmero de pessoas. Como é de se esperar, eles se locali
zam, sobretudo, na capital de Sao Paulo e em suas proxi-
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midades, mas também no interior do estado (Fig. 5.10). A
presença significativa de budistas em Sao Paulo deve-se
ao fato de ali se encontrar a principal colônia asiâtica da
América do Sul.

As novas religi6es orientais englobam 151000 pes
soas. Ao contrârio do Budismo, elas naD estao tao concen
tradas em Sao Paulo, embora a sua presença seja muito
expressiva nesse estado. 0 Rio de Janeiro se destaca tam
bém pelo nUmero de membros das novas religi6es orien
tais, que se encontram também em outras capitais do pais
(Fig. 5.11).

o Judaismo e 0 Islamismo

o Judaismo e 0 Islamismo, duas das très grandes
religioes monoteistas nascidas no Oriente Médio, possu
em pouca importância no Brasil, wna vez que 0 recensea
mento de 2000 revelou a existência de apenas 87 000
israelitas e 27 000 muçulmanos.

Os pedis socioeconômicos dos israelitas e dos mu
çulmanos SaD muito parecidos e ambos apresentam acen
tuados desvios em relaçao à média brasileira (Figs. 5.12
e 5.13). Eles tèm em comum um alto nivel educacional,
sendo, no entanto, mais elevado entre os israelitas do
que entre os muçulmanos. Observa-se uma forte propor
çao de empregadores, com rendimentos muito superio
res aos da média brasileira, sobretudo no ca50 dos
israelitas. Apesar das semelhanças, notam-se, entretan
to, algumas diferenças: 0 casamento do tipo "somente
religioso" se pratica pouco entre os israelitas e mais en
tre os muçulmanos; as atividades econômicas dos mu
çulmanos SaD amplamente voltadas para 0 comércio,
enquanto as dos israelitas dizem respeito mais aos ser
viços, transportes e administraçao.

Em relaçao à sua distribuiçao espacial, os israelitas
vivem quase exclusivamente em Sao Paulo e no Rio de
Janeiro (Fig. 5.14). Jâ os muçulmanos se encontram na
metade-sul do pais, e se concentram, sobretudo, em Sao
Paulo. De fato, é pelo porto de Santos que chegaram os
imigrantes da Sfria e do Lfbano de 1860 até a Primeira
Guerra Mundial e, apesar de esses imigrantes serem ma
joritariamente cristaos maronitas, havia também muçul
manos entre eles (Fig. 5.15). Outro importante nucleo mu
çulmano no pais é Foz do Iguaçu, na fronteira corn a
Argentina e 0 Paraguai, lugar de intensa atividade co
mercial.

As tradiçôes indigenas

o reduzido numero de pessoas que declaram pos
suir tracliçao indigena (0 recenseamento naD emprega nes-



te casa a palavra religiào) traduz inûmeros fenômenos pr6
prios a essa categoria: 0 quase desaparecimento de certas
etnias, a mestiçagem da populaçào e 0 sucesso da
catequese dos missionârios cat6licos e evangélicos entre
os indigenas. Assim as religioes de tradiçào indigena apa
recem apenas residualmente, corn 17000 adeptos. Essas

religi6es estào localizadas principalmente nas Regioes
Centro-Oeste e Norte (Fig. 5.16). Observam-se, assim, dois
nucleos em Mato Grosso do Sul, que contam, cada um
deles, corn um pouco mais de 3 000 pessoas, em 19ua terni
e em Dourados. 0 restante se distribui de forma dispersa
por Mato Grosso, Rondônia, Acre e Amazonas.

Religioes

MediUnica Espîrita

MediUnica Umbandista

Mediilnica Candomblecista

Outras religi6es afro-brasileiras

Neo-Cristà / Testemunha de Jeovâ

Neo-Cristà / M6rmon

Neo-Cristà / LBV

Oriental Budista

Oriental Messiânica - Seicho No le

Hinduismo

Judaica ou Israelita

lslamismo

Esotérica

Espiritualista

Indigena

Total

Fonte: Censo Demogrâfico de 2000, IBCE.

Tabela 4

Outras Religioes no Brasil - 2000

Populaçào

2262378

397421

118105

9485

1104879

199641

12115

214861

151082

2908

86819

27233

58443

25892

17092

4688354
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Figura 5.01
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Figura 5.02
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Figura 5.03
Religiao Umbandista
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Figura 5.05
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Figura 5.06
Religiào Testemunha de Jeova
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Figura 5.09
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Figura 5.10
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Figura 5.12
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Figura 5.13
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Figura 5.14
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Capîtulo 6

Os "sem religiào"

o numera de pessoas que se declaram sem religiao
encontra-se em constante crescimento no Brasil: 700000
em 1970, 2 milhôes em 1980, 7 milhôes em 1991 e 12,5
milhôes em 2000 (Tab. 1). Assim, 0 aumento observado
entre 1991 e 2000 é excepcional, representando uma vari
açao de 5,5 milhôes de habitantes. No entanto, se fosse
corrigido pela taxa de crescimento demogrMico, 0 aumen
to dos "sem religiao" seria da ordem de 4,4 milhôes de
pessoas, ou seja, menor do que 0 ocorrido entre 1991 e
2000,0 que significa uma variaçao superior à taxa de cres
cimenta demogrMico do pais. Em conseqüência, esta ca
tegoria ocupa 0 terceiro lugar no Brasil, em relaçao às de
claraçôes do Censo de 2000, situando-se ap6s os cat6licos
e os evangélicos pentecostais.

Uma tal evoluçao traz sérios prablemas de interpre
taçao. Observamos de imediato que esse crescimento re
sulta, além do aumento do nu.mero de habitantes, de dois
movimentos opostos: de um lado, a inclusao nessa catego
ria de pessoas que abandonaram sua religiao e naD abraça
ram uma nova; e de outra, a exclusao dessa categoria de
pessoas que se declararam sem religiao no recenseamento
de 1991 e que, por ocasiao do Censo de 2000, haviam ado
tado uma nova confissao de fé. lnielizmente, naD é possi
vel avaliar a amplitude de cada um desses movimentos,
através dos dados censitârios, uma vez que seria preciso
seguir um grupo de indivîduos, através dos recenseamen
tos, 0 que é proibido pelo carâter confidencial das informa
çôes levantadas pelo Censo.

Além disso, pode-se pensar que 0 fato de um indi
viduo se declarar sem religiao nao significa, ipso facto, que
ele seja ateu. Apesar dessa tendência, naD se deve desco
nhecer também a religiosidade do povo brasileiro, no sen
tido mais amplo do termo. Assim, sem duvida, uma fra
çao importante das pessoas que se dizem sem religiao
acredita em Deus, sem participar, no entanto, das institui
çôes religiosas e sem se sentir pertencendo a uma comu
nidade confessional. Nesse sentido, mais do que 0 cresci
mento do ateismo, trata-se, ao que tudo indica, de um en
fraquecimento das religiôes como instituiçôes.

A localizaçao da populaçao sem religiao em 2000
acompanha a dos principais centros urbanos do pais
(Figs. 6.01 e 8.01): 0 Rio de Janeiro aparece em primeiro
lugar, seguido por Sao Paulo, Salvador e Recife. Observa
se, ainda, que as regiôes pr6ximas dessas grandes cida
des apresentam também numeros expressivos de pessoas
sem religiao. Nas outras capitais, porém, os efetivos se
mostram mais fracos. Nota-se, entretanto, contingentes

significativos no interior da Bahia e, de maneira menos
acentuada, no oeste do Maranhao e no leste do Parâ. Esse
fenômeno estâ presente também, embora em menores pro
porçôes, no interior de Sao Paulo e no extremo sul do Rio
Grande do Sul.

Ainda que 0 aumento do numera de pessoas sem
religiao ocorra em todo 0 territ6rio nacional, a distribui
çao das suas porcentagens (Fig. 6.02) apresenta grandes
contrastes que lembram 0 mapa da diversidade religiosa
(Fig. 2.03). Assim, observa-se uma faixa continua corn ele
vados percentuais, ao longo do litoral, desde 0 Rio Gran
de do Norte até 0 Paranâ. 0 estado da Bahia, porém, apre
senta proporçôes mais altas dos "sem religiao" em quase
todo 0 seu territ6rio.

Esse fenômeno adquire ainda uma grande dimen
saD nas Regiôes Norte e Centro-Oeste. Observa-se, no en
tanto, algumas diferenças em relaçao ao mapa da diversi
dade, pois sobretudo a callia do rio Amazonas e 0 norte
do Parâ apresentam proporçôes relativamente pequenas
de pessoas sem religiao, apesar de a diversidade ali ser
elevada. Isto sigrùfica que outras religiôes, como a Assem
bléia de Deus, a Batista e a Adventista, vêm tomando 0

lugar da Igreja Cat6lica. Jâ 0 sul do Piaui, boa parte do
Cearâ e da Paraiba, âreas com forte tradiçao cat6lica, pos
suem reduzidas porcentagens de pessoas sem religiao.
Este também é 0 casa de praticamente todo 0 estado de
Minas Gerais, do sul do Paranâ, de Santa Catarina e do
norte do Rio Grande do Sul.

Ao se analisar a diferença en tre os percen tuais de
2000 e os de 1991, verifica-se que as porcentagens de pes
soas sem religiao cresceram principalmente em Rondônia,
Acre, Roraima, Parâ, Maranhao, Bahia e, em menores pro
porçôes, na Regiao Centro-Oeste (Fig. 6.03). Em
contrapartida, na maior parte da Regiao Sudeste, onde os
efetivos saD muito elevados, sobretudo no Rio de Janeiro
e em Sao Paulo, a situaçao se manteve relativamente estâ
vel desde 1991.

o perfil demogrâfico e socioeconômico
das pessoas sem religiao

As pessoas sem religiao residem sobretudo nas ci
dades e saD principalmente do sexo masculino (Fig. 6.04).
Tra ta-se fundamentalmente de adolescentes (16 a 20
anos) e adultos jovens (21 a 30 anos), que abrangem to
dos os grupos de "raça ou cor", com exceçao dos bran
cos.
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As pessoas que se declaram sem religiào sào as que
mais escolhem a "uniào consensual", ficando as outras for
mas abaixo da média, a nào ser 0 casamento do tipo "so
mente civil". 0 mvel de educaçào revela grandes diferen
ças: de um lado, ha pessoas sem nenhuma instruçào ou
corn primeiro grau, e de outro, ha individuos corn tîtulo de
mestrado ou doutorado, 0 que explica, naturalmente, a exis
tência de salarios muito baixos e também muito elevados.
Os "sem religiào" trabalham mais do que a média brasilei
ra nas atividades industriais, no comércio e nos serviços,
mas se observa, no entanto, uma forte proporçào de em
pregados sem carteira de trabalho.

As pessoas sem religiâo nas regioes metropolitanas

De um modo geral, as pessoas sem religiào se loca
lizam nas periferias das regioes metropolitanas. Trata-se,
neste caso, de populaçoes de nivel socioeconômico bas
tante baixo, e por isso nao é de se estranhar que se encon
trem, muitas vezes, nas mesmas areas em que se locali
zam os pentecostais. De fato, as pessoas pobres e margi
nalizadas das grandes cidades se constituem no alvo pri
vilegiado do proselitismo pentecostal, que procura
conquis ta-las corn promessas de novas formas de partici
paçao na vida social.

Assirn, a localizaçao simultânea de pessoas sem re
ligiao e de pentecostais é evidente em Belém (Fig. 6.05),
Salvador (Fig. 6.06), Vitoria (Fig. 6.07), Rio de Janeiro (Fig.
6.08) e Sao Paulo (Fig. 6.09). Este mesmo fenômeno pode
ser observado, de certo modo, em Maceio (Fig. 6.10). De
um modo geral, esses espaços correspondem à primeira
periferia, em relaçào ao municîpio central, das regioes me
tropolitanas.

Naturalmente, os mapas das pessoas sem religiào e
os dos pentecostais nào sao exatamente iguais, 0 que acon
tece por diversas razoes. Em primeiro lugar, a feitura dos
mapas implica em cortes nas distribuiçoes estatîsticas para
a delimitaçào das classes. Levando-se em conta a
especificidade dos dados encontrados na Amostra do Cen
so, os cortes foram realizados em funçao de descon
tinuidades nas distribuiçoes estatîsticas. Assim, é possivel
que esta ou aquela unidade espacial conste numa classe
para os pen tecosta is e noutra para as pessoas sem religiào.
Este efeito dos cortes nas distribuiçoes estatîsticas é uma
das lirnitaçoes do método cartografico.

Em segundo lugar, é importante lembrar que se tra
balha aqui corn wna amostra, de grande tamaOOo, é bem
verdade, mas ainda assim uma amostra. É, portanto, im-
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portante destacar as principais clivagens ou as principais
tendências reveladas pelos mapas, e assim evitar dar muita
irnportância a eventuais diferenças pontuais. Finalmente,
nào se deve esquecer que a realidade social é muito
diversificada para ser reduzida a esquemas sirnplificados,
e mesmo que se possa identificar algumas tendências ge
rais, é normal que os fenômenos estudados sejam mais
complexos do que uma mera relaçao entre duas variaveis.
o perfil socioeconômico das pessoas sem religiao, por
exemplo, nos mostra a existência de populaçoes muito di
ferentes quanta aos mveis de educaçào e de rendirnentos.
Compreende-se neste casa que os mapas dos sem religiào
nào sejam idênticos aos dos pentecostais.

Em Belo Horizonte, a presença das pessoas sem reli
giào é mais acentuada no municîpio central e suas proxi
midades, do que na periferia distante, ao contrario do que
foi observado nas regioes metropolitanas anteriores (Fig.
6.11). RecoOOece-se aqui novamente 0 modela de localiza
çào dos pentecostais. Ja no Yale do Aço, as pessoas sem
religiào representam uma proporçào maior da populaçâo
em Ipatinga e nos municîpios situados ao longo do Rio
Doce, 0 que é igualmente 0 casa dos pentecostais (Fig. 6.12).

Os "sem religiào" alcançam em Porto Alegre seus
mais elevados percentuais na capital e no municipio vizi
000 de Yiamào, situado a leste (Fig. 6.13). Ha, porém, uma
gradativa reduçao dos percentuais em funçao do afasta
mento em relaçao ao centro, coma foi observado para Belo
Horizonte.

A regiao metropolitana de Florianopolis apresenta
também uma configuraçào espacial na quaI as pessoas sem
religiâo estâo localizadas na parte mais urbanizada, par
ticularmente na ilha de Florianopolis e, em menor pro
porçào, no litoral continental diante deIa (Fig. 6.14). Ao
que tudo indica, trata-se aqui de pessoas de diferentes
mveis sociais, uma vez que estào incluidos 0 centro da
capital e também areas da periferia metropolitana.

Em Brasilia, as pessoas sem religiào pertencem tanto
às classes mais abastadas, que se aglomeram nos
subdistritos do Lago Norte e do Lago Sul, quanto às ca
madas menos favorecidas da populaçâo, que moram em
Ceilândia, no Distrito Federal, e nos municipios de Santo
Antônio do Descoberto e Novo Gama, no estado de Goias
(Fig. 6.15). Como se sabe, algumas dessas areas se carac
terizam também pela presença de pentecostais. Assim,
Brasilia aparece coma uma sintese dos dois mveis sociais
tîpicos das pessoas sem religiao: baixos na periferia oeste
do PIano Piloto e elevados nos bairros residenciais do Lago
Norte e do Lago Sul.
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Figura 6.01

Pessoas sem Religiao
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Figura 6.02
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Pessoas sem Religiao



Fonte: IBGE - Censos Del11ogràficos t'J91 e 2000
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Figura 6.03

Pessoas sem Religiao
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Figura 6.04

PESSOAS "SEM RELlGIÂO"
Desvio em relaçao ao perfil socioeconômico brasileiro
% da média brasileira de cada categoria
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Figura 6.05
Pessoas sem Religiào
Regiào Metropolitana de Belém
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Figura 6.06
Pessoas sem Rel igiào
Regiào Metropolitana de Salvador
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Figura 6.07
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Pessoas sem Religiào
Regiào Metropolitana de Vitoria

Fonte: IBGE - Censo DemografJco 2000
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Figura 6.08 Pessoas sem Religiào
Regiào Metropolitana do Rio de Janeiro
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Figura 6.09
Pessoas sem Religiào

Regioes Metropolitanas de Sào Paulo,
Santos e Campinas
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Figura 6.10

Pessoas sem Religiao
Regiao Metropolitana de Macei6
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Figura 6.11

Pessoas sem Religiao
Regiao Metropolitana de Belo Horizonte
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Figura 6.12

Pessoas sem Religiao
Regiao Metropolitana do Yale do Aço (Minas Gerais)
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Figura 6.13

Pessoas sem Religiao
Regiao Metropolitana de Porto Alegre
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Pessoas sem Religiào
Regi5es Metropolitanas de Florian6polis
e do Yale do Itajai
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Figura 6.14

Figura 6.15
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Capitulo 7

A sintese religiosa

Os capîtulos anteriores mostraram a forte tendên
cia à diversificaçao da filiaçao religiosa existente no Bra
sil, nas duas ultimas décadas do século XX. Este fenôme
no constitui, sem duvida, uma das principais mudanças
em curso na sociedade brasileira. Este Atlas procura en
tao identificar os contornos geogrâficos dessas transfor
maçoes sem, no entanto, pre tender esgotar 0 tema que
antropôlogos, sociôlogos, cientistas polîticos e teôlogos
nao deixarao de analisar, cada um corn suas preocupa
çoes especîficas e seus métodos prôprios de pesquisa.

Apôs estudar corn detalhe a geografia das mudan
ças na filiaçao religiosa no Brasil, no perîodo de 1991 a
2000, pareceu-nos interessante estabelecer uma sîntese das
prâticas religiosas existentes no paîs, que permitisse fixar
as principais caracterîsticas do territôrio brasileiro do pon
to de vista religioso. Além da proliferaçao de igrejas de
orientaçoes muito diversas e de origens geogrâficas mui
to diferentes, pode-se indagar se nao existem alguns gran
des recortes territoriais que delimitem geograficamente
as transformaçoes em curso.

Corn esse objetivo, a primeira dificuldade consiste
em classificar as 558 microrregioes do paîs, em funçao das
proporçoes, mais ou menos acentuadas, dos catôlicos,
evangélicos pentecostais, evangélicos de missao, outras
religioes e dos "sem religiao" na populaçao total. Do pon
to de vista estatfstico, esse problema pode ser resolvido
aplicando-se um algoritmo de classificaçao à tabela de cor
respondência, onde nas linhas constam as microrregioes
e nas colunas as religioes. Na interseçao das linhas e colu
nas, tem-se 0 numero de pessoas que praticam a religiao
X, na regiao Y. A tabela realizada para se obter a sîntese
apresentada aqui compreende, assim, 23 denorninaçoes
religiosas diferentes, às quais se acrescenta a categoria dos
"sem religiao".

A exposiçao que se segue mostra os resultados ob
tidos da aplicaçao, a essa tabela de dados, do algoritmo
de classificaçao ascendente hierârquica, cujo objetivo é
obter classes homogêneas e, ao mesmo tempo, 0 mais di
ferente possîvel uma das outras. Estas classes sao obtidas
cortando-se a ârvore que resulta da hierarquizaçao das
microrregioes, em funçao das religioes, de maneira a se
obter um deterrninado nlimero de classes que nao seja nem
muito pequeno, pois isso simplificaria muito a informa
çao inicial, nem muito grande, pois 0 resultado se torna
ria confuso e contrârio à idéia de sîntese que se pretende
aqui. Estabeleceram-se assim 6 classes que dao conta de
55% da informaçao contida na tabela inicial de dados.

A interpretaçao dessas classes baseia-se no grâfico,
calculado para cada religiao, que apresenta os seus desvi
os em relaçao à média brasileira. Quanto maiores forem
os desvios, mais a classe se caracteriza pela presença ou
ausência de tal ou quaI religiao, 0 que permite mostrar,
corn maior ou menor segurança, 0 seu significado.

o territorio de resistência do catolicismo

A classe n° 51 agrupa 33,5 millioes de pessoas em
213 microrregioes. Apesar de nao ser a classe que reune 0

maior numero de habitantes, é a que diz respeito ao mai
or numero de microrregioes, ou seja, a quase 40% delas.
No perfil médio dessa classe, todas as religioes apresen
tam um desvio negativo em relaçao à média, menos a re
ligiao catôlica (Fig.7.01). Pode-se considerar entao que a
principal caracterfstica da classe n° 5 seja a capacidade de
resistência da Igreja Catôlica às transformaçoes em curso
no campo religioso.

No mapa de sîntese, reconhece-se 0 espaço descri
to no primeiro capîtulo, que é abrangido por essa classe e
compreende a maior parte do Nordeste (menos a meta
de-oeste do Maranhao e 0 sudeste da Bahia), quase todo 0

estado de Minas Gerais (corn exceçao do Triângulo Mi
neiro e do leste do estado), a parte central de Santa
Catarina e as regioes prôximas do sul do Paranâ e do nor
te do Rio Grande do Sul. Pode-se perguntar sobre as ra
zoes pelas quais esses territôrios resistem mais do que
outros ao forte movimento de diversificaçao religiosa que
vern afetando 0 paîs, desde 0 começo dos anos 1980. AI
gumas interpretaçoes podem ser aventadas ao se consi
derar a geografia desses espaços.

Em relaçao ao Nordeste, pode-se afirmar que essa
ârea de resistência do catolicismo inclui freqüentemente
espaços de reduzidas densidades de populaçao, sobretudo
no sertao, onde hâ um forte controle social e polîtico, anti
go e eficaz, por parte das oligarquias tradicionais. Mas para
se entender mellior a força da religiao catôlica, sobretudo
no interior dessa regiao, é preciso considerar também 0 peso
da religiosidade, das crenças populares, da tradiçao oral e
a menor influência dos meios de comunicaçao na mudan
ça de atitudes da sua populaçao. Além disso, a oferta de
outras religioes no Nordeste é menor do que nas demais
âreas do paîs, uma vez que 0 esforço para a conversao dos
seus habitantes seria muito maior, tanto em relaçao à
imensidao dos espaços envolvidos, quanto às barreiras
impostas pelo controle social e polîtico ali existentes.
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Ja no Sul do Brasil, as raz6es dessa resistência pare
cern um pouco diferentes. Acredita-se que a origem do
povoamento de muitas dessas areas favoreça a Igreja Ca
tolica, sobretudo no que diz respeito aos imigrantes de
origem italiana, cuja identidade cultural esta estreitamente
ligada ao catolicismo. Mas esta talvez nao seja a Unica ra
zao. 0 mapa mostra que 0 territorio de resistência do ca
tolicismo no sul do pais encontra-se praticamente cerca
do por outras religi6es e isto pode favorecer um compor
tamento de resistência, diante de vizinhos diferentes do
ponto de vista da cultura e da religiao.

a espaço de diversificaçao religiosa

A classe nO 1 apresenta caracteristicas opostas à n°
5, uma vez que nas microrregi6es que integram esta clas
se a Igreja Catolica é mais fraca, e a maior parte das religi
6es possui percentuais superiores aos da média brasilei
ra, corn exceçao da Igreja Luterana, da Congregaçao Cris
ta do Brasil e do Evangelho Quadrangular. As principais
religi6es representadas nessa classe sao a Metodista, a
Batista, a IURD e 0 Candomblé. Isto nao significa dizer,
no entanto, que todas essas religi6es estejam presentes corn
a mesma intensidade em cada uma das microrregi6es que
comp6em a classe n° 1, mas sim que elas apresentam,
numa ou noutra m.icrorregiao, proporç6es superiores à
média brasileira.

Observa-se que é também nesta classe que aparece
o maior desvio positivo em relaçao às pessoas "sem reli
giao". Essa caracteristica completa 0 significado sociolo
gico desta classe que compreende espaços onde tudo, ou
quase tudo, é possivel ser encontrado no pIano religioso.

o mapa mostra que sao poucas as m.icrorregi6es
que pertencem à classe n° 1, apenas 15, mas reunem 17,3
milh6es de pessoas. Quase todo 0 estado do Rio de Janei
ro esta incluido nesta classe, corn exceçao de 6
m.icrorregi6es, quase todas na fronteira corn 0 estado de
Minas Gerais. Além do estado do Rio, podem-se acres
centar duas m.icrorregi6es urbanas: Vitoria e Salvador.

Os territorios de missionarios evangélicos

A classe nO 3 é caracterizada principalmente pela
presença acentuada da Assembléia de Deus, a principal
igreja pentecostal do pais. Além da Assembléia, acrescen
tarn-se também as duas igrejas protestantes tradicionais
mais importantes do Brasil: a Batista e a Adventista. No
tarn-se também, nesta classe, percentuais dos "sem reli
giao" acima da média brasileira. Ela compreende 168
m.icrorregi6es geograficas, onde vivem 45,4 m.ilh6es de ha
bitantes, sendo a classe que ocupa a maior extensao do
territorio nacional.

Capfulo 7 • A sfntese religiosa

o mapa mostra que duas partes muito diferentes
do pais estao incluidas nessa classe. Trata-se, de um lado,
de toda a Regiao Norte, além da metade-oeste do
Maranhao e grande parte de Goias e de Mato Grosso. Es
ses espaços que comp6em a classe nO 3 podem ser classifi
cados coma amazônicos ou pré-amazônicos, onde as vias
de comunicaçao saD geralmente escassas e a circulaçao
nao se da corn a mesma rapidez coma em outras areas do
pais.

A importância das religi6es evangélicas que se de
senvolvern nessa porçao do territorio brasileiro é 0 resul
tado palpavel do trabalho de jormiguinha realizado pelos
missionarios junto às populaç6es nativas, ou junto aos
pioneiros de todo tipo que exploram as riquezas do imen
so dominio amazônico. Essas miss6es evangélicas ofere
cern, freqüentemen-te, aos seus fiéis lugares de culto, es
colas e postos de saude, e se dirigem muitas vezes a gru
pos sociais desenraizados, migrantes que se dirigiram para
as frentes pioneiras da Amazônia.

o segundo territorio de missionarios evangélicos
compreende uma longa faixa do litoral, que se estende do
Ceara ao Espirito Santo, sem praticamente nenhuma
descontinuidade espacial. No estado da Bahia, no entan
to, a largura dessa faixa é muito maior. Nessa regiao onde
a Igreja Catolica sempre foi muito bem irnplantada, veri
fica-se que hoje ela vern sofrendo forte concorrência dos
evangélicos e, corn isso, perdendo terreno em relaçao às
populaç6es que se urbanizam, cada vez mais, e que se
situam nos principais eixos de circulaçao corn a Regiao
Sudeste. 0 trabalho de catequese realizado pelos evangé
licos junto aos mais pobres tem sido facilitado pela densi
dade populacional existente nessa regiao, mais elevada
do que em outras areas do Nordeste.

Os espaços de fraqueza das igrejas tradicionais

A classe n° 6 é caracterizada pela menor expres
sao das igrejas tradicionais mais importantes do pais: Ca
tolica, Assembléia de Deus, Batista e Adventista. Obser
va-se, nesta classe, uma maior participaçao das demais
Igrejas Evangélicas Pentecostais, das Neocristas (Teste
munhas de Jeova e Mormons), do Espiritismo, do Bu
dismo e da Igreja Messiânica. Tem-se, assim, no casa da
classe nO 6 uma diversidade de religi6es, que lembra 0

perfil da classe n° 1, mas que difere dela pela posiçao
abaixo da média dos "sem religiao" e, sobretudo, dos
evangélicos de missao.

A localizaçao das microrregi6es que formam a classe
n° 6 revela uma grande concentraçao no estado de Sao
Paulo, uma vez que somente très microrregi6es desse es
tado nao estao nela incluidas. Uma grande parte do esta
do vizinho do Parana se agrega ao bloco paulista, princi-



palmente as regi6es metropolitanas de Curitiba e de Lon
drina e Maringa, no norte. Acrescentam-se a esse territo
rio de fraqueza das igrejas tradicionais, Foz do Iguaçu,
Florianopolis e Uruguaiana. Esta classe esta presente tam
bém no Rio de Janeiro e em Minas Gerais, nas regi6es
limîtrofes entre esses dois estados e no Triangulo Mineiro
(Uberaba e Uberlandia).

Um outro aspecto que chama a atençâo na geogra
fia da classe n° 6 é a sua extensâo consideravel em regi6es
de fronteiras agrîcolas consolidadas, coma Mato Grosso
do Sul e 0 sul de Goias, ou de novas frentes pioneiras, coma
o norte de Mato Grosso (Sinop, Colider, Aripuanâ e Alta
Floresta). Observa-se nessas areas a influência direta de
Sâo Paulo e do Parana, cujos migrantes propiciaram a
integraçâo dos solos de cerrados ao processo de produ
çâo agricola nacional.

Os luteranos

A classe n° 2 é marcada pela participaçâo expres
siva dos luteranos, 0 que explica a sua localizaçâo no Rio
Grande do Sul (Ijuî, Lajeado-Estrela, Gramado-Canela e
Pelotas), em Santa Catarina (Blumenau e Rio do Sul) e no
Espirito Santo (Afonso Claudio e Santa Tereza).

Finalmente, a classe n° 4 compreende também
luteranos, mas desta vez associados aos mormons e aos
umbandistas. Esta correlaçâo estatistica revela de fato uma
imbricaçâo dessas religi6es nas microrregi6es vizinhas aos
feudos luteranos, citados anteriormente.

Nota
1. Os numeros das classes sâo determinados pelo
algoritmo de classificaçâo.
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Capitula 8

Os indicadores demograficos, sociais e econâmicos

Para complementar os mapas da filiaçao religiosa
no Brasil, é importante que se disponha de um conjunto
de informaçoes relativas à populaçao e à sociedade.
Como se sabe, a filiaçao religiosa nao é somente uma
questao de posicionamento dos individuos na socieda
de na quai eles vivem, mas também um elemento que
depende muito das estruturas demograficas e sociais das
regioes onde se desenvolve a esfera religiosa.

Sem pretender abarcar a totalidade dos aspectos
demograficos e sociais, propoe-se aqui uma série de ma
pas, resultantes exclusivamente do Censo Demografico
de 2000, que permite comparar 0 mapeamento da filiaçao
religiosa corn as principais estruturas territoriais engen
dradas pela sociedade brasileira. De maneira a assegu
rar a coerência do trabalho, os mapas foram realizados
para 0 conjunto do pais, por microrregioes geograficas,
e para as principais regioes metropolitanas, por munici
pios, distritos ou subdistritos.

Desse modo, 0 leitor podera confrontar este ou
aquele indicador relativo à populaçao ou à sociedade corn
os mapas da filiaçao religiosa, como em parte ja foi feito
nos capitulos anteriores. É preciso, no entanto, relativizar
o peso de cada regiao, em funçao de sua populaçao, pois
uma forte porcentagem nas Regioes Norte ou Centro
Oeste diz respeito a um nûmero de pessoas muito inferi
or ao das conurbaçoes do Sudeste, uma vez que as
disparidades do povoamento sao uma das caracteristi
cas principais do territôrio brasileiro (Fig. 8.01). Assim
como a filiaçao religiosa foi mapeada para 0 Brasil, con
siderado em seu conjunto, e para as principais regiôes
metropolitanas do pais, pareceu-nos importante também
cartografar os indicadores que compoem 0 Pedil
Socioeconômico Brasileiro Médio 2000, nesses dois ni
veis de observaçao (Fig.Ol).

De fato, esse mapeamento permite uma melhor
compreensao de como se articulam os espaços urbanos
corn 0 territôrio nacional, destacando-se certas
especificidades das grandes cidades do pais. Para cada
regiao metropolitana dispoe-se entao de um microatlas
demografico, social e econômico realizado corn base nos
municipios, distritos ou subdistritos. Para a numeraçao
dos mapas foi adotado um sistema alfanumérico, atri
buindo-se a cada regiao metropolitana uma letra (A para
Belém, B para Sao Luis, e assim sucessivamente, até P
para Brasîlia), seguida de um nûmero de ordem (1, 2, até
17). Como foi feito para 0 Brasil, 0 primeiro mapa é 0 da

populaçao total, que permite relativizar 0 peso
demografico de cada municipio, distrito ou subdistrito
e avaliar assim as concentraçoes demograficas.

Taxa de urbanizaçao

Este indicador resulta do item "situaçao do domi
cilio" do questionario do Censo Demografico, que com
preende as modalidades "urbano" e "rural". A taxa de
urbanizaçao expressa 0 nûmero de pessoas por 100 ha
bitantes, cujo domicilia é situado na zona urbana. Con
vém lembrar que um Decreto-lei assinado por Getûlio
Vargas, em 1938, transformou todas as sedes municipais
em cidades, independentemente de sua populaçao. Isto
teve como resultado 0 crescimento artificial dos efetivos
de populaçao urbana, apesar de a urbanizaçao ser uma
tendência real no Brasil, cuja taxa atingiu 81 % em 2000.
Se 0 Brasil adotasse os critérios da Organizaçao de Coo
peraçao e Desenvolvimento Econômico (OCDE), ôrgao
intemacional que considera uma zona urbana quando
ela apresenta uma densidade de populaçao igual ou su
perior a 150 habitantes por quilômetro quadrado, obte
damos uma taxa de urbanizaçao em toma de 57% no
pais.

Apesar da elevada taxa de urbanizaçao registrada
em 2000, 0 mapa desse indicador apresenta importantes
contrastes no interior do territôrio nacional (Fig. 8.02).
Observa-se inicialmente a elevada urbanizaçao do Su
deste, onde as taxas situa rn-se, quase sempre, acima de
72% da populaçao. De fato, encontram-se ali verdadei
ras regioes urbanas gue cobrem a maior parte do territô
rio, como é 0 casa dos estados de Sao Paulo e do Rio de
Janeiro, e em menor proporçao 0 de Minas Gerais. Da
mesma forma, no Sul do paîs, verificam-se também regi
oes muito urbanizadas, porém em menores proporçoes,
abrangendo boa parte dos territôrios do Parana, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul.

A Regiao Centro-Oeste é também fortemente
urbanizada, ainda que uma boa parte do seu territôrio
seja dedicada à atividade agrîcola. Trata-se, no entanto,
de uma agricultura corn tecnologia modema que exige
pouca mao-de-obra, que freqüentemente reside nos dis
tritos urbanos.

Além das areas urbanas do centro-sul do Brasil,
as microrregioes das capitais estaduais do Norte e Nor
deste apresentam também os mais elevados indices de
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urbanizaçao do pais, podendo-se observar, no entanto,
situaçôes diferenciadas. Nessas regiôes, a urbanizaçao
se limita às capitais, e eventualmente às suas areas vizi
Mas. Observa-se 0 fenômeno do isolamento urbano, em
capitais coma Manaus, Belém, Sao Luis ou Teresina, e 0

da conurbaçao no litoral nordestino, de Joao Pessoa a
Recife, ou ainda no sudeste da Bahia.

É nesse contexto de fraco grau de urbanizaçao que
se encontram na Regiao Nordeste os espaços de maior
resistência da Igreja Cat6lica e, na Regiao Norte, as are
as de avanço das igrejas evangélicas, tanto pentecostais
quanto de rnissao. Vê-se, assim, que 0 grau de urbaniza
çao relativamente fraco dessas regiôes nao se constitui
num indicador univoco de resistência à mudança de re

ligiao, nem tampouco de abertura a novas confissôes.
Quando se muda 0 nivel de observaçao do Brasil

coma um todo para 0 das regiôes metropolitanas, verifi
ca-se também que ha diferenças quanto ao grau de ur
banizaçao no seu interior. Naturalmente, os distritos ou
subdistritos centrais do municipio-sede da RM sao os
mais urbanizados, mas as areas de forte urbanizaçao nao
se limitam à parte central da regiao. Este é principalmente
o casa de Sao Paulo (Fig. J2), Rio de Janeiro (Fig.I2), Por
to Alegre (Fig. M2) e Belo Horizonte (Fig.N2). Assim ha
regi6es metropolitanas muito urbanizadas, que incluem
as maiores cidades do pais, mas ha também outras que
apresentam ainda espaços rurais, em vias de urbaniza
çao.

Taxa de masculinidade

A taxa de masculinidade, que representa 0 nûme
ro de homens por 100 mulheres, origina-se do item
"sexo", do Censo Demografico. No casa brasileiro, ela
expressa diferenças na composiçao da populaçao, liga
das às migraçôes. Assim, ha em geral mais mulheres do
que homens nas cidades, em funçao das maiores opor
tunidades de emprego existentes para 0 sexo feminino
(Fig. 8.03). 0 mapa mostra clara mente que, mesmo nas
regi6es onde os homens predominam, coma Norte e
Centro-Oeste, as capitais têm em média mais mulheres
do que homens. Existe, portanto, uma relaçao evidente
entre urbanizaçao e maior presença de mulheres, que se
explica pela possibilidade que elas têm de encontrar tra
balho remunerado nas cidades.

Ha, no entanto, uma exceçao a esta regra que se
verifica no sertao, pois nessa area a urbanizaçao é em
geral muito reduzida e, no entanto, encontra-se maior
nùmero de mulheres do que de homens. Trata-se de es
paços rurais em crise, de onde partem os homens em
busca de trabalho noutras areas do pais, sobretudo nas
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frentes pioneiras. Em funçao disso, as mulheres mais ve
lhas e as crianças permanecem nos lugares onde residem
e sobrevivem graças a uma parte do rendimento dos ho
mens que lhes é enviada e, às vezes, das pr6prias mu
lheres mais jovens, que também migraram em direçao a
outras regi6es do pais.

Assim, em conseqüência das migraç6es, observa
se que nas frentes pioneiras 0 nûmero de homens é supe
rior ao de mulheres. Isto se relaciona diretamente ao tipo
de atividade predominante nessas areas, que demandam,
sobretudo, mao-de-obra masculina para os trabalhos de
desmatamento e de extraçao mineraI. Convém ressaltar
que é exatamente nessas regi6es pioneiras que os evan
gélicos estao mais bem implantados, principalmente os
pentecostais, mas é expressivo também 0 nûmero de pes
soas sem religiao.

Esta situaçao esta ligada, de um lado, ao aumen
to do nûmero de pessoas em situaçao anômica, quer di
zer, individuos que perderam parte das suas referências
culturais corn as migraç6es e, de outro, ao reenqua
dramento de parte desses migrantes pelas igrejas
pentecostais. Portanto, assim coma a urbanizaçao, a taxa
de masculinidade nao pode ser considerada também um
indicador univoco da adoçao desta ou daquela atitude
em relaçao à religiao.

Ao se examinar 0 nûmero de homens por 100 mu
lheres nas regi6es metropolitanas, constata-se que é no
municipio-sede da RM que a proporçao de mulheres é
superior à dos homens. Esta observaçao nao admite ne
Muma exceçao entre as regiôes metropolitanas brasilei
ras. Porém, coma a superioridade do nûmero de mulhe
res esta estreitamente ligada ao grau de urbanizaçao, a
presença significativa das mulheres vai muito além do
centro nas regiôes metropolitanas mais importantes do
pais, coma fica evidente em Sao Paulo (Fig. J3), Rio de
Janeiro (Fig. 13), Porto Alegre (Fig. M3) e Belo Horizonte
(Fig. N3).

A estrutura por idades

A estrutura por idades da populaçao brasileira re
sulta do tratamento do item "idade calculada em ana com
pleto", do Censo Demogrâfico. Assim, as idades foram
objeto de uma classificaçao em três grupos: os jovens (15
anos ou menos), os adultos (de 16 a 60 anos) e os idosos
(61 anos e mais). Esta classificaçao perrnite dar conta muito
grosseiramente das três fases da vida: a infância, a vida
adulta e a velhice. A distribuiçao desses grupos no pais
esta ligada, por sua vez, à fecundidade das mulheres, quer
dizer, ao nÛffiero de nascimentos por mulher, e às migra
ç6es da populaçao ativa.



o mapa dos jovens revela uma clara oposiçao nor
te/sul/ situando-se a metade-norte do pais com os mais
altos percentuais de jovens, numa espécie de negativo
do mapa da urbanizaçao (Figs. 8.04 e 8.02). As maiores
porcentagens de jovens nessa porçao do territ6rio brasi
leiro devem-se, tanto às elevadas taxas de natalidade
quanto ao efeito das migraç6es. No casa especifico do
Nordeste, os jovens predominam, ainda, porque grande
numero de adultos ativos migraram para outras regi6es,
o que explicaria também a maior proporçao de pessoas
idosas existentes nessa regiao (Figs. 8.05 e 8.06). Em
contrapartida, este naD parece ser 0 casa da Regiao Nor
te/ onde a proporçao de pessoas adultas e idosas é baixa.
A forte presença de jovens ali se deve, provavelmente, à
existência de taxas de natalidade mais elevadas do que
em outras regi6es do pais.

Ja nas regi6es metropolitanas, a estrutura da po
pulaçao por idade se estabelece geralmente da seguinte
maneira: a populaçao corn idade entre 15 e 60 anos é su
perior na parte central da RM, 0 que é normal, uma vez
que ali sao maiores e mais variadas as possibilidades de
emprego. Por sua vez, a populaçao corn menos de 15 anos
encontra-se em proporçao mais elevada nos distritos
periféricos, 0 que se explica em parte pela maior
fecundidade das camadas populares que habitam a pe
riferia das grandes cidades. Finalmente, as pessoas ido
sas sao mais numerosas em duas situaç6es muito dife
rentes: na periferia, mas naD obrigatoriamente nos bair
ros pobres, porque naD é indispensavel para os aposen
tados permanecer nos bairros mais centrais da cidade; e
nos bairros chiques das capitais, pois os idosos abasta
dos naD precisam deixar sua residência quando atingem
uma idade mais avançada.

Cor ou raça

Este indicador provém da questao "cor ou raça",
do questionario da Amostra do Censo Demografico, que
oferece as seguintes opç6es de resposta: branca, pre ta,
amarela, parda, indigena e ignorada. Como se trata de
uma declaraçao da pr6pria pessoa recenseada, a respos
ta deve ser analisada corn certo cuidado, sobretudo no
que diz respeito ao tipo "pardo", em funçao da impreci
sao do seu significado. Calculou-se aqui a porcentagem
de pessoas naD brancas na populaçao total (Fig. 8.07).

o mapa obtido revela, em linhas gerais, uma gran
de oposiçao entre Sao Paulo, Para na, Santa Catarina e 0

Rio Grande do Sul, corn as menores porcentagens de po
pulaçao nao branca do pais, e 0 restante do territ6rio na
cional. TaI diferenciaçao espacial deve-se ao processo de
ocupaçao dessa parte do Brasil que, como se sabe, rece-

beu no século XIX fortes contingentes migrat6rios de ori
gem européia, particularmente italianos e alemaes. Ja na
Regiao Nordeste e na metade-norte de Minas Gerais,
onde predominam populaç6es de cor naD branca, este
fato se relaciona às plantations e à exploraçao mineral,
corn base na mao-de-obra escrava africana.

Quanto à Regiao Norte, verifica-se que os acentu
ados percentuais de naD brancos estao diretamente liga
dos à forte presença de populaçao de origem indigena
na sua composiçao. 0 Centro-Oeste, no entanto, mostra
uma situaçao intermediaria entre esses "dois brasis", 0

que se deve naD s6 à influência dos migrantes sulistas
que para la se dirigiram nas ultimas décadas, mas tam
bém à presença de populaç6es de origem indigena que
habitam essa regiao.

Ao se analisar a composiçao da populaçao quanto
à cor ou raça nas regi6es metropolitanas, observa-se que,
de modo geral, as populaç6es nao brancas habitam so
bretudo os seus distritos periféricos, 0 que significa di
zer que elas fazem parte freqüentemente das classes
menos favorecidas da populaçao. Isto pode ser percebi
do claramente em Recife (Fig. E4), Fortaleza (Fig. F4),
Sao Paulo (Fig. J4) e Brasilia (Fig. P4).

Em Belo Horizonte (Fig. N4), a repartiçao geogra
fica segue mal este modelo, pois se observa uma forte
oposiçao nordeste/ sudoeste, 0 que se explicaria talvez
pelo fato de a RM se situar no limite entre as duas areas
em que se divide 0 estado de Minas Gerais: areas de al
tos percentuais de naD brancos na metade-norte e de
baixos percentuais na metade-sul. Ja em Porto Alegre
(Fig. M4), é na metade-sul da regiao metropolitana que
sao mais elevados os percentuais de naD brancos, enquan
to no norte as populaç6es de origem alema seriam res
ponsaveis pela maior presença de brancos, 0 que é cor
roborado pelo mapa dos luteranos na Regiao Sul (Fig.
4.26).

Tipos de casamentos

Este tema encontra-se, em certa medida, relacio
nado corn a pratica religiosa e se origina do tratamento
do item "natureza da ultima w1Ïao", do questionario da
Amostra, e contém 5 modalidades: casamento civil e re
ligioso, casamento somente civil, casamento somente re
ligioso, uniao consensual e nunca viveu.

A uniao consensual apresenta uma repartiçao ge
ografica semelhante à das pessoas sem religiao, que se
caracteriza por fortes percentuais nas Regi6es Norte e
Centro-Oeste e numa longa faixa do litoral, que se es
tende de Fortaleza, no Ceara, até Paranagua, no Parana
(Figs. 8.08 e 6.02). Pode-se pensar que a explicaçao para

Atlas da Filiaçiio Religiosa e Indicadores Sociais no Brasil



esta coincidência deva-se à possibilidade moral que as
pessoas sem religiao possuem de nao formalizar a sua
uniao através do casamento civil ou religioso.

o mapa do casamento civil e religioso se asse
melha, em suas grandes linhas, ao mapa da urbaniza
çao, uma vez que é na metade-sul do pais que esse tipo
de uniao se constitui na forma mais comum de criaçao
de uma nova célula familiar (Figs. 8.09 e 8.02). Ha, no
entanto, uma exceçao a este padrao, que diz respeito à

maior parte do sertao, area que se destaca por baixos ni
veis de urbanizaçao. Levando-se em conta a forte pre
sença da Igreja Cat6lica nessa parte do Nordeste, pode
se pensar que a pressao social seja grande para que a
uniao seja realizada na Igreja. Ja 0 registra civil do casa
mento que é feito na Igreja é uma decisao deixada a car
go das famîlias, em funçao de suas necessidades. Aiguns
escolhem 0 registro civil, mas uma parte nao desprezi
vel da populaçao realiza somente 0 casamento religioso
(Fig. 8.10).

Isto acontece menos em Pernambuco onde 0 ca
samento civil e religioso é mais comum do que no Ceara
ou Piaui, cuja proporçao de casamentos do tipo "somente
religioso" ultrapassa muitas vezes 15% das pessoas
recenseadas. Este modo de uniao é importante em toda a
metade-norte do pais, e corresponde, de uma maneira ge
raI, ao casamento de pessoas pobres para as quais 0 que
conta realmente é 0 sacramento religioso. Finalmente, 0

mapa do casamento "somente civil" guarda certas seme
lhanças corn 0 das pessoas que se declaram sem religiao,
uma vez que, para elas, 0 casamento é urn simples ato
civil, sem qualquer conotaçao religiosa (Figs. 8.U e 6.02).

A analise da "natureza da ultima uniao" nas re
gi6es metropolitanas revela que naquelas que possuem
ainda um grande espaço rural, 0 casamento civil e reli
gioso é claramente mais importante nas areas mais ru
rais da RM. Situam-se neste casa Belo Horizonte (Fig.
N8), Yale do Itajai (Fig.L8) e Brasilia (Fig. P8). Em
contrapartida, a proporçao da uniao consensual aparece
muito ligada à presença de pessoas que se declaram sem
religiao. Isto é bastante nîtido em Belém (Fig. AU), Rio
de Janeiro (Fig. Ill), Belo Horizonte (Fig. N11) e no Yale
do Aço (Fig. 011).

Nivel de Educaçao

Para se avaliar as disparidades dos niveis de edu
caçao, um indicador foi construido corn base nas respos
tas ao item da Amostra "curso mais elevado que freqüen
tou, concluindo pelo menos uma série". Estabeleceu-se
entao a relaçao entre 0 numero de habitantes corn nivel
elementar (nenhum, alfabetizaçao de adultos, antigo pri-
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mario, ensino fundamental ou primeira grau) e 0 nume
ro de habitantes corn nivel superior (graduaçao, mestrado
ou doutorado). Através desse calculo tem-se um nume
ra de pessoas de nivel basico para cada pessoa de nivel
superior.

o mapa obtido nao nos surpreende, levando-se em
conta outras aspectos sociais ja analisados. Assim, é na
metade-norte do pais que 0 nivel de educaçao é mais
baixo, enquanto a metade-sul se destaca por melhor si
tuaçao educacional dos seus habitantes (Fig. 8.12). Po
rém, no interior de cada uma dessas duas grandes par
tes em que se divide 0 pais, surgem diferenças significa
tivas. Observa-se, en tao, que na metade-norte, todas as
capitais estaduais apresentam situaçao mais favoravel
do que as demais areas dos seus respectivos estados, 0

que é compreensivel, ja que nas capitais se concentram
as principais instituiç6es de ensino, as universidades, os
empregos qualificados, etc. Da mesma forma, na meta
de-sul, os estados do Parana, Santa Catarina e, em me
nor proporçao, 0 Rio Grande do Sul situam-se em posi
çao inferior à de Sao Paulo e do Rio de Janeira, que se
destacam como os de melhor nivel educacional do pais.
Ja 0 estado de Minas Gerais divide-se em duas partes: 0

norte se assemelhando à Regiao Nordeste, e 0 sul se apro
ximando das caracteristicas da Regiao Sudeste.

Nivel de renda

Medir 0 rendimento de uma pessoa é uma tarefa
difîcil, e os resultados obtidos dao uma idéia aproxima
da da realidade. Isto se relaciona à pr6pria noçao de ren
dimento e à diversidade das situaç6es encontradas. As
sim, entre 0 rendimento de um assalariado de Sao Paulo
e 0 de wn trabalhador nordestino, os elementos que com
p6em as suas rendas nao sao, naturalmente, os mesmos.
Apesar disso, a noçao de salario minimo no pais é bem
conhecida da populaçao que trabalha, que pode expres
sar 0 seu rendimento, ou pelo menos uma parte dele, em
numera de salarios minimos. Desse modo, pôde-se en
tao estabelecer a seguinte relaçao: numera de pessoas
em atividade, que recebe, no maximo, um salario mini
mo por mês, para cada pessoa que recebe mais de dez. 0
resultado desse calculo expressa um numera de pessoas
de baixo rendimento, para cada pessoa corn renda ele
vada (considerando-se que la salarios minimos é tido
coma um salario elevado no Brasil).

o mapa deste indicador é semelhante ao dos ni
veis de educaçao e revela a mesma oposiçao entre a me
tade-norte e a metade-sul do pais. Assim coma acontece
corn a educaçao, as capitais estaduais da metade-norte
apresentam menores discrepâncias de rendimentos que



as demais microrregi6es dos seus respectivos estados.
Na metade-sul do Brasil, 0 Parana e Minas Gerais se mos
tram menos bem situados que Sào Paulo e Rio de Janei
ra, quanta a este indicador (Fig. 8.13).

Nas regi6es metropolitanas, observa-se igualmen
te uma forte correlaçao entre este indicador de
disparidade de rendimentos e 0 de niveis de educaçao.
Como vimos no primeiro capltulo, tern-se quanta à ren
da e à educaçao 0 modelo classico de centra-periferia,
que se constitui numa das modalidades de segregaçao
social existentes nas cidades, com as classes trabalhado
ras sendo empurradas para as periferias metropolitanas.
Isto é particularmente clara nos mapas de Belém (Figs.
A16 e A17), Fortaleza (Figs. C16 e C17), Natal (Figs. 016
e 017), Recife (Figs. E16 e E17), Rio de Janeiro (Figs. 116
e 117) e Sào Paulo (Figs. J16 e J17).

Atividade econâmica

A analise das atividades econâmicas da popula
çao se constituiria numa pesquisa em si mesma, dada a
riqueza de dados contidos no Censo Demografico de
2000. Com base nessas informaç6es, foi possivel estabe
lecer inicialmente a taxa de atividade da populaçao, que
é uma avaliaçao global do nùmero de habitantes que
exercia algum trabalho remunerado na sema na de refe
rência do Censo. Além disso, procurou-se analisar as ati
vidades da populaçao, a partir do"côdigo de ocupaçào",
segundo a Classificaçào Nacional das Atividades Eco
nâmicas (CNAE), que especifica os setores nos quais as
pessoas em atividade exercem a sua prafissao. Assim,
foram escolhidos quatro setores de atividade: agricultu
ra, indùstria, serviço às empresas e trabalho doméstico,
com base no item "posiçao na ocupaçao". Os indicado
res relativos a esses setores de atividades foram
mapeados para 0 Brasil, considerado como um todo, e
para as regi6es metropolitanas, corn exceçao da agricul
tura, cujos mapas nao foram, naturalmente, realizados
para as RMs.

Assim como 0 mapa das desigualdades dos niveis
de educaçao e renda, 0 da taxa de atividade da popula
çào remunerada apresenta também uma nftida oposiçao
norte/sul, que por sua recorrência mostra que se trata
de uma clivagem fundamental na geografia brasileira
(Fig. 8.14). Os coeficientes de correlaçao entre as "dis
crepàncias de educaçào", de um lado, e as "discrepànci
as de rendimentos", de outro, com a "taxa de ativida
de", se situam, respectivamente, em: R= -0,8 e R= -0,7.
Tais coeficientes revelam que quanta maior a proporçao
de pessoas em atividade, menor 0 peso da educaçao ou
do rendimento como elementos de segregaçao social.

Nesse sentido, pode-se considerar que a taxa de ativida
de remunerada seja um indicador de desenvolvimento.
Assim, é muitas vezes em regi6es industriais que a taxa
de atividade atinge valores mais elevados, como no eixo
urbano-indus trial Sào Paulo-Campinas-Sao Carlos, no es
tado de Sao Paulo, na regiao de Joinville-Blumenau, em
Santa Catarina, e ainda em Caxias do Sul, no Rio Gran
de do Sul, com coeficiente de correlaçao de R= + 0,6 (Fig.
8.15).

Além dessas areas, as capitais estaduais da meta
de-norte do pais apresentam taxas de atividades mais ele
vadas do que as regi6es circunvizinhas. De fato, a taxa de
atividade correlaciona-se positivamente corn a taxa de ur
banizaçao (R= +0(7), 0 que pode ser observado também
em algumas regi6es dinàmicas do interior, como Impera
triz no Maranhao, Mossorô no Rio Grande do Norte, Bar
reiras e Ilhéus-Itabuna, no estado da Bahia (Fig. 8.14).

Em contrapartida, a ocupaçao na atividade agri
cola correlaciona-se negativamente com a taxa de ativi
dade (R= -0(7). Isto significa que quanto maior 0 nùmero
de pessoas ocupadas na atividade agricola, no conjunto
da populaçao ativa, menor 0 nivel de desenvolvimento
das regi6es, no sentido produtivista do termo, porque 0

val or acrescentado pela agricultura familiar é pequeno
em relaçao às atividades industriais e de serviço às em
presas (Fig. 8.16). Observa-se que, nas fronteiras agrico
las do Centro-Oeste, a presença de pessoas ocupadas na
a tividade agricola é reduzida, em funçao do modela agri
cola tecno/6gico que caracteriza essa regiao. Isso nao im
pede, no entanto, que 0 Centro-Oeste apresente taxas de
atividades elevadas, porque 0 sistema econâmico que ai
se consolidou oferece oportunidades de emprego em
outras setores, além da agricultura.

Assim, a observaçao anterior sobre outras possi
bilidades de emprego no Centro-Oeste é confirmada pelo
mapa da porcentagem dos empregados domésticos, no
total da populaçao ativa (Fig.8.l7). De fato, essa regiao
se destaca no pais coma uma das grandes detentoras
desse tipo de emprego, que ocorre principalmente nas
cidades mais importantes, sendo 0 coeficiente de corre
laçao entre a porcentagem de empregos domésticos e a
taxa de urbanizaçao de +0,7.

Ja os empregos nos transportes e serviços às em
presas sao a tividades tfpicas das capitais, sobretudo de
Sao Paulo, Rio de Janeiro e Brasilia. Observa-se ainda a
importància dessa atividade em alguns centras urbanos
que se localizam na fronteira do Brasil com os demais
paises do Mercosul, como Foz do Iguaçu, Uruguaiana e
Chui (Fig. 8.18). No estado de Sao Paulo essas funç6es
essenciais à econornia moderna sao implantadas na mai
or parte do seu territôrio e se estendem ainda pelo Triân-
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gulo Mineiro, area conhecida pelo seu dinamismo agro
industrial.

A analise dos indicadores das atividades econômi
cas nas regi6es metropolitanas revela uma forte correla
çao entre a porcentagem de pessoas corn idade de 15 a 60
anos e a taxa de atividade. Compreende-se que esses dois
indicadores possuem significados muito prôximos, e a di
minuiçào dos percentuais do centro para a periferia, ob
servada nos dois casos, revela sirnplesmente que as ativi
dades sào mais intensas na parte central das cidades do
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que na periferia. Isto mostra também que 0 setor de servi
ços é hoje 0 maior gerador de emprego num grande nu
mero de cidades brasiJeiras.

Isto é particularmente claro em Brasîlia (Figs. P12 e
PI4), Fortaleza (Figs. C12 e CI4), Rio de Janeiro (Figs. 112
e 114) e Sao Paulo (Figs. J12 e J14). Varias regi6es metropo
litanas revelam, no entanto, que a indus tria desempenha
sempre um papel importante no grau de atividade da po
pulaçao, como na metade-norte de Porto Alegre (Figs. M12
e M13) e no Vale do Itajai (Figs. L12 e L13).



Figura 8.01

Populaçao total 2000

Fonte. lBGE - Censo Demogràflco 2000
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Figura 8.02

Taxa de urbanizaçào

% da populaçào
corn residência urbana

85,4

72,4

59,6

LJ
46

LJ
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Fonte: IBGE ~ Cense Dernogràflce 2000



Figura 8.03

Taxa de masculinidade

Numero de homens
par 100 mulheres

104

102

100

lJ
98-96

Fonte (BGE - Censo Demogràlïco 2000
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Figura 8.04

Populaçào corn até 15 anos de idade

% na populaçào total

55,1

49,5
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[--'39,8
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Figura 8.05

Populaçào corn mais de 15 e até 60 anos de idade

% na populaçao total

50,9

47

43,4

1 : 397
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Fonte. IBGE - Censo Demogratico 2000

Atlas da Filiaçao Religiosa e Indicadores Sociais no Brasif



Figura 8.06

Populaçao corn mais de 60 anos de idade

% na populaçào total
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% na populaçao total

71,8

58,6

42,8
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Figura 8.07

Populaçào de cor nào branca

Fonte: JBGE - Censo Demogra~co 2000
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Figura 8.08

% na populaçào corn
mais de 10 anos de idade
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Natureza da ultima uniào
Uniào consensual
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Figura 8.09

% na populaçào corn
mais de 10 anos de idade

Natureza da ultima uniao
Casamento civil e religioso

Fonte: IBGE - Censo Demognifico 2000
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Figura 8.10

% na populaçao corn
mais de 10 anos de idade

-14,7

Natureza da ultima uniào
S6 casamento religioso

Fonte: IBGE - Censo Demograflco 2000
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Figura 8.11

% na populaçào corn
mais de 10 anos de idade

15,9

12

N atureza da ultima uniào
S6 casamento civil

Fonte· IBGE - Censo Dernograflco 2000
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Figura 8.12

Discrepâncias de educaçào

Numero de pessoas de
nivel basico para cada pessoa
de nivel superior
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Figura 8.13

Discrepâncias de rendimentos

Numero de pessoas corn
mais de 10 anos de idade
corn até um salario
minimo por mês para cada
pessoa que recebe mais de 10

-162
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n

Fonte· IBGE - Ccnso Dernogrâf,co 2000
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Figura 8.14

Taxa de atividade
Trabalho remunerado na semana de referência do censo

% na popuJaçao corn
mais de 10 anos de idade
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Fonte: 1BG E - Censo Demogrà fieo 2000



% da populaçào que
tinha trabalho na semana
de referência do censo

-30-25

Figura 8.15

Setor de atividade
Industria

Fonte. IBGE - Censo Demogr:ilico 2000
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Figura 8.16

Setor de atividade
Agricultura

% da populaçao que
tinha trabalho na semana
de referência do censo
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Figura 8.17

Posiçao na ocupaçao
Trabalhador doméstico

% da populaçao que
tinha trabalho na semana
de referência do censo

-11,8

8,7

7

D
52

0'

Fonle: IBGE - Censo Oemogniflco 2000
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Figura 8.18

Setor de atividade
Transportes e serviços às empresas

% da populaçao que
tinha trabalho na semana
de referência do censo

18
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Figura Al
Regiào Metropolitana de Belém

A.l Populaçào total 2000
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A.5 Populaçào com até
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Fonle IBGE - Censo Demogràflco 2000
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Figura A2

Regiào Metropolitana de Belém

A8 Natureza da ûltima uniào
Casamento civil e religioso

% na populaçào corn
mais de 10 anos de idade
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A9 Natureza da ûltima uniào
S6 casamento civil

% na populaçào corn
mais de 10 anos de idade
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Fome . 1BGE - Censo Demogràfico 2000



Figura A3

Regiao Metropolitana de Belém

A.12 Taxa de atividade
Trabalho remunerado
na semana de referência
do censo
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40,8

C 39,5

_38.9

A.14 Setor de atividade
Transportes e serviços
às empresas

% da populaçào que
tinha trabalho na semana
de referência do censo

21,8

J2,9

~9

A.16 Discrepâncias de
educaçào

Nùmero de pessoas de
nivel basieo para cada pessoa
de nivel superÎor

42,2

-26,1

~113
-=:J'

A. l3 Setor de atividade
Industria

% da populaçào que
tinha trabalho na semana
de referência do censo

24,2

18,6

0 13 ,9

A.15 Posiçào na ocupaçào
Trabalhador doméstico

% da populaçào que
tinha trabalho na semana
de referéncia do censo

10,4n

A.17 Discrepâncias de
rendimentos

Nùmero de pessoas corn
mais de 10 anos de idade
corn até um salaria
minima par mês para cada
pessoa que recebe mais de 10

-70

40

-20

Fonte IBGE - Censo DemogrâfJco 2000
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Figura BI

Regiao Metropolitana de Sao Luis
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B.3 Taxa de masculinidade

Numero de homens
por 100 mulheres
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B.S Populaçao com até
1S anos de idade

% na populaçào total
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Figura B2

Regiào Metropolitana de Sào Luis
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Figura B3

Regiào Metropolitana de Sào LUIs

B.12 Taxa de atividade
Trabalho remunerado na semana
de referência do censo

% da populaçâo
corn malS de 10 anos
de idade

40,4

0
37

B.14 Setor de atividade
Transportes e serviços às empresas

% da populaçâo
que linha trabalho
na semana de
referência do censo

-14,7

0
12

B.16 Discrepâncias de
educaçào

Numero de pessoas de
nive) basico para
cada pessoa
de nivel superior

-112

0 55 ,1

Capfulo 8 • Os indicadores demogrdficos, sociais e econâmicos

B.13 Setor de atividade
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Figura Cl

Regiao Metropolitana de Fortaleza
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Figura C2

Regiao Metropolitana de Fortaleza

C.S Natureza da ultima uniao
Casamento civil e religioso
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Capîulo 8 • Os indicadores demogr6ficos, sociais e econâmicos
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Fonte lBGE - Censa Demogr<ifico 2000



Figura C3

Regiào Metropolitana de Fortaleza
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Fonte: IBGE - C<nso Demogr<iflco 2000
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Figura Dl

Regiao Metropolitana de Natal

D.I Populaçao total 2000
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Figura D2

Regiào Metropolitana de Natal
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Fonte IBGE - Censo DemogràfJco 2000
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Figura D3

Regiào Metropolitana de Natal
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Figura El

Regiào Metropolitana de Recife
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Figura E2

Regiào Metropolitana de Recife
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Fonie. IBGE - Censo Dernogràflco 2000
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Figura E3

Regiào Metropolitana de Recife
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Figura FI
Regiào Metropolitana de Macei6
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Figura F2

Regiào Metropolitana de Macei6
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Fonte· lBGE - Censo DernograGco 2000
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Figura F3

Regiào Metropolitana de Macei6
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Figura G1
Regiao Metropolitana de Salvador
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Fonte: IBGE - Censo Demografico 2000
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Figura G2

Regiào Metropolitana de Salvador
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Figura G3

Regiào Metropolitana de Salvador
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Figura Hl
Regiào Metropolitana de Vitoria
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Fonte: IBGE - Censo Demogràfico 2000



Figura H2

Regiào Metropolitana de Vitoria
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Figura H3

Regiào Metropolitana de Vitoria
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Figura Il
Regiào Metropolitana do Rio de Janeiro
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Fonte: IBGE - Censo Demognifico 2000
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Figura 12
Regiào Metropolitana do Rio de Janeiro
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15 e até 60 anos de idade
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Figura 13
Regiào Metropolitana do Rio de Janeiro
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Fonte IBGE - Ccnso Dcmografico 2000
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Figura 14

Regiào Metropolitana do Rio de Janeiro

1.12 Taxa de atividade
Trabalho remunerado na semana
de referência do censo

1. 13 Setor de atividade
Industria

1. 14 Setor de atividade
Transportes e serviços
às empresas

1.15 Posiçào na ocupaçào
Trabalhador doméstico

Capfulo 8 • Os indicadores demogrôficos, sociais e econâmicos
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Figura 15

Regiào Metropolitana do Rio de Janeiro
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Figura JI

Regi6es Metropolitanas de Sào Paulo,
Santos e Campinas
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Figura 12

Regi5es Metropolitanas de Sao Paulo,
Santos e Campinas
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Figura J3

Regi5es Metropolitanas de Sào Paulo,
Santos e Campinas
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Figura J4

Regi6es Metropolitanas de Sào Paulo,
Santos e Campinas
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Figura 15

Regi6es Metropolitanas de Sào Paulo,
Santos e Campinas
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Figura KI

Regiao Metropolitana de Curitiba
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Figura K2

Regiào Metropolitana de Curitiba
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Figura K3

Regiào Metropolitana de Curitiba
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Figura K4

Regiao Metropolitana de Curitiba
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Figura LI

Regioes Metropolitanas de Florian6polis
e do Yale do Itajai

L.2 Taxa de urbanizaçào
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Figura L2

Regioes Metropolitanas de Florian6polis
e do Yale do Itajai
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Figura L3

Regi6es Metropolitanas de Florian6polis
e do Yale do Itajai
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Figura L4

Regioes Metropolitanas de Florian6polis
e do Yale do Itajai
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Figura L5

Regi6es Metropolitanas de Florian6polis
e do Yale do Itajaî
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Figura Ml

Regiào Metropolitana de Porto Alegre
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Figura M2

Regiào Metropolitana de Porto Alegre
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Figura M3

Regiào Metropolitana de Porto Alegre
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Figura NI

Regiao Metropolitana de Belo Horizonte
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Figura N2

Regiao Metropolitana de Belo Horizonte
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Figura N3

Regiào Metropolitana de Belo Horizonte
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Figura N4

Regiào Metropolitana de Belo Horizonte
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Figura N5

Regiao Metropolitana de Belo Horizonte
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Figura 01

Regiào Metropolitana do Yale do Aço
(Minas Gerais) 0.1 Populaçao total 2000
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Regiào Metropolitana do Yale do Aço
(Minas Gerais)
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Figura 03

Regiao Metropolitana do Yale do Aço
(Minas Gerais)
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Figura Pl

Regiào Integrada de Desenvolvimento Econômico de Brasilia e
Regiào Metropolitana de Goiânia
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Figura P2

Regiào Integrada de Desenvolvimento Econômico de Brasilia e
Regiào Metropolitana de Goiânia
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Figura P3

Regiào Integrada de Desenvolvimento Econômico de Brasilia e
Regiào Metropolitana de Goiânia
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Fome: [BGE· Censo Demogroflco 2000
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Figura P4

Regiào Integrada de Desenvolvimento Econômico de Brasilia e
Regiào Metropolitana de Goiânia
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P.12 Taxa de atividade
Trabalho remunerado na semana
de referência do censo

P.14 Setor de atividade
Transportes e serviços
às empresas

21,1

% da popu.laçào que
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de referência do censo

5,4

P.IS Posiçao na ocupaçao
Trabalhador doméstico

18,7
15,6 % da populaçâo que

linha lrabalho na semana
de referência do censo

Fonte 1BG E . Censo Demogr.fico 2000
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Figura P5

Regiào Integrada de Desenvolvimento Econômico de Brasilia e
Regiào Metropolitana de Goiânia

P.16 Discrepâncias de
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nivel basico para cada pessoa
de nivel superior

-70

-45

0
30

15
D

Numero de pessoas cam
mais de 10 anos de idade
com até um salaria
minima par mès para cada
pessoa que recebe mais de 10

Fonte IBGE - Censo Demogra0co 2000
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Conclusâo

Para concluir este Atlas, procurou-se caracterizar
cada um dos territôrios identificados a partir da sintese
religiosa no Brasil, com base nos indicadores demogrâficos
e socioeconômicos. Assim, para cada classe territorial, fo
ram representados os desvios de cada indicador
demogrâfico e socioeconômico em relaçâo à média brasi
leira (Fig. 9.01). A parte superior desta figura diz respeito
aos indicadores demogrâficos e socioeconômicos, enquanto
a parte inferior reproduz os desvios relativos às religioes.
Convém lembrar, no entanto, que ao se interpretar os grâ
ficos, uma precauçâo deve ser tomada: os desvios nâo ca
racterizam a totalidade dos fiéis de cada um dos grupos
religiosos, como nos grâficos do mesmo tipo nos capitulos
sobre os catôlicos, os evangélicos pentecostais, os evangé
licos de missâo, etc., mas sim os territôrios onde este ou
aquele grupo religioso se destaca. Esses espaços sâo carac
terizados primeiramente pelo seu perfil religioso, uma vez
que foram as religioes que deram origem às classes, e em
seguida pelo seu perfil demogrâfico e socioeconômico. Tra
ta-se, de algum modo, de uma abordagem ecol6gica, ou seja,
mostra em que ambientes demogrâficos, sociais e econô
micos vêm se desenvolvendo as diferentes religioes.

o territorio de resistência do catolicismo, que
equivale à classe n° 5, compreende, coma vimos, a
maior parte do Nordeste, quase todo 0 estado de Minas
Gerais, 0 sul do Paranâ, a parte central de Santa Catarina
e 0 norte do Rio Grande do Sul. Este territôrio se carac
teriza por desvios relativamente fracos em relaçâo ao
pedil médio do Brasil. No entanto, algumas caracteris
ticas sobressaem em relaçâo a esse pedil, como 0 casa
mento do tipo "somente religioso", as discrepâncias de
rendimentos, as pessoas ocupadas na atividade agricola
e a existência de idosos. Isto resume bem as caracteristi
cas do territôrio de resistência do catolicismo, que, na
verdade, abrange regioes tradicionais, e muitas vezes
pouco dinâmicas em termos demogrâficos e
socioeconômicos. De fato, todos os indicadores que ex
pressariam dinamismo apresentam desvios negativos em
relaçâo à média brasileira, como taxa de atividade, taxa
de urbanizaçâo, pessoas ocupadas em transportes e ser
viços às empresas e a presença de adultos.

o espaço de diversificaçao religiosa, que
corresponde à classe n° 1, engloba a maior parte do estado
do Rio de Janeiro e as cidades de Vitôria e Salvador. Esta
classe apresenta um nitido desvio positivo em relaçâo ao
casamento "somente civil", "uniâo consensual", trabalho
doméstico, taxa de urbanizaçâo, transportes e serviços às

empresas e presença de aduJtos. Assim, as microrregioes
em questâo possuem caracterîsticas que traduzem uma
certa modernidade e alguns aspectos tipicos de espaços ur
banos dinâmicos. As formas de casamento dos tipos "50

mente civil" e "uniâo consensual" estâo de acordo com um
dos traços marcantes deste espaço que é a porcentagem
acima da média brasileira de pessoas sem religiâo.

Os espaços de fraqueza das igrejas tradicionais,
que incluem a classe n° 6, abrangem sobretudo 0 estado
de Sâo Paulo, parte do Paranâ, Triângulo Mineiro, Mato
Grosso do Sul, sul de Goiâs e norte de Mato Grosso. Esta
classe possui caracteristicas demogrâficas e 50ciais que
se aproximam da classe n° 1, apesar de 0 seu perfil religi
050 apresentar uma proporçâo menor de pessoas sem re
ligiâo. Tem-se aqui algumas das âreas mais dinâmicas do
pais, que se destacam por desvios positivos quanta ao
perfil médio brasileiro, em relaçâo à taxa de urbanizaçâo,
taxa de atividade, existência de indûstrias, transportes e
serviços às empresas, bem coma à presença de adultos e
de trabalhadores domésticos.

Os territorios de missionarios evangélicos, que
equivalem à classe n° 3, compreendem a Regiâo Norte, a
metade-oeste do Maranhâo, grande parte de Goiâs e de
Mato Grosso, além de uma faixa litorânea que se estende
do Cearâ ao Espirito Santo. Trata-se de espaços caracteri
zados pelo nûmero acentuado de jovens, de populaçao
de cor nao branca e por uma taxa de masculinidade mais
elevada do que a média brasileira. 0 casamento do tipo
"civil e religioso" nessas âreas é menas praticado do que
no restante do pais, enquanto as outras formas de uniâo
situam-se acima da média, sobretudo a "Lmiâo consen
suaI".

Os territorios luteranos, que correspondem à classe
n° 2, englobam parte dos estados do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Espîrito Santo. Essas âreas apresentam,
em relaçâo ao perfil médio brasileiro, caracteristicas de
uma organizaçâo social bem sucedida, como se observa,
sobretudo, pelos bons niveis de educaçâo e pelas meno
res desigualdades de rendimentos. Além disso, revelam
um desvio positivo em relaçâo à taxa de atividade, e se
constituem nos ûnicos territ6rios a revelarem um certo
equilibrio entre as atividades agrîcolas e industriais. Tem
se aqui uma populaçâo mais velha, com predomînio de
adultos e idosos, essencialmente branca, que pratica 0 ca
samento "civil e religioso". Nesses espaços, 0 trabalho
doméstico é menas utilizado do que nas demais âreas do
pais, encontrando-se abaixo da média brasileira.
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A classe n° 4, além da forte presença dos luteranos,
inclui outros grupos religiosos coma os m6rmons e os
umbandistas. As areas que integram esta classe sao, em
geral, vizinhas aos territ6rios dos luteranos que comp6em
a classe n° 2. Apesar do perfil religioso, demografico e
socioeconômico semelhante à classe anterior, a de n° 4 apre
senta algumas cliferenças, coma a urbanizaçao mais acen
tuada, mais "transportes e serviços às empresas" e, natu
ralmente, menor importância das atividades agricolas.

Além da analise do Brasil considerado em seu con
junto, por microrregi6es geograficas, na quaI 0 pais foi di
vidido em territ6rios de acordo corn as caracteristicas reli
giosas de sua populaçao, deu-se ênfase neste Atlas ao estu
do das regi6es metropolitanas, num nivel mais detalhado
de investigaçao, 0 dos murticipios, distritos ou subdistritos.
Assim, através da série de mapas da filiaçao religiosa e de
indicadores demograficos e socioeconâmicos nas grandes
cidades brasileiras, pôde-se identificar situaç6es que se
mostram recorrentes num grande nu.mero de RMs.

Na maior parte das regi6es metrapolitanas, isto é,
em 15 das 16 analisadas, percebe-se claramente 0 modelo
de organizaçao espacial do tipo centro-periferia, no quaI
o centra se caracteriza sobretudo por populaçao de cor
branca, corn melhor nivel de educaçao e de rendimentos.
Inversamente, na periferia se localizam as pessoas nao
brancas, corn niveis de educaçao e renda mais baixos.
Observa-se ainda, coma um traço comum das periferias
metropolitanas, a presença mais acentuada de pessoas que
vivem do trabalho doméstico.

Jâ em relaçao à filiaçao religiosa, constatam-se situ
aç6es um pouco mais cliferenciadas. Em Belém, Salvador,
Rio de Janeiro, Vit6ria e Sao Paulo é no murticipio central
da RM que os cat6licos estao mais presentes. Em algwnas
regi6es metropolitanas, no entanto, como Fortaleza, Natal,
Belo Horizonte, Distrito Federal e Vale do Aço, os cat6licos
apresentam percentuais mais elevados nos municipios de
sua periferia metropolitana, sobretudo naqueles mais dis
tantes do centro, de carâter mais rural. Constitui-se, po
rém, numa caracteristica comum da quase totalidade das
regi6es metropolitanas brasileiras a localizaçao dos evan
gélicos pentecostais nas suas periferias. Da mesma forma,
as pessoas que se declaram sem religiao se localizam mais
na periferia do que no centro, corn exceçao de Belo Hori
zonte, Vale do Aço, Florian6polis e Porto Alegre.

Como vimos ao longo deste trabalho, muitos fato
res estao envolvidos nesse processo de mudança do per
fil religioso brasileiro, que se traduz, principalmente, na
reduçao do percentual dos cat6licos e no aumento da por
centagem dos evangélicos pentecostais e dos sem religiao.
Sabe-se que a diversificaçao religiosa que vern acontecen
do no pais nao é exclusividade do Brasil, pois se verifica
também em outras partes do mundo, coma nos EUA e na
Europa1

. Na verdade, 0 pluralismo religioso tem-se reve-

Conclusâo

lado LUna das caracteristicas do mundo atual, uma vez
que, em diferentes paises, ao lado das religi6es tradicio
nais, vê-se 0 aparecimento de novos grupos religiosos, ao
mesmo tempo em que se expande a secularizaça02. As
sim, no casa brasileiro, 0 que se procurou buscar neste
trabalho foi identificar em que territ6rios e em que condi
ç6es demogrâficas, sociais e econômicas tais transforma
ç6es vêm se dando no pais.

Desse modo, pôde-se observar que algumas areas
se destacam mais do que outras pela expansao dos evan
gélicos pentecostais e das pessoas sem religiao, coma as
Regi6es Norte e Centro-Oeste e as periferias metropolita
nas. Esta situaçao nos leva a pensar que a Igreja Cat6lica
tem dificuldade de lidar corn os espaços pioneiros de fron
teira agricola e mineraI e de acompanhar 0 intenso cresci
mento populacional da periferia das grandes cidades.

o traço comum a esses dois tipos de espaços tao di
ferentes entre si - as frentes pioneiras e as periferias urba
nas - é a existência de populaç6es migrantes que, em fun
çao da ausência do Estado coma instrumento de promo
çao social, sao desprovidas de condiç6es minimas para uma
vida digna, pela carência de moradia, emprego, saneamen
to basico, escolas, hospitais, segurança publica, etc.

Diante desse quadro de anomia, resultante da au
sência do Estado, criam-se situaç6es de vacuo estatal, que
acabam sendo preenchidas pelos grupos religiosos que
mais rapidamente conseguirem se instalar nesse nova
ambiente. Pode-se supor, entao, que os migrantes,
desenraizados e fragilizados, convivendo corn a pobreza,
violência, alcoolismo e prostituiçao, encontrem nas igrejas
pentecostais, mais âgeis do que a cat6lica, espaço para a
reconstruçao da sua identidade social, cultural e religiosa3

Assim, a incapacidade de a Igreja Cat6lica acom
panhar as transformaç6es que acontecem no campo reli
gioso brasileiro se deve, em parte, à sua pr6pria organi
zaçao. Sendo ela uma igreja muito institucionalizada, corn
uma s6lida estrutura admirùstrativa e burocratica, encon
tra grande dificuldade de se adaptar às rapidas mudan
ças que vêm ocorrendo na sociedade brasileira4

. Nao é
por acaso que Rondônia, alvo nos anos 1970 de um dos
mais impressionantes movimentos migrat6rios da histo
ria do pais, seja hoje 0 estado mais evangélico do Brasil.

o crescimento dos evangélicos pentecostais e, mes
mo 0 de algumas igrejas protestantes tradicionais, é visto
corn freqüência coma um processo espontâneo, em fun
çao do vacuo espiritual deixado pela Igreja Cat6lica. No
entanto, a comparaçao dos mapas de 1991 corn os de 2000
nos leva a crer que esse aumento nao se realize de modo
natural, mas, ao contrario, seja fruto de um projeto mais
amplo de expansao dos evangélicos no Brasil. Além dis
so, acredita-se também que a gallixia evangélica atue de
modo desarticulado, numa acirrada competiçao entre os
diversos grupos religiosos que a comp6em.



o que se observa, porém, é que 0 crescimento evan
gélico resulta de um projeto religioso bem articulado, corn
divisào de atuaçào territorial entre eles. Este é 0 caso, por
exemplo, do trabalho realizado pelos missionarios batis
tas na Amazôrua Ocidental (Acre, Amazonas e Roraima)
e pelos adventistas, na Amazônia Oriental (Para, Amapa
e oeste do Maran..hao). Um bom exemplo dessa açào arti
culada sào os percentuais acima da média brasileira de
indîgenas que se declararam evangélicos, no Censo de
2000.

TaI projeto, nào se limita, porém, à Amazôrua. Ao se
analisar a situaçào do Nordeste, area de maior resistência
do catolicismo, percebe-se que os evangélicos, principa!
mente os pentecostais, atuam pelas bordas dessa regiao,
procmando penetrar nesse tenit6rio através de quatro fren
tes diferentes: pelo oeste do Maran..hao, pelo litoral de
Pemambuco, pelo sul da Bahia e pelo leste do Tocantins.

Além da Amazôrua e do Nordeste, identifica-se a
formaçào de anéis evangélicos nas regioes metropolita
nas brasileiras, que parecem ter 0 prop6sito de, a partir
das periferias das grandes cidades, atingir os municîpios
centrais, que freqüentemente apresentam nîtido predo
minio de ca t6licos.

o piano de expansào dos evangélicos no Brasil, que
inicialmente tinha lUn carâter mais religioso do que poli
tico, vai aos poucos adquirindo uma feiçao politico-reli
giosa, coma se pôde observar pelo bom desempenho da
candidatura de Anthony Garotinho, para presidente da
Republica, nas areas corn maiores percentuais de evan
gélicos do pais, como as Regioes Norte e Centro-Oestes.
Essa mesma estratégia se deu corn a candidatura de
Rosinha Matheus para 0 governo do estado do Rio de
Janeiro. Neste caso, 0 que se viu foi a conquis ta do gover
no estadual, sobretudo corn os votos da periferia metro
politana e dos bairros populares da Zona Oeste, limitrofes
à essa periferia, que apresentam maiores percentuais de
evangélicos.

Às vezes, porém, esse projeto politico-religioso leva
os seus fiéis a votarem em candidatos nào-evangélicos,
coma por exemplo 0 apoio às candidaturas de Fernando
Collor, em 1989, e Fernando Hemique Cardoso, em 1994
e 1998. Assim, a indicaçao de candidatos por parte dos
pastores pentecostais resulta, normalmente, em votaçoes
maciças dos evangélicos em tais polîticos, atitude que cos
tuma ser valorizada pelos dirigentes dessas igrejas. Isto,
no entanto, se constitui num verdadeiro paradoxo. Ora, a
expansào dos evangélicos no Brasil é decorrente, em par
te, da liberdade de consciência polîtica e religiosa garan
tidas pela Constituiçào de 1946 e reafirmadas pela de 1988.
No entanto, os pastores ao levarem os seus fiéis a vota
rem disciplinadamente nos candidatos por eles indica
dos, reproduzem os coronéis do interior do pais, que atra
vés dos currais eleitorais, determinam em quem os eleito-

res devem votar. Evidentemente, ta! atitude colide corn a
liberdade de consciência assegurada pela Constituiçao
brasileira.

Mas este nao é, porém, 0 unico paradoxo. Nas ulti
mas décadas, por exemplo, a Igreja Cat6lica, que fez a
"opçao preferencial pelos pobres", vê parte dessa mesma
populaçao engrossar os contingentes das igrejas evangé
licas pentecostais6 Em contrapartida, os pastores
pentecostais, que apoiaram as candidaturas de centro
direita a presidente da Republica, vitoriosas em 1989, 1994
e 1998, cujos govemos adotaram polîticas econômicas que
agravaram a situaçao de exclusào social existente no paîs,
acabaram realimentando essa mesma exclusao que viti
ma exatamente a populaçao mais pobre que vern aderin
do a essas igrejas.

Finalmente, ap6s 0 exame das mudanças ocorridas
no que diz respeito à filiaçào religiosa no Brasil, à identifi
caçao dos espaços de aumento ou de reduçao das diversas
confissoes e à caracterizaçào demografica e socioeconômica
dos principais grupos, a abordagem ecol6gica aqui adota
da, apesar da contribuiçào que possa dar aos estudos da
religiào, nao é suficiente para explicar as transformaçoes
que vêm ocorrendo no campo religioso no pais nas duas
ultimas décadas.

Assim, sera preciso avançar nos estudos sobre es
sas transformaçoes, através de novas pesquisas, como, por
exemplo, a procedência rural ou urbana do clero cat61ico
e evangélico, a origem étnica dos padres e dos pastores, a
localizaçao dos templos, 0 uso da midia, 0 marketing reli
gioso e a gestào empresarial de algumas igrejas corn a
adoçao de franchising. Tais pesquisas se mostram urgen
tes e fundamentais, na medida em que essas mudanças
sao parte de um processo amplo e complexo que tende a
continuar na sociedade brasileira.

Notas
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3. HORTAL, S. L Pe. Jesus. A Igreja e os novos grupos
religiosos. Coleçao Estudos da CNBB, n° 68. Sao Paulo,
Paulinas, 1993, p.lO.
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5. JACOB, César, HEES, Dora, WANIEZ, Philippe e
BRUSTLEIN, Violette. Eleiçoes Presidenciais de 2002 no
Brasil: uma nova geografia eleitoral? In: ALCEU. Rio de
Janeiro, n° 6,2003.
6. A esse respeito ver Pe. Jesus Hortal, S. J. A religiiio no
Brasi/' Rio de Janeiro: s/d., mimeo.
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Figura 9.01

Caracteristicas demograficas e sociais das classes territoriais religiosas no Brasil

Indicadores demogrâflcos e sociais
-c 1+ -C2+ -C3+ -C4+ -C5+ -C6+

Casamento civil e religioso %
Casamento s6 civil %
Casamento s6 religioso %
Uniào consensual %
Taxa de atividade
Taxa de masculinidade
Discrepància de renda
Trabalhadores domésticos
Taxa de urbanizaçào
Discrepância de educaçào
Populaçào nao branca %
Agricultura %
Industria %
Transportes e serviços às empresas %
Jovens %
Adultos %
Idosos %

Religi5es
Sem Religiào
Cat61ica Romana
Cat61ica Brasileira
Luterana
Presbiteriana
Metodista
Batista
Congregregacional
Adventista
AssembJéia de Deus
Congregaçào Crista do Brasil
o Brasil para Cristo
Evange1ho Quad rangu lar
IgreJa Universal do Reino de Deus
Casa da Bênçao
Deus é Amor
Maranata
M6rmons
Testemunhas de Jeova
Espirita
Umbanda
Candomblé
Budista
Messiânica

1

Media Media
Brasil 2000 Brast! 2000

Média Media
Brasil 2000 Brasil2000

Media
Brasil 2000

MedIa
Brasil 2000

* = menos de -J,5 ou mais de 1,5 desvlo padrao

Fonte: JBG E - Censo DeOlOgràfico 2000
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Anexo 1

Extraido do manual de instruçao do recenseador sobre a questao "QuaI é a sua
religiâo ou culto?", do Censo Demografico de 2000 do IBGE

Religiaa ou Cuita
Finalidade: conhecer quais as religi6es ou cultos declarados pela populaçao e 0 numero de seus adeptos.

Ouesito 4.09 - OUAl É A SUA RELIGIÀO OU CULTO ?

o registro deve identificar a seita, culto ou ramo da religiao professada, como, por exemplo: CAT6uCAAPOST6
UCA ROMANA, CAT6uCA ORTODOXA, CAT6uCA BRASILEIRA, ANGUCANA, EPISCOPAL, LUTERANA,
BATISTA, IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS, CONGREGAÇÀO CRlSTÀ DO BRASIL, ADVENTISTA,
KARDECISTA, XINTOÎSTA, TESTEMUNHA DE JEOVÂ, CANDOMBLÉ, UMBANDA, BUDISTA, ISRAEUTA,
MAOMETANA, ESOTÉRICA, etc.

Nao registre express6es genéricas coma Cat6lica, Protestante, Espîrita, Crente, Evangélica, Pentecostal, etc.
Para a pessoa que nao professa qualquer religiao, registre SEM REUGIÀO.
Em casa de dûvida na definiçao da religiao dos menores de idade, registre a religiao da mae.
lndague ao entrevistado sobre a religiao de cada pessoa do domicilio.
Nao faça deduç6es a partir da dedaraçao da pessoa que estiver prestando as informaç6es; procure saber a religiao

de cada morador do domicilio.
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Anexo 2

Codificaçoes do item JJReIigiaoJJ utilizadas pelos recenseamentos demograficos
de 1980, 1991 e 2000, do IBGE

Censo Demogrâfico de 1980
a Sem religiao

1 Catôlica melguita

2 Protestante tradicional

3 Protestante pen tecos tal

4 Espirita kardecista

5 Espirita afro

6 Religi6es orientais

7 Judaica israelita

8 Outras religi6es

9 Sem declaraçao

Censo Demogrâfico de 1991
00 Sem religiao
11 Catôlica Apostôlica Romana
12 Cat6lica Apostôlica Brasileira
13 Catôlica Ortodoxa
21 Evangélica Tradicional Luterana
22 Evangélica Tradicional Presbiteriana
23 Evangélica Tradicional Metodista
24 Evangélica Tradicional Batista
25 Evangélica Tradicional Congregacional
26 Evangélica Tradicional Adventista
27 Evangélica Tradicional Episcopal Anglicana
28 Evangélica Tradicional Menonita
29 Evangélica Tradicional nao determinada
30 Evangélica Tradicional Outras
31 Evangélica Pentecostal Assembléia de Deus
32 Evangélica Pentecostal Congregaçao Crista do

Brasil
33 Evangélica pentecostal 0 Brasil para Cristo
34 Evangélica pentecostal Evangelho

Quadrangular
35 Evangélica pentecostal Universal do Reino de

Deus

36 Evangélica pentecostal Casa da Bênçao
37 Evangélica pentecostal Casa da Oraçào
38 Evangélica pentecostal Deus é Amor
39 Evangélica pentecostal Maranata
40 Evangélica pentecostal Tradicional Renovada
41 Evangélica pentecostal nào determinada
45 Evangélica pentecostal outras
49 Evangélica nao deterrninada
51 Neo-Crista M6rmon
52 Neo-Crista Testemunha de Jeova
53 Neo-Crista LBV
59 Neo-Crista outra
61 MediUnica Espirita
62 Meditinica Umbandista
63 MediUnica Candomblecista
71 Judaica ou Israelita
75 Oriental Budista
76 Oriental Messiânica
77 Oriental Seicho No-le
79 Oriental Outras
81 Ou tras - Islarnismo
82 Outras - Esotérica
83 Outras - Indigena
84 Outras - grupos minoritarios
85 Nao determinada ou mal definidas - Crista
86 Nao determinada ou mal definidas - Crente
89 Nao determinada ou mal definidas - outras
99 Sem declaraçao

Censo Demogrâfico 2000
00 SEM REUGIÂO

000 Sem Religiao

11 CAT6uCA APOST6uCA ROMANA
110 Catôlica Apostôlica Romana
111 Catôlica Carismatica, Catôlica

Pentecostal
112 Catôlica Armênia; Catôlica

Ucraniana

12 CAT6uCAAPOST6uCA BRASILElRA
120 Catôlica Apostôlica Brasileira
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Igreja Evangélica Episcopal
Anglicana
Outras279

27 EVANGÉLICA DE MISSÂO EPISCOPAL
ANGLICANA

270

13 CAT6LICA ORTODOXA
130 Catôlica Ortodoxa

14 ORTODOXA CRISTÂ
140 Ortodoxa Crista
149 Outras

19 OUTRAS CAT6LICAS
199 Outras Catôlicas

28 EVANGÉLICA DE MISSÂO MENONITA
280 Igreja Evangélica Menonita
289 Outras

21 EVANGÉLICA DE MISSÂO LUTERANA
210 Igrejas Luteranas
219 Outras

30 EXÉRCITO DA SALVAÇÂO
300 Exército da Salvaçao

22 EVANGÉLICA DE MISSÂO PRESBITERIANA
220 Igreja Evangélica Presbiteriana
221 Igreja Presbiteriana Independente
222 Igreja Presbiteriana do Brasil
223 Igreja Presbiteriana Unida
224 Presbiteriana Fundamentalista
225 Presbiteriana Renovada
229 Outras

31 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL
ASSEMBLÉIA DE DEUS

310 Igreja Evangélica Assembléia de
Deus

311 Igreja Assembléia de Deus Madureira
312 Igreja Assembléia de Deus Todos os

Santos
319 Outras

23 EVANGÉLICA DE MISSÂO METODISTA
230 Igreja Evangélica Metodista
231 Evangélica Metodista Wesleyana
232 Evangélica Metodista Ortodoxa
239 Outras

32 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL
CONGREGACIONAL CRISTÂ DO BRASIL

320 Igreja Congregacional Crista do
Brasil

329 Outras

24 EVANGÉLICA DE MISSÂO BATISTA
240 Igreja Evangélica Batista
241 Convençao Batista Brasileira
242 Convençao Batista Nacional
243 Batista Pentecostal
244 Batista Bfblica
245 Batista Renovada
249 Outras

33 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL 0
BRASIL PARA CRISTO

330 Igreja Evangélica Pentecostal
o Brasil Para Cristo

339 Outras

34 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL
EVANGELHO QUADRANGULAR

340 Igreja Evangelho Quadrangular
349 Outras

25 EVANGÉLICA DE MISSÂO CONGREGACIONAL

250
251
259

Igreja Evangélica Congregacional
Igreja Congregacionallndependente
Outras

35 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL
UNIVERSAL DO REINO DE DEUS

350 Igreja Universal do Reino de Deus
359 Outras

Igreja Evangélica Casa da Bênçao
Outras

Igreja Evangélica Casa de Oraçao
Outras

26 EVANGÉLICA DE MISSÂO ADVENTISTA
260 Igreja Evangélica Adventista do

Sétimo Dia
261 Igreja Evangélica Adventista

Movimento de Reforma
262 Igreja Evangélica Adventista da

Promessa
269 Outras

36 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL CASA
DABÊNÇÂO

360
369

37 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL CASA
DEORAÇÂO

370
379
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46 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL
AVIVAMENTO BIBLICO

460 Igreja Pentecostal Avivamento
Biblico

469 Outras
47 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL
CADEIA DA PRECE

470 Igreja Evangélica Cadeia da Prece
479 Outras

48 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL
IGREJA DO NAZARENO

480 Igreja do Nazareno
489 Outras

49 EVANGÉLICA NÂO DETERMINADA
490 Evangélica Nao Determinada
491 Evangélica Sem Vinculo Institucional
492 Declaraçao Mûltipla de Religiao

Evangélica
499 Outros Evangélicos

Igreja Evangélica Pentecostal
Maranata
Outras

Igreja Evangélica Pentecostal Deus é
Amor
Outras389

399

40 EVANGÉLICA RENOVADA SEM VINCULO
INSTITUCIONAL

400 Evangélica Renovada, Restaurada e
Reformada Sem Vinculo
Institucional

401 Pentecostal Renovada,Restaurada e
Reformada Sem Vinculo
Institucional

409 Outras

38 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL DEUS
ÉAMOR

380

39 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL
MARANATA

390

41 EVANGÉLICA PENTECOSTAL SEM VINCULO
INSTITUCIONAL

410 Evangélica Pentecostal Sem Vinculo
Institucional

419 Outras

51 IGREJA DE JESUS CRISTO DOS SANTOS DOS
ULTIMOS DIAS

510 Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos
Ultimos Dias / Môrmons

519 Outras

42 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL
COMUNIDADE CRISTÂ

420 Igreja Evangélica Comunidade Cris ta
429 Outras

52 EVANGÉLICOS TESTEMUNHA DE JEovA
520 Testemunha de Jeova
529 Outras

43 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL NOVA
VIDA

53 LBV / RELIGIÂO DE DEUS
530 Legiao da Boa Vontade / Religiao de

Deus
430

439

Igreja de Origem Pentecostal
Nova Vida
Outras

59 ESPIRITUALISTA
590 Espiritualista
599 Outras

44 EVANGÉLICA DE ORIGEM PENTECOSTAL
COMUNIDADE EVANGÉLICA

440 Igreja Evangélica Comunidade
Evangélica

449 Outras

61 ESPIRITA
610
619

Espirita, Kardecista
Outras

45 OUTRAS IGREJAS EVANGÉLICAS DE ORIGEM
PENTECOSTAL

450 Outras Igrejas Evangélicas
Pentecostais

62 UMBANDA
620 Umbanda
629 Outras

63 CANDOMBLÉ
630 Candomblé
639 Outras
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64 OUTRAS DECLARAÇOES DE RELIGIOSIDADE
AFRO-BRASILEIRA

640 Religiosidades Afro-Brasileiras
641 Declaraçao Multipla de Religiosidade

Afro com Outras Religiosidades
649 Outras

83 TRADIÇOES INDIGENAS

82 TRADIÇOES ESOTÉRICAS
820 Esotérica
821 Racionalismo Cris tao
829 Outras71 JUDAISMO

710
719

Judaîsmo
Outras

81 ISLAMISMO
810
819

Islamismo
Outras

74 HINDUISMO
740 Hinduîsmo
741 Ioga
749 Outras

830
831
832
833
834
839

Tradiç5es Indîgenas
Santo Daime
Uniao do Vegetal
A Barquinha
Neoxamânica
Outras

79 OUTRAS RELIGIOES ORIENTAIS
790 Religi5es Orientais
791 Bahai
792 Shintoîsmo
793 Taofsmo
799 Outras

76 NOVAS RELIGIOES ORIENTAIS
760 Igreja Messiânica Mundial
761 Seicho No-le
762 Perfect Liberty
763 Hare Krishna
764 Disdpulos Oshoo
765 Tenrykyo
766 Mahicari

75 BUDISMO
750
751
752
753
754
755
759

Budismo
Nitiren
Budismo Theravada
Zen Budismo
Budismo Tibetano
Soka Gakkai
Outras

85 RELIGIOSIDADE CRISTÀ SEM VINCULO
INSTITUCIONAL

850 Religiosidade Crista Sem Vfnculo
Insti tucional

89 NÀO DETERMINADA
890 Religiosidade Nao Determinada /

Mal Definida
891 Declaraçao Multipla de Religiosidade

Cat6lica / Outras Religiosidades
892 Declaraçao Multipla de Religiosidade

Evangélica / Outras Religiosidades
893 Declaraçao Mûltipla de Religiosidade

Cat6lica/ Espîrita
894 Declaraçao Multipla de Religiosidade

Cat6lica/Umbanda
895 Declaraçao Multipla de Religiosidade

Cat6lica / Candomblé
896 Declaraçao MUltipla de Religiosidade

Cat6lica /Kardecista

990 SEM DECLARAÇAO
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Anexo 3

Mapa de localizaçao das microrregiôes geogrâficas
Brasil

1 Estados

Microrregi6es

.' .

Fonte: JBGE
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1 ()bidos
22-Ceara2 S~lnfarém

3 ;)"ll1leirim 1 Lltola; J..: Call1ucim c /\carall
4 Portel 2 1biap<:h~

5 ruros de Breves 3 Coreau
6 Arari 4 iv\eruoea
7 Flelem 5 Sobral
8 C"slanilal 6 Ipu
9 Salgado 7 Sdllta QllÎleria

10 8raganlina 8 [taplpoca
Il Call1t:la 9 Baixo Curu
12 Tomé-Açu 10 Uruburet8ITl<l
13 Guamn Il Medio Curu
14 ltalluha 12 Canindé
15 Altamira 13 Batllnlé
16 Tucurui 14 Chorozinho
17 Paragùminas 15 CascavL'1
IX Siio FeliX do Xingll 16 Forwlcza
19 Parauapcbas 17 P<1Cajlls
20 Marabà 18 Senào d~ Craleus
21 Redençàu 19 Sl.:rtàu Je QUlxerJrT1uhim
22 Coneeiçào do Araguaia 20 Set1;\" de Inhamuns

IS-Amapa
21 Sertào de Scnador Pompeu
22 Litural de Aracati

1 Olapoque 23 BalXO JZlgu8ribe
2 Amapà 24 Mt:dio Jagu8rihe
3 Macapà 25 SeITa do Pereiro
4 Ivlazagâo 26 Iguatu

15-Tocantins
27 Varzea Ale!lfC
28 LaVIë.1S da iVlang.Jbctira

1 BÎeo do Papag3l0 29 Chapada do AI'''f1pe
2 Aragu<lina 30 CarÎrÎaçu
3 Miraccllla do TOCaI1l1n~ 31 Barro
4 Rio Formusa 32 Cariri
5 Gurllpi 33 Brejo Samo
6 Porto N8cional
7 Jalapao

Dlanùpolis

Barrelras
COlcgipe

J S,min Mari<l da Vitoria
4 JU:J71::iro

5 Paulo Afonso
6 Barra
7 Elom Jesus da Lapa
8 Senhor do Bonfim
9 Ir"cé

1li Jacoblna
Il Ilaberaba
12 felra de Santana
13 Jer<lnoabo
14 Euclidcs da Cllnha
15 Rib€lra do l'om bal
16 Serrinha
17 Alag.oinha,
18 ~,mre RIOS
19 l'ail'

20 S~nlo Anlànio dc J""I.',
21 Salvador
22 Boqulra
23 Seabra
24 .Jcqllié
25 LlvramenlO do Brul1lado
26 Glianambi
27 Brllmado
28 VJloria da Con4ubta
29 Itapelinga
30 VaJença
31 IIheus-llablina
32 Porto Segllro

29-Bahia

28-Sergipe
1 Sergipana do SWào do Sào FranCISco
2 Cama
3 Nossa Scnllora das Dores
4 Agreste de Ilaboiana
5 Tobias B"rret"
6 i\gn.:!"tc de LtI~ilrto

7 Propnà
8 COIlnguiba
9 Jap8ralllba

1li Bm"" COlinguiba
Il Arac'ajll
12 Boqull11
13 ESI~ncia

29-Minas Gerais
1 Unai
2 ParaeatJl
3 Janujrin
4 Janalib"
5 Salinas
6 PiraporJ
7 Monles Claros
8 Grào Mogoi
9 Bocaiuva

la Dlam;'ntina
11 CapeiJnha
12 Araçuai
13 Pedra AZIII
14 AliTlen~ra

15 Teofilo Otonl
16 Nanuqllc
17 Ituiutaba
18 Uberlandla
19 Palroeinio
20 Patos de Minas
21 FnJlal
22 L'beraba
23 Ara,à
24 Très Marias
25 Curvelo
26 Bom Despacho
27 Sete l agoas
28 Conceiçào do MalO Denlm
29 Para de J'vI Illas
30 Belo HOrlzonle

Palos
PiaJ1co
ILaporanga
Serra do Teixeira
Sendo Ocidenl,,1 Paralbano
Serid6 Onental Paraibano
Canri OCJdcntal
CarJri Oriental
Curimataù OCldenlal
Cunmalau Oriental
[,peran,'a
8n;Jo Paraibéll10
Guarabira
Campina Grande
llabaiana
Urnbuzeiro
Litoréll Norte
Sapé
Joào Pessoa
Llloral Sul

1 Catalé do Rocha
2 CJjazeiras
J Sousa
4
5
6
7

8
9

10
Il
12
13
14

l'
16
17
1K
19
20
21
22
23

\10550r6
Clmpada do Apodl
Médi~ Oeste
Vale do Açu
Serra de Siio Miguel

6 P<lll dos [·'..::rro:>
7 lmarizal
R M"c~u

9 Angieos
10 Serra de Santana
11 Serid60cidenlal
12 Seridô Oriental
13 Boixa Verde
14 Borborenl3 PotiguJr
15 ;\grc~lc POllg11Jr

16 Litorol Nordeslc
17 Maeaiba
18 Nata!
19 1 itoral Sul

2S-Paraiba

26-Pcrnambuco
1 Ararrpll1J
2 Sal~llt:iro

3 PaJe"
4 Sertao do Moxolo

PClrolilla
6 llaparlc8
7 Vale do Ipancm"
8 Vale do Ipojuca
9 AllO Caplbaribe

10 Média Capibaribe
11 Garanhun,
12 BreJo Pernambucano
13 Mata Setemrional Pem3mbucana
14 Vilona de Sanlo /\nt~o

15 Mata Meridional Pemambucana
16 Jtal11aracà
17 Recife
18 Suape
19 Fertl3ndo de Noronha

24-Rio Grande do NOlte

27-Alagoas
1 Serrana do Sertào /).,Iflgoano

Alagoana do Serlào do Sào FranCISco
3 Samana do Ipanema
4 Flatalha
5 Palmeira dos indlo>
6 i\rapiraca
7 Tr<lipu
8 Sc'rr:ma dos QUllombos
9 M'Ha A la,gO;WJ

la Litoral ;-":0111: Ala~!l)allo

Il M<leelo
12 Sào Miguel dos Campos
13 Penedo

1 Liloral Ocidel1lal iVlarallhense
2 /\glomcra~'flo Urban3 de S~O Luis
3 Rosario
4 Lt:ll 01(, Maf<..Illhens~s

5 F3aixClcb \!1(lr(lnhtn;;;{'
6 ItapeCUfu l'vllrim

7 Gurupi
8 Pind"r2
9 Il1lrCr~ltn7

10 l'vkdlo Vicarim
Il Alto Mcarim e Grajail
12 Presi<..lcllle Outra
13 Baixo Parnaiba Maral1h~nSè

14 Chapadinha
15 Codo
16 CoelhoNelo
17 Caxias
18 Chapadas do AIio ltapeeuru
19 Porto Franco
20 Gerais de Balsas
21 Chapadas das Mangabeiras

22-Piaui
1 Ralxo P"maiba Piauiense
2 Liloral Pl3Ulcnsc

3 TcrC:-iina
4 Campo Maior
5 IVktlio Parnafba Piauiense
6 Volença do Piaui
7 AllO p<Jrnaiba Piauicns~

8 Flcrlolinia
9 Floriano

10 Alto Medio Gurguéia
Il Sào Rallllllndl) Nonalo
12 Chapada, do Fxtremo Sul Piaulen,c
I} Picos
14 Pio IX
15 Alto Médlo C8nindé

21-Marallhào
Porto Velho
Guaj<trJ-i\I11nrn
AriquC'lTI":"

4 Ji-Parana
) Alvorada D'Oesle
6 Cacoal
7 Vilhena
S Colorado do Oesle

1 Boa Visla
2 Nordeste de Roraima
3 Caracarai
4 Sudeste d" Roraima

Rio N~gro

Japurù
AllO SOI1l110eS

Jum.a
5 l'dë
6 Coari
- Manaus

Rio Prel!) <.la E'"a
y llaCo:tliara

10 Parinlln5
II Eloca do Acre
12 Puru,
13 Madeira

II-Rondônia

1S-Para

14-Roraima

13-Amazonas

12-Acre
1 Crllzeiro do Sul
2 Tarauaca
3 Sena Madureira
4 Rio Branco
5 Rrasiléia
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31 Itabira
32 [taguarJ

33 Oum Preto
34 Cou~t:lhelro Lafajcl~

35 GlIanbàes
36 Peçanlla
37 Governador ValaJn~."

38 Malllena
3<) Ipalinga
40 CarJtlllga
41 Annorl-:-

42 l'lUi
43 Divillopalis
44 Formiga

45 Campo Belo
46 Ol,velr"
47 Passos
48 Sào Sebastiilo do Paraiso
4<) Alfenas
50 Varglnha
_, 1 Poçns de Caldas
52 Pouso Alegre
53 Santa Rita do Sapucai
54 Sào Lùurenço
55 Andrelândl<l
56 1I;jJuhtj
57 LalTas
58 Sào Joào dei Rel
5<) Barbacena
60 POille ova
61 Manbuaçll
62 V,çosa
63 MUfl8t:

64 Ubà
65 Jui7 de Fora
66 Calagllases

32-Espirito Santo

l !J"IITa de Sào FranCl"CO

2 Nova enécla
3 Colallna
4 MOlllanha
5 Sào Matells
6 Lml"'res
7 AFllllSO CI<iudlo
X SanlJ Teresa

9 Vilôria
10 Guarapari
Il Alegrc
12 Cacho"lro de Itapemirim
13 ilar<"IIfim

33-Rio de Janeiro

1 ItaperullJ

2 SanlO\nlonio de Pàdua
3 Campos dos (Jo):tacaZèS

4 Macaé
5 Trés RIOS
6 CantagJlo-Cordeiro

7 Nova Friburgo

8 Sanla Maria Madalena
<) Bacia de Sào Joào

10 La~os

11 Vale do Paraiba f1Ulltincnse
12 Ban-a do l'irai
13 Baia da Jlha Grande
14 V3s~ouras

15 Senana
16 Mactlcu-Caceribu
17 ilJgllal

18 Rio de Janeiro

28-Sào Paulo

1 Jales
2 1cl11andopolis
3 Votuporill1ga
4 Sào Jo", do Rio Preto
5 Catanduva
6 i\uriOama
7 Nhandeara
8 \.,'(\Vo HÛrJlül1le

9 Barrelos
10 Sào Joaqulln da Barra
Il IlUVtT<iWl

12 Franca
13 Jabollêabal
14 Ribeirào Prelo
15 Balatai,
16 f\ndradl1la
17 Araçatuba
18 Bingui
19 l.in,
20 Aaunl
21 Jaù
22 Ava",
23 BOlueatu
14 Arar"lquara

25 Sào Carlos
26 RIO Claro
27 Lirn~ira

28 PiraelCaba
29 Pir:..t:-:-ununga
30 S50 Joào da Boa Vista
31 MOJi-Mirim
32 Campinas
33 Amparo
34 Dracena
35 Adamantina
36 Presidenle Prudente
37 Tupà
38 Marilia
39 Assis
40 Ourinhos
41 Itapeva
42 Itapeiilling<1
43 Talu;
44 Capào Bonilo
45 Piedade
46 Sorocaba
47 Jundla;
48 Bra~an":J Paulisla
49 Campos do Jord,jo
50 Silo José dos Campo,
51 Guaralingllel;l
52 Bananal
53 P<traibulla/Par3itinga
54 CJragual3lUba
55 Regimo
56 Itanhaém
57 üsasco
58 Franco da Rocha
59 (juanllhos
60 1tapecerica da Serra
61 Sào Paulo
62 Moji das CrU7e,
63 San los

41-Paranâ

1 Paranavai 17 Sanll:l!:'u
Urnuararna 18 Santa 1\1ana

3 Cianone 19 Rcsllnga Seca
4 GOlocrê 20 Sallta Cruz do Sul
5 Campo Mourào 21 Lajeado-Estn.:la
(i Aslorga 22 Cachoelra do Sul
7 Porcc::ttu 23 Monlenegro
8 Florai 24 Gralllado-Can~la

9 Maringô 25 Sào Jerontrnu
10 ApuL-.uana 26 Porlo Alegre

" Londrina 27 O<-orio
12 Faxinal n Ca:ni:lyuà
13 Ivaiparà 29 Cal1JpJl1hd O...:idcmal
14 Assai 30 Campanha Central
15 Cornélio ProcopiO 31 Campanhtl Meru.hullai
16 JZlcarezinho 32 Serras de Slideste
17 Iballi 33 Pelotas
18 Wenceslau Braz 34 Jagu<.Jrào
19 Telêlllaeo Borba 35 Liloral L<lgunar
20 Jaguari:liva
21 P0nta Gro,sa 50-Mato Grosso do Sul

22 Toledo 1 Bai'<o Pa!llanal
23 Cascavel 2 Aquidaual13
24 Foz do Iguaçu 3 Allu T:.H.jUan
25 Capanema 4 Cl171pO Grand~

26 Fr,lllcisca B~hrào -' Cassdândia
2; PalO Branco 6 Paranaiba
21) Pilanga 7 TrL-s Lt!!oas
29 GlIarapuava 8 f\ü\J t\ndradina
30 Pahna~ 9 B0doqll~na

31 Prudenlopolis 10 DOllrados
32 In-lli Il Igualt:mi
33 UnIfia da Vitoria

51-Mato Grosso34 SJo Mateus do ~,I;

35 Cerro Anil 1 Aripuanà
36 Lapa 2 AlIa floresta
37 CUJ'ltlba 3 Colidcr
3K Paraml::'l,~l 4 Pan~ci5

39 RIO N":f'l'IJ -' i\.rinos

42-Santa Catarina
6 Alte Teles Pires
7 Sinop

1 Sào Miguel d'Oeste R P.:Jran3liHya
2 Chapeco 9 Norte A.. r3guaiJ.
3 Xan\~rê 10 Canarana
4 ,Ioaçah:t Il Médio Araplal3
S Con...:ordl3 12 Allo GUi.lpuré
(i Cunoinhas 13 Tangara du Sèrra
7 Sào Benlo do Sul 14 Jauru
8 loinville 15 Alto Paraglldi
9 Curitiban(\~ 16 Rosario Oc:'te

10 Campos de Lage,. 17 CllIabà
Il RIO do Sul 18 Alto Pantlllltli
12 Blu11lenau 19 Pril11a\·cra do Leste
13 Ilajoi 20 Tc:;ollro
14 (tuporanga 21 Rondonopolis
15 Tijucns 22 Alto Araguaia
16 FloflJl1opu]ls

52-Goiâs17 T"buletro
18 Tubanio 1 Sào Miguel do Aragll,lia
19 Cflclùrna 2 RIO VcrmdtlO
20 Araral1gu3 3 Amgarças

4 Porangatll
43-Rio Grande do Sul Chapada dos Veadcilus

1 Sailla Rosa 6 l'cres
2 Três Passos 7 Anapolis
3 Frcderico Weslphalen 8 Ipora
4 Erechirn 9 t\llIcuns
5 Sananduva 10 Gai5nia
6 Cerro Largo " Vào do Paran,j
7 Sanlo Ângelo 12 ETlIarno de Bra:-,ilin
8 Ijui 13 Sudoesle de GOI"'
9 Carazinho 14 Vale do Rio do, Rois

10 Passo FLlndo 15 Meia Ponte
II Cr1IZ Alla 16 Pires do RIO
12 N30-Me-Toquè 17 Catalào
13 Soledade 18 Qurrinopolis
14 Guaporé
15 Vacaria 52-Distrito Federal

16 Caxtas do Sul [ Brasilla
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Anexo 4

Mapas de localizaçao das regi6es metropolitanas

Regiao Metropolitana de Belém (PA)

fOrlle' IBGE

" 1. ~

140

o

Limites dos municipios

Limites dos distritos ou subdlstr;IOS

80 Ananindeua
140 Belém
150 Benevides
442 Marituba
635 Santa Bârbara do Parâ

20 km

Regiao Metropolitana de Sao Luis (MA)

Anexos

rH'lllt. Il3GE

':'
/

)
;

-' Vil

1 lll11le::. dos dis.lril0S ou Mlbdi$trilOS

750 P.ço do Lumiar
945 R.po",

1120 Sào Jo<" Je Ribamar
1[JO Sào Luis
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Regiào Metropolitana de Fortaleza (CE)

20 kmo

Limites dos municipJos

Limites dos dlSlriros
ou subdiSlritos

100 Aquiraz

370 Caucaia

395 Chorozinho

428 Euzébio

440 Fortaleza
495 Guaiuba

523 Horizonte

625 ltaltinga

765 Maracanaù

770 Maranguape

960 PacaJlls
970 Pacatuba

1240 Sào Gonçalo do Amarante

,\L:>-<
;<.

,',-,- / /" '"

//,

/

/,

?

"

/ /"

, >
)

",
- ,
-'

r
, ,/ " '\ r ",'i -ï

/

'1
j /./

". -) ~ '.

'--f'

1-

_::- 1- ---;7' ..

./

----
1.

L ",

Fonle (BGl

Regiào Metropolitana de Natal (RN)

260

360

Limites dos distritos ou subdistritos

Follle' IBGE

260 Ceara-Mirim

360 Extremoz

710 Macaiba

810 Natal
325 Pamamirim

1200 Sào Gonçalo do Amarante

o,

Limites dos municiplos

20 km
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Regiào Metropolitana de Recife (PE)

fonle. IBGE

5 Abreu e LIma
105 Araçoiab~

290 Cabo de Santo Agostinho
.'\45 Camaragrbc
680 Igarassu
720 Ipojuca
760 Itamaraca
775 Itapissum~

790 Jaboalào dos Guararapes
940 Moreno
960 Olinda

1070 PaulislQ
1160 Reci re
1370 S~o Lourenço da Mala

Limites dos municipios

Limites dos drstritos ou subdlstritos

o 20 km

Anexos

Regiào Metropolitana de Macei6 (AL)

J.
~

\
~J ,./ /'

~
,

),,~/ " J. -_../'/' ~ .

.",
/ 7 - ....\,'-.'---, \ "-, / \

/
.~ / \ ,

1 "./ i' -'

/ ~\ 50 Barra de SJnto Antonio,
60 Barra de Sào Miguel

220 Coqueiro Seco
430 Macer0
470 Marechal Deodoro
520 Messias
644 Paripueira
690 PilaI'
770 RIo Largo
790 Santa L\lzi~ do Norte

Fonte IBGE 890 Satuba

Limites dos munlciploS

Limites dos distrilOs
0\1 subdislritos
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conte ilJCJL

Regiao Metropolitana de Salvador (BA)

,-
,1,, ,

1

1
/\,

l J~

570 Camaçari
650 Candeias

1005 Dias d'Âvila
1610 Itaparica
1920 Lauro de Frettas
1992 Madre de Deus
2740 Salvador
2920 Siio FranCISco do Conde
3070 Simàes Filho
3320 Vera Cruz

Llfl1ltCS dos J1111nicipios

LIJ11lt" dos dlstritos
ou subdislrttos
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Anexos

500
540
620
640
670
810
900

1000
1250
1787
1860
2410
2600
2640
2720
2980
30JO
3100
3190
3220
3370
3380
3460
3665

Baldim
Barào de Coeals
Belo Horizonte
Belo Vale
Betim
Bonfim
Btllmadinho
Caeté
Capim Branco
Confins
Conlagcrn
Esmeraldas
Florestal
Fortuna de Minas
Funilàndia
Iblrité
Igarapé
1nhaurna
ltabirito
Itaguara
Itatiaiuçu
ltauna
Jaboticatubas
Juatuba

3760
4015
4070
4110
4230
4480
3660
4710
4930
5360
5390
5460
5480
5530
5670
5720
5780
6292
6295
6310
6553
6720
6830
7120

Regiào Metropolitana de Belo Horizonte (MG)

/\~
..J

1 \-' ""1 \ - ./
~ -",.~

Lagoa Santa
Mario Campos
Mateus Leme
Matozinhos
Moeda
Nova Lilna
Nova Uniào
Para de Minas
Pedro Leopoldo
Ptlldente de Morais
Raposos
Ribeirào das Neves
Rio Aeirna
Rio Manso
Sabara
Santa Bàrbara
Santa LUZIa
Sào Joaquim de 8icas
Sào José da Lapa
Sào José da Varglnha
Sarzedo
Sete Lagoas
Taquaraçu de Minas
Vespaslano

o 20 km
Limites dos munieipios

Limites dos distritos ou subdistritos
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Regiào Metropolitana do Yale do Aço (MG)

'.

3500 Jaguaraçll
3610 Joanésia
4030 Marlieria
4170 Mesqllita
4435 Naque
4995 Periqllito
5053 Pingo d'Aglla
5895 Santana do Paraiso
6260 Sào Joào do Oriente
6340 Sào José do Goiabal
6770 Sobralia
6870 Timoteo
7057 Yargem Alegre

"

..,,, - .....) '.
"'..- ,..

'J >'
'-'~'<
!' ',.,/,r--: ,\'. "\,'

"·1
, /tl .... /' ,..,.Arr '
" \"" Â

Limites dos distritos ou subdistritos

Limites dos municipios

/

50 Açucena
300 Antonio Dias
630 Belo Oriente
880 Braunas
925 l3ugre

1940 Coronel Fabriciano
2000 Corrego Novo
2180 Dionisio
2250 Dom Cavati
2385 Entre Folhas
2930 lapll
3115 lpaba
3!J0 lpatinga

:--,

/"-

-, \" /

~J
"

,-' )-:-:
y.

/

'-

, .
_-./ /1\ /"

'-JI l \

'~) -

'\
'\.~

\

20 km
'----,

\..,
,)

/
",.

(

Fonle: IBGE
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Limites dos municirios

Limites dos distntos ou subdi:;tritos

130 Cariacica
220 Fundào

240 Guarapari
500 Serra
510 Viana
520 Vila Velha
530 Vitoria

,,
\

\
'--

J /

\

/

Regiào Metropolitana de Vitoria (ES)

/

-"\

/

'v:'
)

)
/

\
f -

/
/

)
,/ " y)-

Fonte lOGE

Anexos
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Regiào Metropolitana do Rio de Janeiro (RJ)

o 20 km

,/ ',-./
.. '----..

< " \

-~- /\<

Lllmtes dos municipios

Limites dos c1istritos ou subdistritos

Fonte IflGE
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Regiào Metropolitana de Curitiba (PR)

Fonte 1BG E

20 Adrianopolis

30 Agudos do Sul
40 Almirante Tamandaré

180 Araucaria

230 Balsa Nova

310 Bocaiuva do Sul

400 Campina Grande do Sul

420 Campo Largo

425 Campo Magro

520 Cerro Azul

580 Colombo

620 Contenda

690 Curitiba

2863 Doutor Ulysses
765 Fazenda Rio Grande

1125 Itaperuçu

1430 Mandirituba

1915 Pinhais

1950 Pi raqua ra

2080 Quatro Barras

2120 Qui tandinha

2220 Rio Branco do Sul

2550 Sào José dos Pinhais
2760 Tijucas do Sul

2788 Tunas do Parana

o 20 km
'--

Ltmites dos municipios

Limites dos distritos ou subdistrilos
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Regi5es Metropolitanas de Florian6polis, do NortelNordeste Catarinense
e do Yale do Itajai (SC)

60 Âguas Momas
70 AI fredo Wagner
90 Angelina

110 Anitàpolis
120 Antônio Carlos
125 Apiùna
130 Araquari
170 Aseurra
205 Balneàrio da Barra do Sul
210 Barra Velha
220 Benedito Novo
230 Biguaçu
240 Blumenau
270 Botuverà
290 Brusque
330 Campo Alegre
370 Canelinha
450 Corupà
515 Doutor Pedrinho
540 Florian6pohs
570 Garopaba
580 Garuva
590 Gaspar
600 Govemador Celso Ramos
630 Guabiruba
650 Guaramirim
710 IIhota
750 lndalal
810 ltaiôpolis
845 Itapoà
890 Jaraguà do Sul
910 Joinville
980 Leoberto Leal

1000 Luiz Alves
1010 Mafra
1020 Major Gcreino
1060 Massarandllba
1110 Monte Castelo
1150 Nova Trento
1190 Palhoça
1220 Papanduva
1230 Paulo Lopes
1320 Pomerode
1430 Rancho Quetmado
1470 Rio Dos Cedros
1500 Rio Negrinho
1510 Rodeio

Anexos

Limites dos mllnieipios

Limites dos distritos ou subdistritos

1570 Santo Amaro da Imperalriz
J580 Sào Benlo do Sul
1590 Sào Bonifâcio
1620 Sào Francisco do Sul
1630 Sào Joào Batista
1635 Sào Joào do Itaperj{,
1660 Sào José
1725 Sào Pedro rie Alcàntara
1740 Schroeder
1800 Tljucas
1820 Timb6

20 km

Fonte: IBGE
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Regiao Metropolitana de Porto Alegre CRS)

Fonte [8CiE

o 20 km

r:- ..

,.,~ -

\r

0' J

1 r-
l' /l_~

&--"-')
/ ', -.

/

,. /. - ~

/

Limites dos municipios

Limites dos dlstrltos ou subdistritos

AIvorada
Araricâ
Arroio dos Ratos
Cachoeirinha
Campo Bom
Canoas
Capela de Santana
Charqueadas
Dois 1rmilos
Eldorado do Sul
I:-.stância VeJha
Esteio
Glorinha
Gravatai
GuaÎba
lvotÎ

Montenegro
Nova Hartz
Nova Santa Rita
Novo Hamburgo
Parobé
Portào
Porto Alegre
Santo Antônio da Patrulha
Sào Jerônimo
Silo Leopoldo
Sapiranga
Sapucaia do Sul
Taquara
Triunfo
Viamào

60
87

110
310
390
460
468
535
640
676
760
770
905
920
930

1080
1240
1306
1337
1340
1405
1480
1490
1760
1840
1870
1990
2000
2120
2200
2300
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RIDE de Brasilia e Regiào Metropolitana
de Goiânia (MG, GO e DF)

310930 Buritis
310945 Cabeceira Grande
317040 Unai

10 Abadiânia
17 Agua Fria de Goiâs
25 Aguas Lindas dc Goiâs
30 Alexânia

400 Cabcceiras
549 Cidadc Ocidcntal
551 Cocalzinho de Goiàs
580 Corumba de GOlas
620 Cristalina
800 Formosa

1250 Luziânia
1305 Mimoso de Goiàs
1523 Noyo Gama
1560 Padre Bcrnardo
1730 Piren6polis
1760 Planaltina
1975 Santo Antonio do Descobeno
2185 Valparaiso de Goiàs
2220 Vila Boa

530010 DistrilO Fcdcral

50 km

310930

o

620

Limites dos distritos ou subdistritos

Limites dos municipios

5 Abadia de Goiàs
140 Aparecida de Goiânia
180 Aragolânia
840 Goianàpoils
870 Goiânia
880 Goianira
970 Hidrolândia

1450 Ner6polis
1973 Santo Antônio de Goiâs
2045 Senador Canedo
2140 Trindade

fonte: IBGE

Anexos






